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L A T R A S P L A N T A C I O N 
D E G L A N D U L A S D E C A B R A Y D E M O N O 

Hay quienes pagan UNA FORTUNA por tan penosa y aventurada operación para convertirse de viejos a jóvenes. 
FAUSTO, según la leyenda de Goethe, vendió su alma al diablo para trocar su vejez en lozana juventud. 
Por MENOS PRECIO y sólo con alguna previsión puede prolongarse la juventud, conservando la elasticidad y amplitud de las arte

rias y facilitancfo la circulación de la sangre. 
fdw-' t f^ 4 produce ese resultado, a la vez que purifica y fortalece el otganis-
4 i U n j * J. mo. Por ESO CURA todas las enfermedades que provienen de 

Impureza de la sangre o su deíectnosa circulación 
Pida usted nuestro folleto E V I D E N C I A C O M P L B f t l B N T A R I A , 

P ídase en todas las buenas Farmacias y Centros de Específicos 

VENTA: VILANOVA. 7 ( ^ t t ^ T ^ J ^ L 0 ^ ) 

BU TRATAMIENTO 

V E L L O 
M. POUS 

EXTIRPACION RADICAL 
-(pnrls olectrieidad' 

Absolutamente gaiantizada. 
Consultas de información 

gratis: De 10 a 12. - Doctor BONET — Lauria, n."0 36, 3." (junto Cortes) 

O R I N A 
las SALES tíuúrí curan SIN SONDAR Ni OPERAR la uretra, próstata, vejiga y ríñones. Dilatan las estrecheess, rompen la piedra y expulsan las are-niliae, curan los catarros é irritaciones de la vejiga; calman al momento l£s punzada» y horribles dolores al orinar, iimpisr.da la orina de posos blancos purulentos, rojizos y de sangre. Las SALES K0CH no tienen rival por su acción rápida y segura. Venta en las boticas del mundo. Las CAPSULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, sin PE'igro, los flujos Wenerrágicos sacre-tos recientes y modifican los crónl-ws. Para lograr un éxito fijo pídase íraas á la CLÍNICA MATEOS, r̂cnal, 1, de M A D R I D (Espa-na). el método explicativo Infalibl» 

L a T m m de mi s o a v e o i i 

DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

D I S C O S N U E V O S 
SARDANAS Y BAILABLES 

G r a f o n o l a s a m e r i c a n a s 
GRANDES CANOA» 

C A L L E B O Q U B R I A , 4 7 
M A N U E L P E I X V I L A R 

8 

A L D O A L E M A N 
Vilamarl, 47, ent.0, 1.a (esq. Cortes, 
Arenas)- Ver anuncio sección ventas 

G a n g a s ú n i c a s 

T R A B A J O 
Oportunidad ún ica de podar 
linnarsof a vida con facilldnd 

E R N 1 A 
Se combale eücazmenle en todas sus 

fases con el reputado método electro-
contentivo del INSTITUTO RADIO* 
Acción combinada de la contención ab
soluta ) de la electricidad que tonifica 
y estimula las células del organismo. 

Preparados escrupulosamente para 
cada caso, nuestros aparatos no cau
san molestia alguna. Son llexibles, có
modos de llevar y contienen perfecta-, 
mente la hernia. Visítenos y se con
vencerá. 

I n s t i t u t o H a d i o 
Vfa Layetana, 51, 1.* Barcelona 

T A L L E R D E E S C U L T U R A 
DE TODAS CLASES EN 
MARMOLES Y PIEDRAS 

LAPIDAS - ESTATUARIA - MAUSOLEO 
Trabajos especíalas par» CEHEHTERIOB 

PRECIOS QUE NO ADMITEN COMPETENCIA 
Gm expesiiióa tt IijiIr ; luler» it tiolu i prnin tt muih 
H O S T A P R A N C H S , 9 
Tranvías I, 39, K, 56. 57 oor Cnu Cubierta y 58 por 

Bordeta 

oe CABEZA desanaraoe con U Honiioranina Oaldalro en b mi 
U l l l j U > . f t autos,—ÜPla. flore», 1J; Pelayo, 9. i íarmaolas.—8 BtM, oâ  
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7 í a s U r i n a r i a s PIEL, MATRIZ, PROSTATA, IMPO-
: : : : TENCIA, SIFILIS, 606 t i i i 

Nuevo método de tratamiento clentífloo rápido y económico. 
ELECTRICIDAD, RAYOS X, DIATERMIA. 

HIclínicá del DOCTOR FARRE P1JDAN, Ronda de la Universidad. 5. nral 
(DETRAS DEL PATI BLAU). — De 4 a 7. 

— •-• . . . . . . . . • 
l í n Í P a P í m í c n Médicoespecialistade Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma 
U l U b a Ul lI l loU Iriz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boqueria, 6 (entre calles 
ospttal y San Pablo). -Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

1̂ 
O N S Ü L T A 

de enfermedades de la piel y de los 
órganos genllales. Taller». 89. entio. 

i i • 1 1 De de 6 a 7. 

. £k I L * SL» G O 
V I A S U a i M A a i A S - M A T H t Z - S I K I L , I S - í « A Y O S X . 

upa radical de la Dlenorragla crónica :-: :-: Tratamiento exclusive 
OWDE DEL ASALTO. WUMEBO 18 u ot B £ W»|iU9uoo3 i » » < Z « 01 ea 

Y e n é r o o ~ S i f í i t s 
C l í n i c a D e r n a o - U r o l ó g i c a 
Onda San Pablo, 7. entresuelo, 1.a 
malta espacial vara obreros. UNA PESETA 

risita de «late a bueíb de la noclie 

Pape le s p i n t a d o s 
PRECIOS fiEDUCIDOS 

C A L L E A R C H S , n ú m e r o 6 
GRANDES DESCUENTOS 

P a p e l p a r a c r i s t a l e s 
O O A ^ I O I V 
lano eléctrico se vende por la mitad de su 
alor. Razón al dueño del Bar Carbó. — 

Calle Marques del Duero* número 83 

P A P E L D E 

T V M A R . 

C L A S I C O 

e C i T S T S I e 
HAYO. 42-BARCELONA 
M a s ra Serena, li íart i Iras 

DELEGACIONES EN BAÑOLAS 
EN LA BISBAL Y PALAMÓS 

Atmaenes en la Baredooata 

B A R C E L O N A 

Eleendún de úrdenos dt Bolsa 
Compra y venta de valores al 
•astado - logoelaeMn teei-
peoss'- GastwHa da Talares 
Sartas da crédito sobre las 
principales plazas del mando 
Servicio de almacenaje de mer

cancías, etc.. etc. 

V í a s U r i n a r i a s — M a t r l s E — R a y o s X 
1-»* • I W m U t a Plaza de la Universidad. I; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

H Z D H O L Z T I N S S D r . a R A U l 

incomparable: agua de mesa 
A t o d o c o m p r a d o r d e t r e s c a f a s s e l e REGALA u n l i n d o VASO DE CRISTAL 

P o r r a z o n e s d e HIGIENE n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i ó n d e c a f a s v a c i a s 

Teléfono 
n.0514-A 

T ó a t e o s 

T e a t r e B a r c e l o n a 

F u n c i o n s p o p u l a r s d e T e a t r e C a t a l á 
C o m c a n v í a ttrarrtútica cáta la na d'en 

« J O A Q U S i V l M O N T E R O 
DIJouí. tarda, a les cine.—QKASDIOSA FUSTA de la MA IMADA en honor del populsr antor JOSEP M.* FOCCH I TOUKbS. »mb asalaten cisdel naleiz—La dlrerttda rondalla 

L A V E N T A F O C S 
amb la c s p ü n t i l t l a oraeantaclA de costum 

Kii, a les den. - Repostelódel cel'lebrat drama en tres actes d'en Fro 
darle Soler (Pitarra)! Manel dó Laaarte. 

l i ñ C ^ E Ü D E U ñ J V [ ñ S Í ñ 

B u t a q u e s , 2 c S O p e s s e t e s 
Dlrradre». BBNEFICI flet primer actor 1 director JOAQCIM MONTE-
EO,-C«U>SSALS PBOGRAMKS.-Tard»; CAMBO Oíi T A V E H 
vintitres i E l s o m n i d e r i g n o s c e n c i a 
™ T o r e r o s d ' h i v e r n a o a o S t L t - a _ 
E l s o m n i d e T l g n o s c e n c l a ^ " ^ í j í f i 
OKL. MAR.-Nlt: HOMESATJE a SANTIAGO BUBtíSOL, L.A 
BONA, OSMT IQENXB BIE!M.-UlnmBD(50. comlat da la eom 
paarlat—Tarda. ¡818 ACTE8I T O R B U O S D'HIVERN 1 L.A 
C R B U D E LA «ASÍA.-Nlt: 1̂3 ACTES! EL. V1DUO 
T R I S X i T E R R A B»IX*.-Eg deepatta a Comptadnrta 

T e a t r o C ó m i c o 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1924 

Compafiia Internacional de reristaa y grandes espeetAcalos 
Hoy, muta, noche, a las dte». — Colosal snecés de la snper remo 

en tres actos y treinta cnadros 

R I C - R I C 
Unica en Espada qne presenta el maravilloso trneo elentlfieo patentado 

CAMELEON S P E C T A C L E 
Transformación Instantinea de trajas y decorado a la vista del pú*11" Ovaciones diarias a lo* nuevos cuadras: L a catsUcgxUa ° CatA. E l paeat d'ansor. .'Moderna apachin»"*"' 

S o r - l B i - A . v a n 

Yisió d'art Fanej Dances Color 
estnpenda pres«ntaclún. - Hagnlflco decorado. - I-nJoso vestua* 
Mafiana, miércoles, noche a-las dios y todas laa noche». '» obra del ̂  J 
• •• "i RIC-RIC 



E L DILUVIO Martes, 20 de agosto de 1934 PAO. S 

T E U T R O T H L I H 

¿ s l A L B A - B O N A F E 
ULTIMA »E¡n\NA.-lR)y. raartO(.2G Agosto.-BENKFICIO da 

C A R M E N J I M E N E Z 
Tardo, a lu cinco y coarto: Por última reí la comedia en ira* acto* 
i V i a r g a r l t a L a X a n a g r a 
Noche, a lu diez y cuarto: Koeatreno de la intereucte comedia en trae «cío* 

s e f L o z n t e t i . A . n i e l e s | 
Entrenada magUtralmente por la compañía Alba-Bonafé en Madrid- a 

^ * ' BCaña'na, miúrcolea, doj variadas funcionen. 
•̂•*^ •̂̂ I •̂•̂ ^**< •̂̂ ^ •̂̂ ^****•̂ ••̂ ^M••g^ •̂><•̂ ^^^^^^^^*»•M •̂ 

C i n e m a t ó g r a f o s 

y V a r i e d a d e s s s 

T E A T R O C I R C O B H R C E L O a í - S 
M - A - I N T I T E S L 0 £ ! I « ¿ r T £ 3 2 \ r O 
Kl Ideal del canto flamenco. - l'U cantador de saetas en la obra *<os CHATOS, po<lreis admirarlo eu el TE \XííO CIRCO baR-Oi;uONB * el jae»o» fl» noche con ¡¡10 prande» atraectonea. lOU -Ulórcol»^ laevee de II a 1 y de 3 B8.-!>e despachan Incalldades en la taqdilla del teatro ala aumento de precio 

•;..>»Mm¡.»»<.».|„;..Hi.;,«,»».|,.i.<,{.»»»4.».;,«»»»b 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C l n o B o h e m i a 
• \ 

Bov.inarleii.-Tanley noche.-EL MKJOR PUÜGBAMA l>E IIAKCKU>NA 
^ ' J í c S u í " t -a g r a n g a n g a y A U a d i n h i j o . 
^mSTu"1 E l t e l e g r a f i s t a d e l p u e b l o . 
L a m l l l o n a r i a s i n m i l l o n e s ^tiC^umenn;ode 
L o s t i e m p o s c a m b i a n , ^ ^ ^ ^ ^ o u s s ^ r ' 1 ' 

Jueros. REAPARICION del excepcional artista, rey de lo» cómicos, 
M A X L I N D E R . con su últ ima producc ión 

E n e l c a s t i l l o d e l o s f a n t a s m a s . 
T O D O S L . 0 3 D I A S O R A N D B S P R O O R A M A S 

P E L I C U L A S S E L E C C I O N A D A S E N T R E 
L A * * O E M A Y O R E X I T O 

C O N 

C i n e s I r i s P a r k ? R o p a ! C i n e 

H¿ltZrnd"ol'¿;o'!;0ra>;uü̂  E l pago que dan los hijos 
^ n Los tiempos cambian " ^ C m S i " " " ' E l •Uto. William llu.-soil. 
telegrafista del paeblo ^ ^ t X ^ T ^ i r 
La gran ganga y AUadin H(je. - ^ " " d o " ^ ™ 

" I * .AV^TAN • •* r «- «¿K.JNO 1371 A. 
l«ocal fresco y cómodo. - lluy inart»*. magnífico proitram»; T E F* RA 

BAIJC A famoso drama según la uhra del Inmortal Ancrel Onlmcri - Oolo-
r*» 'Vi*dln>>. magnifico film dramático interpretado por la simpVIca 
«"trellaSchl ley Mawn. - L a a u * Itfnornn los omtir»». eran 
"i>«> film do itraa arifumonto. Intororotado por la celebre artista Clara Klm-
ball. - Pady conquislador. cómica do eran risa- - S'oifr»!'!»! 
*>cro:i||nlja> nsnnto cómico. Juovot ífrandos estreno», entre olinai L i 
Y •»»«» <!• las Ca-Ti«ilas. por Alia N«7,imoi-a y Rodolfo Valnntino. 
Lo^ tl«m9o<« cambian, por WUIlam UusselL Da mala suer l* 

Hoot Uitnoa y otras. 

ARISTOCRATICOS SALONES 

Los pradllocioa da familias distinguida» 
EXCLUSIVO PROQRAMA AMERICANO «FOX» 
Hoy. martes, gran
dioso programa: Hielo y sol ííín- S h i r l e y la 

c h a r o m e r a , fSX E l knoc-hout, j ^ i E l cam
pesino, tm'- • E n pos de l a venganza , 
wilILwn Farnum. Juov-as. cinco grandes estrenot 

Orqiaastlna LIZCANO. - EL SALON DS LOS EXITOS. 
Tre* enlósales f \ - i d «1a v̂ aIab la maror creación da 
UKPKISSES p t 9 1 « 3 a « EUHaroId Lloyd). 
CHIQÜILIN H08?ieiAK0 feocS!^5&?lá,S58S: 

j í». O i A R I O J - A v . O H T I J £ R A 
* Extraordinaria producción KACIONAL basada sobre eo'tmnbros J espalíolas. creación dolerán actor PACO VAUKLiA.-Jue»es próximo: , 
| d ^ M Los Bflemigos de la mujer ; 
o (primera joruadat. ̂  Esíca prodacclón será presentada al Igual qoo 
• cuando so E8TKESU en esta salón u sea con toda clase de cíecros 

I DIANA : ARGENTINA : EXCELSI8R 
E l pago que dan los hijos 

i doSUHANNE OESPIfE» y LUCIIÍNNE LI> NATIESt. - Preíentael 
L o s t iempos 

jlov. martos, exlraordinario y colosal proerama. - Exito, éxito do la erandlosa orira de gran emoción do S.ülO metro,» mairlntral Interpretación 
ti KAN 1) v el celebre actor. DONATiEÍI. - PwWtMMa del popular 
^^k%oiluiá 'dAe'! .S^ L o s t iempos cambian 
S Í K S & ' a i l S S S S S S E l telegrafista del pue-
l)lo • ^ e d i r ^ X - ' ^ r S L a gran ganga - ^ Z a % 
Allariín hiíí» - Jneres-programa non nlus ullr.i de t-randos midUIII HIJO otreuos. - El gran film de ÍJif melros. 

E n pos de la venganza K^^M^rTRNUM.^eiicu,!: 
do 2,0Uu I e a r a n n i c í ñ n por Almirante Manzini.-La prcclo-inotrOM J j ' * ! " |íaSiUU pn Comedia dramática de 1.750 mot 
E l mensajero de Marte SBi'vp^Vdero'̂ de'ariSm'i'oi?. 
M a x L i n d e r en el casti l lo de los fantasmas 
delicloaa comedia de I.C00 metroa 
y la cinta cómica de pran risa 

I! 

A l p i e d e l a l t a r : • 

9 Pronto: extraor-linaria producción «Fox Film», de S.MDmetroa Hp 

| L A R E I N A D E L , S A B A ' I 
>̂ el éxito mis grande de la cioomatografla ' ^ 

j p i i W n í a l - P a i í ó - W a ü y n a i 
X Hoy. MARTES.—SIEUFRS SELECCI^fADOS PS-XiKAMAS t 
I L a s d o s n i ñ a s d e P a r í s , S!isto-Ll'tpli0,0 op*^ * ruidoso »» 

ios tan celebrados S-ASURA MILOWANU'F • BIVCOT « 
L A M I L L O N A R I A S I N M I L L O N E S J 

por la Kontil aclrls «LANCHE 8WEET 4 
L , » u d , R O S A R I O L A C O R T I J E R A 
adaptación de la ramón o*M de J. DICKNTA r H. PASO, interpreu-da por la bellísima l.rc.ilMA ZUi'FOLIy el graciosísimo AJilíiNlO VAKKLA 
L A C A R A N E O R A 

CASIMIRO EN I-O i ANOELES gran risa 

Jueves, eacogldisimos estrene; Las dos n l ü a s ds Z Par í s octaro y noreni episodios.-El rodar dal anuncio 2 
del selecto piogram» AJÜKIA por el gran actor BUYANT WAS11- 4 
IIL'RN'.-JACK POLICIA por el simpático WILLIAM Kl/S-SELl. i Rí>«t UNA A V-íNTU :IA DE AAíO I y otras. « 
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P A T H E - P A L A C E 

Bajo las garras áel oro, 
—SatsaO itTindIoj» producción de ex-

- Gasimiro en Los Angeles, 

i CATLUDRA^ -JE LA 
Revista Pathé , 
(I* obra de t«el« de Honorato de Baluc) crandlosa producción de ex
traordinario 
argumento. 
Crandloao acontecimiento cin«matatfráIico: Su-
per-prodacción de AUTK bajuiciaaobro la klatoria de loe Dax de Veno-
ala, creación del gran actor Oiaí y de la bellluima QretteBaiirwaU. 

EL, LEON D S VENECIA 
Jueras próximo: L a lAillonurla aln ralltonaa. por Blan" 

ea 8wmC 7 a in detansa, por WUllam Dnncan. 

D e p o r t e s 

SPOnTS.MEN PAIíK, antes OLOBO CAV «VO. ^ueo Poja, 
daa ífronie al Parqne>-Eata noche elneo grandioecis coiabatea.- I'recloa po-
pniarefl. - Campeonato de España da peaoa medios: .>lomp6 contra SlmA-
Valdero contra Banrón . - El campeón de Espa&a pelo mosca Oon-
zAiez contra PuUt-lleapa-r'=lón dei abcutldo A .IEPICAÑO contra 

SALVA -«T. - Combata de campeonato: 
T O M A S T H O M A S contra M A R C O 

Loealidadea en la Excloslra da lieventa. 

D i v e r s i o n e s v a r í a s 

T U R O - P A R K 
Magníficos jardines atHOruu .¡mió y noeae, (unciuuaDdo todas la» grandes 

alraeciúnes.—Cada noeke. 
CONCIERTO EN LA GRAN PLAZA 0K FIESTAS por la DASBA SUUTAU 

L A R A B A S S A D A 
Oran rea:auran!. - CnManoa extra, a IU pwtto- - Gran tarta loda.i * 

X horaa.-TÍISAMKS FUSELJ>AS.—Hay babltadnnw par» sloullaren * 
| rt íSmobolel.-UIÍAH SALON PAjU BAK(iUtTES.-TaJ«l. 8B»Ü J 

» a .» a -a, * Ji A A ifĉi A if. Aifc|*|d%#||f|]fcÂ || ^ 

P A R Q U E 

CAFE - KESrAUltANT. ATKACCION ES. 
P - A X H E - P A R Q U E 

O R M T E E S OCCIDENTE. otras pelicalas. 
Jueves . B O X E O , el caballero del ring 

Ponce de León contra 
ei fuerte AMel-El-KeMr 

M u s i ó " h a j l s 

M Í S I C ^ Í m T * MONTE - C A R I O 
Asalto. 20.-Tal«M. 3 S 7 0 A.-ÜItccalón: Roborto Vlfiaa 

Exito de P e p i t a S a l e s - R . A r a g ó n 
N i ñ a U t r e r a - P e p i t a C o r t é s 

Succés extraordinario de 

F R E D W I L L I A M S 
S I L U E T A S ANIMADAS 

£1 número ais eóotlco y original iiEstupeníol!—liPlranüdalll 
De 1 a t Son per Dancing. 

r • • ,-̂ .. . .« < • . . . » . ... . . ... . t-A t ̂  - *.* A \ rm 

i B A - X A - C L A N ^ f ^ J í , 
* Gran ílud&UaU de auxla i—i Local injosaniente reformado J 

{ Hnrdana. Hagrita, Bella Gharlto, AntoBita Fuentes, I 
j Antoaita Claver. L. MI ralles, Los Moníaacs. Reynon | 

| Exito: j . Artero : Condesiía Zoé | 
t Fernandita del VallerHermanas Celindas 
I Bella Dorita: M y q and DelYa y Delvita j 

PRONTO: La gran rerlatii 

******* 

I CONCEBI APOLO f 
u E l mA» noDular Muslc-laall dal Parála lo 

E L "1 ' .1 > H B L B N C O A R T I S T I C O J 
Ideal Pastora - Saleala — TCarlcbu da Batfofia 
OUmnlo do Cárdoba — Pilar Caldaróta — Vareas -
Farnanda Soldavlla — R. Alonso — AUREA ALBA 

ANA da L I S . — Próximo debut de E L O FRANCH 

LOS ÜSICOS "| ATRACCIÓN f GAAK TROUPE 

i - V - O - A - R - A - P -

S HOY EL NUMERO DE CONIUNTO 
I E T S R N O S J I T A N O S H 

a*&i*-i<ir***^-i<'*****<'*i'i,********iimw 

¡ F O L I E S B E R G E R E ' 
* IWarqaAs dal Duero CO — T s f é t o n o 3939 A 
Y M U S I C - H A L L Oe, L A S GRAN DBS NOVEDADES 
% Kxltu creciente de la atracción coreosriliea «»»•-. 

| * S O R E L L E S B I A M C H I • ! 
*?* Cnsiro ôI?&.* foftorltAs. - Gran sácela de la estrella de bai!ü y musiuii S* 
% reina del XILOFON J 

* F L O R E N T I N A G A R C I A • I 
Oraciones deltrantee de la gracioslatoa estrella Maqaietlsfa. * 

Sorprendente repertorio Tarlado y moderno J 
Ú * * * * J Í ^ * * * * * * * * * * í - * i - * * * * * * * * * * - i * * * - l - * * * i - * * * * 9 

ta,-,,. jL i* • ,-

' 90 laermoaas artistas entre las ana aa dialInMueit 
• 1 Herrera; Mallorquína : Hortensia : Dagur : Forner : Cádiz 
I Florita : S^nra : Vida! : Campa • Pona : M. Sauz 
> A. Alva : D'Oraay : Flory : Artero : Pllarin : Francés 

' Temprana ! Zallma : Soviet :—: Exltazo del 
^ T R I O f L O n E S * 

* L A G R E C O * 

t de la T R O U P E A N O N A D A 

H * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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I A L C A Z A R E S P A Ñ O L - üntón, 7 
$ Music-Hall depriüierorrlon l>iroccidn srtr'Htica: I.KOPO:.DÜ MOKAI. 
* Todos los d í a s tarda y nociie. 
* Urandoa funciones de varietés. — KX1T0 DE 
I. C A V E L L I A I V D P A X I M A 
* Grcndloao s u c c é s da ' U ' I 
% bellislma estrella Uel couplet eu sus uriKiiifl '-- •;!<• cionefc 
í Aplausos a GALVEI—OFELIA-RAMOS—TEJADA -HEBBER1T0 
| HESITA - ROSIQDE - ARADD1GA y MARAVILLA. 

§ Miércoles, 27. - UEBÜl'do la colosal atracción nueva on España. 

, P A N N O N I A R I C H K O F F W a ' á S - S r ^ r 8 
$ 8 Bellísimas artistas. 8 - - — 3 Famosos bailarines. 3 
* Baile'» v cantos rusos, büafraros. italianos, clásicos, etc. - La mejor * atracción cOrooRráfica del mundo.—Servicio esmerado de restaurant. T CnWertos-módicos. - Todos los dias; de 7 a 9 y de 1 a 1 UancliiK. -jf Kutrada libre. — Próximamente-, lístreno de la rovue en diez cuadros ^ MISS X H E R I O . - Maenifica presentación. — Lu¡oso decorado 

BOYAL CONCERT 
MAKQL KS UKI, UUEKÓ. W 
Bella Cortesana 

Glarita Marley 
Loüta Peird 

Margarita ? i l a 

EXITO - EXITO - EXITO di 

F I N A 4 -

K f l R E N N E 

BELLA CBABITO 
»..» .a. 

. Prafosor da baila deSalin, dnlco en Espafia que en sel* 
Uoras enseña bl"n el baile de bocledad. - Especialidad 
en los moderaos. - i nseBanza carantlda. — Clases 
oarticnlares. — Academia fundada en el aflo 187111 
Calle Clesros de la Itoqnería. número t, entresuelo- L* 
tiunto a la calle do la llonuería). 

SAMTÜ DK HUV: Santos Ceferiao, Ireneo, Adrián y Víctor 
Sale el Sol a las 510. — Se pone a las 6'34. - Sale la Luna a la 114 madrugada. - Se pone a las 4'13 tarde 

C R O N I C A D I A R I A 

E l otro día cuiilibari los periódicos 
na hecho verdaderamenlo insólito, 
r. ün señor, al parecer bien acomoda
do, de Madrid, habla ido a denunciar 
a la policía que una gitana le había 
timado dos mil pesetas embrujándolo. 

Muchas gitanas hay por ahí, ahora 
que está en moda 1» egipcio y lo fa
raónico, capaces da hacer, en efecto, 
emprender una danza" y puntoar un fox
trot a un palo de telégrafo. 

Si es de una de . estas gitanas de 
quien fué víctima el señor acomodado 
ese de Madrid, no sabemos de qué se 
queja el ansioso. 

París bien vale una misa. Y unas 
horas de felicidad en brazos de una 
nieta de Tufankamen, si la nieta de 
Tulankamen tiene buenos ojos y todo 
lo demás en proporción, no son caras, 
teniendo en cuenta el precio a que se 
venden las patatas. • 

Poro, si la timadora no era una gi
tana.de estas capaces de levantar a los 
mismos Faraones do sus tumbas, sino 
una criatura desharrapada, negra, 
greñuda, cargada de churumbeles, de 
las que tiran laí cartas y dicen la 
buenaventura por esas calles, no en
cademos por qué la policía no ba en
viado al denunciante de la esfafa a la 
fárcel por melón. ^ ^ - S , .¡¿¿¿j. 

¿Qué haría, en efecto, qué podía 
hacer la gifana oonfra quien se que
rella, el madrileño mentado, para em-
hrujavlo? ¿Ni qrté puede Mgtiillcar si
quiera, para una persona mediana
mente culta, relativamente mili^ida, 
osa palabra? 

m i e n x o 
3¡ el caballero del cuento este poseía 

dos mil pesetas y no las empleaba en 
educarse, no se las gastaba en ir a la 
escuela a aprender que no hay brujas, 
ni brujos, ni embrujamientos, ¿para 
qué las quería? 

Muy duro es tener que aprender que 
el fuego quema metiendo los dedos ca 
él. Pero, el que no se procura otro 
género de enseñanza, ya se sabe que 
está expuesto a contratiempos duros, 
a lecciones sangrientas o que hacen 
llorar sangre. 

Mil veces se ha dicho y se ha puesto 
do. manifiesto lo absurdo do las su
persticiones que por ahí. entre las cla
ses populares y hasta en las acomo
dadas, son corrientes. Profetisas, sal-
modiadores, adivinadores, curanderos 
han sido desenmascarados, clavados 
repetidamente en la picota. Un com
pañero, ua cronista de esta casa, se 
ha especializado precisamente en la 
materia y ha llegado verdaderamente 
a agotar la cuestión. 

Y todo coa tal provecho, con íaa 
maravillosós resultados para la cultu
ra pública, que aun hay caballeros que 
se dejan timar dos mil pesetas por la 
primer gitana que pasa y que no se 
daa vergüenza Ui?go de denunciarlo a 
ia.policía. 

Muy triste, en ver lad. os lo que ha 
ocurrido a es'e. señor de Madrid. Pero 
nosotros, para acompañarle en el sen-
tlnlícnf'b, no eaoonlraiaos expresión 
más • adsc-uada qua la t i "iFasti
diarse i". 

N o t a s p o l í t i c a s 

Llamamiento 

Ea míriloj del sumario que instruya «1 
Juzgado da la Universidad, oomo espeolal 
hombrado por el Tribunal Supremo, sobra 
el. delito de auslliar a la deserción de In
dividuos del ejército por medio de un es
crito publicado en el periódico "L'Estevat". 
se cita a don José llumbert Rosas, de Ig
norado paradero, para que dentro el tér
mino de diez días compareioa ante dloba 
Juzgado, a fin de notillcarle su auto de pro
cesamiento y recibirla declaración Indaga
toria. 

Obrero enearoolado 

Ha sido eacarccUdo en la ciudad de Mont-
blanch, por orden gubernativa, el obrero An
tonio Iborra y Fcrrer, autor de un articulo 
presentado a la censura y no publicado." 

Dicho articulo debía publicarse en el pe
riódico "El Seny C.rós", que fué suspendido. 
El articulista fui! mullido con 250 pesetas y por haberse decbMdo insolvente empie
za ahora, con el encarcclaraieato, a pagar 
la citada multa. 

Conf aran cía 

En la Fraternidad Ropublícana del Camp 
del Arpa di6 su anunciada conferencia acer
ca de las "Influencias del proletariado or
ganizado en las demooraclas europeas" el 
ex diputado a Cortea don BJtael Guerra del 
Rio. 

Comenzó seQalando la reacción politice 
que lia sufrido el proletariado universal, 
que — dijo — en estos úlllmos tiempos se 
ha percatado de que no debe renunciar a 
sus derechos políticos y vivir al margen de 
las cuestiones políticas. 

Agregó que para enmendar su pasado 
error los obreros franceses, en las últimas 
elecciones, hablan acudido como un solo 
hombre a los comicios, dando el triunfo al 
socialismo, siguiendo el ejemplo dado por 
los laboristas ingleses, que con su» votos en-
I regaron el Poder al pueblo. 

Dijo que lo? movimientos políticos que ea 
este aflo se ha observado en Francia e In
glaterra no son en realidad mis que uno 
sólo, y que merced a esta reacción <íel so-1 
cialismo sus Gobiernos respetivos han con-' 
sesuido que la paz europea sea, ea breve, 
un hecho. 

Glosó la figura de Jaurés. 
Terminó manifestando que comprendí̂  

que era deseo de todos sus oyente» el qos 
se hablara de politlea nacional. pero que 
razones fáciles ds comprender le sellabas 
los labios. 
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E l problema de la vivienda 

8 l O i l 
ni 

Ninguna nación de Europa ha visto que 
n su territorio adquiriera la cuestiún de ¡os 
irreudamiento» do aneas urbanas ei raere-
mento que ha tomado en España, privilegia
do pafs, exento de los horrores de la guerra 
inlernacional, enriquecido en muchas comar-
eas con motivo de las exportaciones y sumi
nistros a ios epheilos combatientes, y en el 
que, aia embargo, los alquileres alcanzan 
{roporeiones fabulosas en eomparaelón de 

is precios que actualmente rigen en capi
tales qae, como Berlín, lardarán muebos 
atlas en nivelar el déficit ecooómicu creado 
por tan inmensa catástrofe mundial. 

En aquellos paises, en los que han exlln-
Kuido sus preciosas vidas milrares de niúos 
fallos de aumento, y ante cuyas trigieas fo
tografías hemos sentido la emocWn propia 
de los qua juzgamos como el aiis noble de 
los atoares el que nos inspira la vista de 
los pequeSnelos, el precio de los arrenda
mientos no excede actualmente en un 50 
por 100 del que se pagaba al comienzo de 
la guerra, ea tanto que en Barcelona exis
ten inquifioos que abonan triple cantidad de 
la satisfee&a por los arrfndatarios en el ai o 
1914. 

D« ello ptfcfieraaios citar numerosos ca
sos, y pan que ao seamos dcsuicalidas 
mencionaremos por Iwy el da una propieta
ria de la calle de Espadería que en el mes 
de Agosto del año anterior percibía por uu 
piso oscuro y falto de todo géaero de eemo-
dldades la razonable cifra de treinta pesetas 
mensuales; pero ai desalquilarse dicha tí-
vlcnda en el citado me?, impuso a un militar 
recién llegado a Barcelona la enorme canti-i 
dad de ciento cuarenta pesetas al mes como j 
alquiler de dicho piso, sin reforma alguna: 
que JustiliRara dicha elevación, tan absur
da. Ilegal y contraria a los mis elementales 
principios de moral que, ao obstante la de
sesperada resistencia de la dueña del in-
nsueble en el juicio de revisión de alquile
res que en anión de! iaquiliao asi ía-vorecido 

£or aquella propietaria interpuse ante el trl-
unal arbitral de inquilinato del distrito del 

Norte, fué redncklo el mencionado alquiler 
en una proporción considerable, puesto que 
actualmente se pagan por «qnella vivienda 
ochenta pesetas mensuales, cantidad que, en 
verdad, excede notablemente de la estable
cida por la tasa legal de los alquileres, pero 
ante la que hubimos de Inclinarnos desde el 
momento en que la sentencia de dicho trl-
íruna! establecía como pruiíencial la citada 
•tfra por el heebo de hanarse la vivienda del 

• demandante en punto tan céntrico y provia-
to de vías de comunicación como constituyen 
las caites adyacente a la plaza de Palacio. 

Más afortunados que en aquella ocasión 
hemos sido por ¡as recientes sentencias dic
tadas por los tribunales arbitrales de los 
distritos de ta Lonja y de la Universidad, 
quienes redujeron ea un SO por 100 el 
Creció de los arreiulamicntofi de das toqui-

nos de las calles del Carmen y Gerona; 
todo !o que comprueba la existencia de los 
aumentos fabulosos de que hacemos men-
eíóti en el comienzo de este escrita. 

Pero, ¿es qse la culpa de estos y otros 
abusos de qne ea otros irtleulos be de dar 
euenta a loa lectores de EL DILUVIO de
be ser Imputada solamente a los propieta
rios qne en forma tan censurable se con
ducen con loa pobres arreadatarte»? 

Seguramente, no, puesto que si esta cnes-
tlén ha adquirido «i Barcelona tanta reso
nancia y producido ia ruina de míBares de 
ramilias ha sitio por la pasividad de loa in
teresados ea reprimir tales excesos, ya qne 
on lugar de organirarse en colectividad pre
potente que al amparo de las leyes vigen
tes resistí era ea nasa las ataques de otra 
entidad inftnitameBtc inferior en cuanto al 
núatero de sus affiwrfdas, desoyen las cons
tantes exbortaciiincs de quienes se han cons
tituido como primordial deber de su existen
cia la defensa desinteresada del prdjimo, 
llegando en algunas ocasiones hasta el pini
to de sacrificar sus propios Intereses para 
continuar la lucha entablada y en la que ja-
mta obtuvieron beneficio alguno como no 
fuera la Interna satisfacción que proporcio
na el deber cumplido. 

Entre los inllnitos medios que la legisla
ción vigente proporciona a los inquilinos pa
ra su defensa existen la revisión de contra
tos y ¡a coasisnaclon judicial, de los alquile
res, y estos derechos, que ea la mayoría de 
los casos han producido la rebaja de los 
arrendamientos mi pugnados y evitado la pre
sentación de numerosos demandas de desa
hucio por supuesta falla tic pago, no son 
bastante conocidus por los interesados o los 
mismos carecen de loa arreatas necesarios 
para utilizar dichos procedimientos, a los 
qne muchas familias debes et seguir disfru
tando de sa vivienda. 

El resultado de las demanáas de rebajas 
d« alquileres es infalible ea la mayoría de 
los casos, puesto que siendo una cuestión 
noméciea basta que et inquilino justifique es 
juicio la renta que pagaba en el aMo 1914, 
aun siendo en aquella época otro el inquili
no, para que se reduzca automáticamente el 
alquiler, concediéndose, en todo caso, ai pro
pietario nn aumento prudencial por las me
joras que hubiere realizado en beneflclo da 

le higiene y salubridad de la vivienda, 
siendo muchos los casos en qne hemos ob
tenido que inquilinos desahuciados a pretex
to de necesitar e! propietario sos viviendas, 
hallarse éstas en ruinas, pedir el desahucio 
la mayoría de los vecinos o existir realquila
dos, han sido absueltos de la demanda por 
haberse justificado que ésta constituía una 
represalia como consecuencia de haber sido 
condenado el propietario anteriormente a re-
doclr el alqniler al inquilino desahueiado. 

Por cuanto a la consignación judicial de 
-iquilerop, baste dectr que eenstltaye el te
rror de los propietarios y medio que ha evi
tado a auestras asociados ¡a tramitación de 
centenares de desahaelos par supuestas fal
tas de pago del arrendamiento. 

I)e uno y otro procedimiento hemos de 
ocuparnos con la debida extensión, contando 
con la benévola hospitalidad de un diarlo tan 
popular e Interesado en las cuestiones so-
dates como es EL DILUVIO, con el fin de 
que reaccionando los Inquilinos que actual-
mente sucumben ante las exigencias de los 
propietarios eviten abusas qne con los mis
mos ge cometen y al mismo tiempo no perju
dique con su proceder al resto de los arren
datarios que hoy son Inicuamente explotados 
en esta capital. 

ALFONSO F. RAMOS 
Secsetario de la Sociedad 
Barcelonesa de InquiTiaos. 

P a r a l o s n i ñ o s d e 

l o s h o s p i t a l e s 
La gerencia de ta 'Banca Marsáns, de

seando coatribuir a la generosa iniciativa de 
la Junta Auxiliadora de los nillos de los hos
pitales de qne el dia 6 de enero de' 1925 no 
falten los Reyes Magos a cinguno de los ni
ños y niñas de los 300 hospitales que exis
ten en Espada, ha donado la castidad de cicrt 
pesetas. Además admitirá cuantos donativos 
en metálico se bagan para la Junta Auxilia
dora en sos alicioas de la rambla de Cana
letas, i , bajo». 

La Junta Auxiliadora, después do agra
decer tan generosa protección, mega a las 
personas que deseen hacer algún donativo se 
dirijan en adelante a la Banca Marsans. 

Prosiguen activa raen le en el local social 
(Montseny. 8) los trabajos para la Biblioteca 
pública ¡nSantil. habiendo ofrecido diver
sos editares cotecciones de libros. Téngase 
presente que será la primera Biblioteca in
fantil que se establece en España y cuya 
Inauguración en octubre prwmete revestir 
excepcional importancia. 

Como su nombre indica, las Juntas Auxi
liadoras tienden a Juntar a cuantos elementos 
le sigan para auxiliar todo dolor y toda amar
gura. De ahi qne para cada dolor y cada 
amargura se erigirá una Junta Auxiliadora 
que quitará el primero o hará menos cruen
to la segunda. , 

FUNDES T A U E 8 E 8 INDUSTRIALES 
para aficionados y profesionales 

Revelada «• plaou y psMonlas, coplma, ampllldoana y replsánsotcoe» 

A M A D E O G I L 
M a t e r i a l F o t o g r á f i c o 
HORDA DE SAN ANTONIO, 49, tienda 

F o m e n t o d e l T r a 

b a j o N a c i o n a l 
El subsecretario encargado det deparla

mento del Trabajo, Comercio e Industria ha 
dirigido al fomento de! Trabajo Naotoaal un 
telegrama participando que el plaza de ins
cripción para facilitar la concurrencia de 
loa productores y exportadores españoles a 
la Feria-Exposición de Muestras de prodiir
los hlspano-ann'ricaiuis de tima, ha sido 
ampilado hasta el día 5 del próximo' ates de 
septiembre. 

La Junta nacional del Comercie espailol 
ea Ultramar, a quien se enctuneotUi ia con
currencia española, ha quedado encargada 
de proveer lo necesario cuando, por razones 
justificadas, no se puedan teaer dispuesto» 
los muestrarios pora dichas feettas. 

Las casas remitentes podrán hacer sus en
ríes por la vía terrestre o marítima que es
timen más conveniente a los puertos qoe, 
enn arreglo a la base sexta, corresponda, en 
forma qoe estén en elfos antes de las fechas 
sigutentes: 

Puerto de Bilbao, antes del 29 de agosto. 
Idem de Santander, el 
Idem de Corvina, el 31. 
Idem de Villagarcla, el i.* de septiembre. 
Idem' de VIgo, el l . 
Idem do Barcelona, el 8. 
Idem de Valencia, el 9. 
Idem de Málaga, el it. 
Idem de Cádiz, si 13. 
Idem de Tenerife, el 15. 
Esta Corporación agradecerá a todos Jos 

industriales y exportadores españoles que 
concurran a esta Feria, que tanto pu«de con
tribuir al acrecentamiento de nuestras re
laciones comerciales con las Bepábliras ibe
ro-americanas. 

En el Fomento del Trabajo Nacional se en
tregarán gratuitamente, de nueve a dos de 
la tarde, los reglamentos y boletines de ins
cripción que habrán de remitirse a los direc
tores del Comité de la Feria de Maestra» 
Internacional de Valencia (apartado, 1321 a 
al director de la Feria Internacional de Mues
tras de Barcelona (apartado 1C9), 

Todo» k » días laboraWcs" funciona gra
tuitamente nuestra Academia de foto
grafía de las seis y media a las ocho y 

media de la noche 
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N u e s t r o s d o s g r a n d e s m a l e s 

La nota oflciosa del Directorio quo 
ha dado margen a esta serie de escri
to? dcefa que el trabajo del campo 
daba poco randimieato. 

Este es, induJablemcate, uno da loa 
glandes males de nuestra agricultura. 

Loa grandes cultivos científicos de 
América y de una parta de Europa han 
aumentado la producción de tal suer
te que aun habiendo elevado en grado 
muy regular los salarios y los bene
ficios de los campesinos, permiten ex
portar los productos a precios no muy 
elevados en comparación con los quo 
deberían regir ea España para que el 
obrero del campo estuviese bien pa
gado—y confíe que al decir "bien pa
gado" quiero dar a entender quo ga
nase lo suficiente para vivir sin mise
ria y con un muy relativo bienestar. 

Es , pues,'preciso infensiflear la pro
ducción modernizándola. 

Pero, por otra parte, nos encontra
mos con que no só'.o es mísera la vida 
del obrero del earapo español — en ge
neral—, sino que loa grandes propie
tarios no vea en las inversiones que 
hagan en la tierra una segura y am
plia remuneración que les invite a ta
les inversiones, sin las cuales no es 
pasible modernizar los cultivos, en 
lanto -que los propietarios pequeños, 
aparceros, arrendatarios, etc., vtVcn 
coa tal miseria, coa tal incertidumbre 
en el mañana, coa espíritu pesimista 
tan arraigado, que es inútil hablarles 
de intensiílcacioaes de ¡iroduccióa que 
demanden, no ya inversiones de capi
tales, mas ni siquiera exposición de 
un ruin puñado do monadas. 

Por un lado nos eacoatramos con 
un gran terrateniente quo invierte to
das sus ganancias en edifleaciones en 
la ciudad o en Empresas industriales 
o banoarias, despegada del terruño, 
que algunas veces ni tan siquiera co
noce, y, lo quo es peor, que ni tan sólo 
tiene interés en conocer, ya que vive 
y se ha educado en un medio hostil y, 
más que hostil, despreciativo de todo 
lo que se reflera a la vida agrícola. 

Por otro lado nos hallamos con el 
propietario modesto, con el colono, 
coa e! arreadafario, coa el rabassaire, 
ron el aparcero, que no pueden inten
sificar la producción porque carecen 
de capital y de tiempo para estudiar 
los problemas agrícolas, ya que la ma
yor parta de estos míseros campesinos 
trabajan todo el día, desde antes de 
que el sol amanesca hasta tanto que 
el crepúsculo vespertino alumbra, so-
hre una fierra ingrata, sobre una tie
rra cuyo dueño legal es un descono
cido, para arrancar de ella un mísero 

jornal en épocas da buena cosecha y 
un año de hambre cuando el sol que
ma y las nubes no aparecen, o cuando 
cae la langosta, o cuando el pedrisco 
azota, o cuando la inundación sobre, 
viene, o cuando el incendio devasta el 
cultivo. 

La vida agraria española se deb#e, 
pues, entre estos dos males: produc
ción poco intensa y miseria del agri
cultor. 

Con un agricultor miserable es inú
til pretender intensificar ¡a produc
ción. 

Con una producción poco intensa es 
imposible mejorar la suerte del cam
pesino. 

Este es el círculo vicioso da nues
tro problema agrario. 

Y aunque parezca pavoroso el pro
blema, y aun cuando a primera vista 
se presente punto menos que sin solu
ción, las solucioaes existen, ostáa ea 
¡a aiano del Estado, siempre y cuaatío 
este Estado sepa y quiera ocuparse 
en serio de la vida agrícola española y 
so lance a su salvación sin titubeos 
ni vacilaciones de alaguna clase, dan
do al problema de¡ campo la vital, la 
capital, la sustancial importancia que 
tiene. 

E l factor primordial que lia de ira-
pulsar a l gobernante español que pre
tenda salvar a España, salvar a la 
agricultura española, es tina voluntad 
férrea, firme, inquebrantable. 

Los titubeos y las cataplasmas po
lítico-industriales no pueden llevar 
más que a la continuación del mal y 
esta continuación ha da llevarnos ca
da día más rápidamente a un desastre 
definitivo. 

8i España viviese aun ea la orgía 
¡parlamentaria que la ha llevado a la 
incultura y a la bancarrota, ni siquie
ra nos tomáramos la molestia de es
cribir sobre estas cosas. 

Pero vivimos horas de dictadura re
volucionaria. 

Y si no los hombres de hoy, los de 
mañana, sean quienes fueren, pueden, 
si quieren, llevar al país hacia solu
ciones agrarias que serían acogidas 
con entusiasmo por los quince millo
nes de hombres que en España están 
esparcidos por campos y montes y cos
tas dedicados a la ganadería, a la agri
cultura, a la pesquería y a la minería. 

A estos hombres queremos dirigir
nos. 

Hemos señalado los males. 
Señalaremos lo que, a juicio nues

tro, deben ser remedios. 

E . OüARDIOLA CARDELLACH 

D e l a t r a c o a l a c a s a 

S a l i s á c h s 

Bl Juzgado de la Concepción, secretarla 
de don Juan León Ogayar, que Instruye dili
gencias por el asalto y robo a mano armada 
da a la casa SaJIsaclis, de la calle de la Di
putación, 810, y homloid'o del gerente de la 
citada casa, se constituyó en la Prisión Ce
lular acompasado del Individuo del somatén 
que procedió a la detención de uno de los 
atracadores en el día de autos, para que es 
rueda de presos reconociera a los hoy pro
cesados por tales hechos, para ver si entra 
los mismos figuraba el que señaló en la Je
fatura de pollcta, por medio de fotografía, 
como uno de los autores verdaderos del atra
co y homicidio. 

Formaban la rueda de presos los proce
sados por dtcha causa Pedro Oro Rloart, 
Amadeo Sanmartín Suflé, Enrique Albareda 
Miró, Manuel González Serrano, Antonio De-
vesa Bayona, Vicente Martín Rico, Ricarda 
Sanz y Joaquín Pona, en unión de otros 
veinte Individuos más, aleaos s la causa, 
siendo reconocido ante toaos uno de los an
tes nombrados como autor del hecho. 

Alterado el orden en que se encontraba» 
colocados los antedichos sujetos, fui re
conocido nuevamente el mismo Individuo 
por el somalenista como uno de los atra
cadores, repitiéndose la operación otra ves 
y reconociendo nuevamente al atracador. 

Esta diligencia fué extensísima, debido a 
la larga preparación y cambios que se 
rificaron. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Entre funcionarios administrativos oi-
ciales del escalafón general, deberi pro
veerse una plaza de oScial en la secretarla 
del Instituto General y, Técnico de Zaragoza. 

— Por la superioridad ha sido desestima-» 
da la instancia de don Francisco de Arandá 
Millán, catedrático de Biología de la Facul
tad de Ciencias de la Universidad de Za
ragoza, que solicitaba fuese amortizada U 
mencionada cátedra en las expresadas Fa
cultad y Universidad, y que, como catedrá
tico excedente se le nombre de Zoografía 
de articulados de la Facultad de Ciencias 
de la Universidad de Barcelona. 

— Ha sido ascendida por el primer quin
quenio dolía Carmen prada Maltrana. pro» 
resera especial de las clases de adultas da 
Barcelona. 

— Se ha dispuesto que en escalafón da 
catedráticos de Universidades se amortleo 
una dotación de 13.000 pesetas anuales por 
fallecimiento del catedrático de la Universi
dad de Valladolid, don Gregorio Barón Gar» 
da. i 

— No habiéndose presentado reolarnacióa 
alguna contra las propuestas provisionales 
de destinos por el cuarto turno, por real 
orden se ha dispuesto queden confirmadas jf 
declaradas definitivas dichas propuestas, he
chas por real orden de 12 de julio último, 
excepción hecha de la de don Andrés Brlo<* 
nes para la escuda de Ballesteros (Allcan* 
te), por haber fallecido dicho maestro. 

Todos los confirmados deben tomar po-
sesión de sus cargos rn 1.* de septiemhr* 
próximo. Del mismo modo y en Igual forma 
se declaran confirmados los nombramientos 
hechos por real orden de 6 de Julio illílmo. 

F U N E R A R I A D E S A N J O S 
CíQiiípa!: Vilsdomatf 13H> Oportunamente se avisarán los domicilios de las Sucursales 
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"Ayer, U Ucear * la Plata 
ds Cataluña, un pasajero lla
mado Cándido ruenifí, que ve
nia en el tranvía do la Bona-
nova, te dio cuenta de que le 
bablan robada la cartera con 
unco mil pesetas y varios do
mamos do Interes. Del becfio 
se dld cuenta % la policía" 

(Los perMdleas). 

En esto de los robos acontece como 
son la falda corta, que se dan rachas. 
Después de una subida hasta la ro
dilla, hubo una bajada basta el tobillo; 
ahora, según dicen desde París, los 
modistos han ideado otro ascenso Tá
llente y decidido hasta medio muslo, 
y ya se han lansado a la calle Iaa eJe-

Sntes maniquíes para propagar la 
loraeión, con gran regocijo del sexo 

feo y protestas pudibundas de las 
gruesas 7 quintafionas. j 

Hace unos dos aftos apenas se atre
vía an tímido earterisla a operar de 
vez en cuando en la plataforma de los 
tranvías. £1 botín crá laa mexquina y 
escuálido qne no valla la pena de prin
garse los dedos. Parece como si los 
viajeros supieran que no se robaba y 
que los carteristas estaban en huelga 
y por eso no llevaban dinero encima. 
Pero vino uno del extranjero, dió un 
golpe audaz, se engolosinaron los 
otros, y asi continuamos en "cresecn-
do", y volvieron a surgir las carteras 
repletas de billetes, de tal modo que 
cada bolsillo interior de la americana 
es la caja blindada de un Banco, aun
que accesible a la primera mano atre
vida. 

La verdad es que resulla un poco 
•ospechoso eso de que lodo el que via-
ia en un tranvía vaya forrado de bi
lletes de Banco, como si los sacaran 
a tomar el aire. Nadie se lamenta do 
que le hayan quitado una cartera con 
unas papeletas de empeño, una cédula 

barata y unas cuantas tarjetas. No, 
señor; todo el mundo lleva encima bi
lletes de mil pesetas como agua, así, 
al buen túntún, y salga lo que salga. 

Es lo mismo que sucede con esas 
señoras a quienes roban el monedero: 
ttfas llevaban dentro alhajas por va
lor de muchos miles, como si los mo
nederos fueran un joyero ambulante 
o el escaparate de una joyería. 

La vanidad es un pecado que sa in
filtra muy suavemente en todos los 
pechos. Hay quien parece que tiene a 
gala el que le roben para darse pos
tín y luego salga a relucir su nombre 
en los periódicos y digan los amigos 
y conocidos: 

— i No sabes? A Fulano le han ro
bado en el tranvía ana cartera con dos 
mil pesetas. 

—ICarayI Pues nadie lo diría, por
que tiene un tipo de miseria que mete 
miedo. 

Lo mejor para no poaerso al alcan
ce de estas peripecias es no llevar car
teras ni billetes encima sólo para dar
se tono. Hay quien cambia un billete 
de cien pesetas para pa^ar al limpia
botas o uno de quinientas para abonar 
el importe del vermut, para qne los 
concorrentes le miren asombrados y 
digan entre si: 

—(Vaya un tío manejando dinero! 
De estos alardes y riesgos está bien 

inmune el que traza estas Ifnaaf. Nun
ca llevo encima una cantidad superior 
a dos pesetas con cincuenta y la llevo 
en calderilla para que abulte y suene 
mucho. Una vez que subf al tranvía 
con un billete de cinco dnros en el bol
sillo, todo el trayecto llevé la mano 
encima para cerciorarme de qua se
guía allí. En ftn. que hay macha fule-
Ha en. esto de las carreras robadas. 
¡Si hablaran lo* carteristast... 

FRAY GERUNDIO 

ue fueron detenidos, penetró en un pijn 
e U Ronda de la. linlvereldad hace vaiioj 

.Beses, y, cuando los inquilinos regresaron 
(del teatro, se abalanzó sobre la señora, ro-
i bindole alhajas por valor do unas ¿ó.ooo 
pesetas, qos le faetoo oenpadas al f r de
tenido en aquella fecba.. 

La poliola le ha tfetenMe nuevamonî  por 
sospechar que está complicado en otro de
lito. 

— Marta Luisa Martínez ba de Blindado 
• la policía que en la callo del StUo Cata
lina Riera le hurló una sortija valorada en 
lió pesetas. 

La denuncia ha sido trasladada al Juz
gado. 

— Hallándose Dionisio Lioabe Espinosa 
en la estación de Francia. unos desconoci
dos le quitaron la cartera, que cántenla 
400 francos en billetes, 23 pesetas en me
tálico y varios documentos. 

— Isidro Sana denunció tnie de ta tien
da qus tiene establecida en la calle de Saa 
Media le sastraieron l'l) pesetas ea me
tálico. 

— A instancia de José Iglesias fueran 
detenidos Manuel Gaiu OSooa, Gia ŝ Rult 
y Fslipo Fernández, aensados de haber sus
traído al denuncíame «los carretones de 
mano.-

— Han Ingresado en la Celular, a dlapo-
stsWu del Juagado de la Universidad. Clau
dio Fernández O'Faml y Antonio Ldpex 
Grifo, supuestos autores ds on timo de 
1.190 pesetas a Bonitaaio CasasOs López 
por el procedimiento de las limosnas el día 
16 del corriente en Is D taro nal. 

Según el parte de la policía, al ser de
tenido el primero de (Millos sojetos e In
gresar ea los calabozos. Intentó qHaws tí 
bigote y la barba para no ser reconocido 
por el timado. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

BaulisU Pujol Reverter, habitaiiie en las 
barracas de Can Dorrás. de (a Riera de San 
Andrés, ha denoneiado que, destrozándole el 
tabique, penetraron los ladrones en la ba
rraca, llevándosele 250 pesetas en ropas. 

Los autores dejaron abandonados ana 
gajanqneta, un marllUo y una paleta de al-

— Adolfo MarUnoz Cinüeda. babiUuile 
en la calle de Argentsrs, 15, si dirigirse 
a su domicilio, vló la puerta abierta y los 
muebles en completo desorden, notando la 
falta de 725 pesetas ea metálico y 800 en 
albalas. Ignorando quién pudo ser el autor 
del heeho. 

— Ha Ingresado en la cárcel, a disposi
ción del Juzgado de lá Barceloneta. Miguel 
Esoolá Qulrós. que penetró en el domicilio 
ds José Soler Rodrigues, sito en la calle 
dsl Baluarte, llevándose tm Uo de ropa va
lorado en 250 pesetas, qne le ocuparon al 
bajar por la escalera eon él. 

— En la calle de San Pablo fué dete
nido Antón,o Banilla Balletteros cuando In
tentaba fracturar la puerta de la tienda 
namcro 08. habiéndosale ocupado dos 
fine los grandes r una linterna eléctrica. 

Ha pasado a la cárcel. 
-— Los rateros sustrajeron del domiel-

Uo ds Elíseo Nadal, sito en la calla de 
Llull, 17. una gabardina en ia que habla 
una cartera-bolso con 217 pesetas. 

— A requerimiento de Juan Marín fué 
detenido por la policía en la calle del Mar
qués del Duero Baltasar Messeguer Marín, 
al que acusa de haberle sustraído de su 
dumicilio varios ropas y efectos. 

— Antonio Rubi&n Calderó ha compare
cido ante la policía denunciando a un In
dividuo, al que acusa de negarse al pago 
de 250 pesetas, importe de una bicicleta 
que le vendió a condición de probarla an
tes, sin que le haya devuelto la bicicleta, ni 
abonado su Impone. 

— Andrés García García, al apearse de 
uo tranvía en la calle de las Cortes, se aper-
afbló de que le habla sido sustraído el 
reloj y la cadena, en unió* del portamo
nedas, en el que guardaba un billete de 
cien pesetas. 

— Ha sido detenido por la policía Gu-
meietndo Vareta Roeamora (a) «La Pos
tales-, conocido eomo ladrón. 

frte Individuo, en unWfl de otros dos 

E \ M u n i c i p i o 
El sustituto del tenlenle de alcaide dele

gado de Higiene y Sanidad, doctor Navarro 
Perarnau. eonteslando a algunas consultas 
que se le han hecho sobra la vscMsción 
preventiva de los perros contra la rabia, nos 
ruega hagamos prese rite que los veUzlna-
rios en ejercicio pueden practicar aquellas 
vacunaciones, pero qne deben extender nn 
certiScado en papel sellado eorrespondinite 
y remitir al Laboratorio municipal una nn's 
de los perros que vacunen. 
' — A propuesta del-teniente de alcalde 
delegado de Abastos, la Alcaldía ba Im
puesto las siguientes multas: 

De 50 pesetas a Josefa GnMart. del pues
to número 7 del mercado de la Libertad, 
por vender bacalao a precio superior al de 
tasa, y a Carmen Arán. de! puesto núme
ro 1.896 del increado de San José, por falta 
ttj peso en los artículos que expande. 

Oe 25 pesetas a Carmen Estadella. del 

Sueste número 453 del mercada de Son 
osé. por defraudar en el peso. 
De chico pesetas, por suciedad en las 

mesas, a los concesionarios de dicho mer
cado Concepción Figueras. del puesto no-
mero 1.M5: Fraaelsea Moreno, del puesto 
número 1.S30: José Vidal, del pueslo no-
mero i M 9 ; Laureano González, del pues
to número 1.S37. y Vicento Pérez, del pues
to número 1.697, Imponiendo a este úlliino 
otra mulla de cinco pesetas por tener per* 
manentemente las pesas en las balanzas. 

Y otra de diez pesetas a cada uno de los 
ambulantes de pescado en el mercado de 
San José Rafaela Llobet y Consuelo Ts«as 
por no ostentar cartel de precios la primera 
y usar papel Impreso para envoltorio !a se
gunda. 
í**— En el salón de actos del Balnesrio 7 
C«*lno Colón de Calde'.as lavo tagar el pa
sado domingo la Hasta Infantil orRanluas 
en favor de las colonias escolares qn« 
ranean en aquella comarca, distribuyendo** 
entre las nldas bonitos cortes de vestido J 
varios Juguetes. 

Amenizaron el acto unas graciosos ciown»' 
que distrajeron mucho a la numerosa . 
selecta concurrencia e hicieron las deilwst 
de aqoeña colonia InfanllL 
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V i d a j u d i c i a l 
E n l a A u d i e n c i a 

SALA DE VACACIONES 
ArenTg de M»r.—Un or»l por hurto con-

jra Julio *e Alba y un Incidente. 
Vista» eolebradat 

Hurto. — £n el mea de noviembre de 
1923 Hamím Anguera Borrfts y Joan Arro
lo de Gracia, hoy robílde, sustrajeron da 
noa casa de San Pellu de Llobrogaf dos sá
banas valoradas en 15 pesetas, alendo de
tenido y procesado el Anguera, que ha su
frido va cuatro condenas por hurto. 

El fiscal, don Vicente García Martín, pldiS 
pera el ocupante del banquillo la pena de 
dos años, cuatro mesea y un día de presidio 
nuyor, accesorias y costas. 

Otro hurto. — A continuación ocupó el 
banquillo la procesada Concepción Molina 
Sabater. que estaba como sirvienta en una 
casa de Hospltalet de Uobregat, e. Instiga
da por el procesado rebelde José Alllmlr 
Mlralle». con el que sostenía relaciones, sus
trajo alhajas valorada» en TI pesetas. 

Él flsea. pidió para la del banquillo a 
pena 4e dos aíos. cuatro meses y un día 
de prisión correccional y pago de costas. 

Ambog Juicios quedaran conclusos para 
•cnleneia. 

E n l o s J u z g a d o s 
Diligencia» 

El Juzgado del Sur. secretaría del eeBor 
Valla instruyó durante sus horas de guar
dia ¿0 diligencias, habiendo Ingresado en 
los ealrtíios del Palacio de Justicia seis 
detenidos. _ 

Le sustituyó el de la Concepción, secreta
ria del seüor León, al que hoy relevar* el 
del Hoapital. ^ „ 

Aliamleirto de bienes 
Don Salvador Venürall ha presentado una 

denuncia contra un individuo llamado Emilio 
Vícens Vlla, al que acusa de haberse alzado 
con sus bienes sin que le abonara 3,815 pe
setas, importe de una partida de géneros 
qae le sirvié. 

Dicho Vendrcll también ha denunciado 
por idénticas razones a Ramón Lalaux, que 
ha desaparecido sin pajaré una cuenta de 
ladrillos Importante 1*08 pesetas. 

Instruyen los sumarios los Juzgados del 
Sor y Oeste. 

morfinómano 4MMMO 
En la estación del Norte fué detenido por 

la policía Roberto Aleix í^xeras cuando 
acababa de toycotarse morfina. 

Fué trasladado a disposición del Juzgado 
de guardia, qoe decretó su libertad provi
sional una vez hubo prestado declaración. 

Un raolamado 
A disposición del Juzgado de la Conoep-

dón ha quedado en log calabozos del Paia-
«lo de Justicia Sebastián Fonolloaa Traver, 
detenido por la policía por hallarse recla
mado en méritos de causa sobre amenazas 
•le muerte ea que se hall* incurso. 

por miedo a toa asroodore» 
El Juzgado de la Audiencia lia incoado sn-

«aarto en virtud de haberse suicidado en la 
Ronda de San Pedro. 48. Gayo CapeUa, 
«filen, para llevar a efecto tal determinación, 
abrió la espita del gas. 

Encima de una mesa se encontró r.na 
carta para el Juez «le guardia oomunlo*ndole 
loe Había tomado la fatal determinación por 
•er asediado por sus aoreedores. 

Soborne 
Por tomarse determina Jas libertades con 

«na mujer y tratar, además, de sobornar a 
los guardias qua le amonestaron. ofrecISn-
•loles dos pesetas, fué detenido en el paseo 
£>olonal nn Individuo liamado José Ucrrera 
oalmerón. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

El señor Junquttu. 
El secretario del Gobierno olvll, con mo

tivo de celebrar ayer su Cesta onomástica, 
obsequió a los periodistas que hacen infor
mación en el mencionado centro con pastas, 
vino y tabaco. 

Por tenencia de arma». 
La policía detuvo en la Barceloneta * 

un sujeto que dijo llamarse Benigno Fonta-
nillas. por ocuparle en su domicilio una pis
tola marca Búfalo con doa cargadores y bus 
oorrespondlentea cápsulas, siendo puesto en 
libertad después de prestar declaración ante 
el Juzgado de guardia. 

Hoja» clandestina». 
En un registro efectuado en la madrugada 

de ayer la policía se Incautó de una tirada 
de hojee clandestinos, procediendo, además, 
a la detención de dos Individuos. 

G A C E T I l i ü R 

Ha fallecido el obrero tipógrafo don Juan 
Fernández, que durante muchos aúoa com
partió con nosotros las tareas de coufee-
olóu de este diario. 

Era el sefior Fernández modelo de obreros. 
Inteligente, laborioso y amable, hablase con-

Suistado en esta casa el oariflo de todos 
esde hace ya bastante tiempo inutilizóse 

por completo para el trabajo, pero entre no
sotros continuó sin merma ninguna en sus 
ingresos, debido a los altruistas sentimien
tos de que en todas ocasiones da muestra 
el propietario de EL DILUVIO. 

velamos acercarse la muerte del querido 
compañero; mas, asf y todo, b desgracia 
nos ha producido muy dolorosa impresión, 
por las excelentes condiciones de carácter 
del que siempre fué bueno y afcrtuosfslmo 
con todos sus compañeros de trabajo. 

Descanse eo paz. 

— Se ha a^ñalado el día 30 del corriente 
para la celebración de la subasta relativa a 
las obra* dé transformación de los pisos 
segundos de la casa número 6 de la calla 
do la Trinidad en local para oficinas de 
la secdón facultativa de Hacienda del Ayun
tamiento. 

El Upo de la subasta es el de 47,478'87 
peseta». 

Nos lia visitado la mujer habitante en la 
calle del Este, mujer de la cual han venido 
a hablarnos varios vecinos suponiéndola una 
madre desnaturalizada. 

Nos ha parecido que nuestra visitante 
hablaba con sinceridad. 

Se trata de una pobre mujer viuda y sin 
amparo, e ta que los hijos, en lugar de ser 
su apoyo, han perdido toda clase de respetos, 
al extremo de verse maltratada de palabra 
y obra por uno de ellos. 

No queremos entrar eo esas discusioaM 
de familia ni averiguar quién tiene razón 
en estas cuestiones de orden privado; pero 
estimamos que un mozalbete que levanta la 
mano a su madre no merece el apoyo del 
vecindario, de las autoridades, ni de nadie. 

Debilidad sexual. Anemia. DcJ-i-
lidad nerviosa. Falta de apetito, Vér
tigos, Palpitaciones. Neurastenia, Ma
las digestiones. Se cu^an usando el 
reforzante digestivo "DEVESIMA". De 
venta en casa Segalá. 

La Compafila de Madrid a Zaragoza y Ali
cante procederá el día 28 del actual, a las 
diez de la maflana. en su estación de-Bar
celona Morrot,, a la venta en pública su
basta de varias mercancías que no han sido 
retiradas por bus consignatarios. 

En la referida estación se fDcilüarSn los 
detalles necesarios. 

Trabajando ea la perforación del túnel de 
Coll da Porta, situado en la segunda sec
ción del ferrocarril transpirenaico de Lé
rida a Saint Girona, el obrera Antonio Cor
tés, de 28 aflos, soltero, natural de la pro

vincia de Huesca, mientras estaba manejan^ 
do un cartucho de dinamita de ios que té 
destinan para los barrenos que se disparan, 
tuve la flesgracla de que le estallara, caut 
sándole heridas de consideración en todo 
el cuerpo, y especialmente en las pierna, 
siendo trasladado al hospital que la Empresa' 
del túnel tiene instalado en San Lorenzo do 
Mongay. en grave estado. 

Hemos recibido el primer número de It 
revista "Finanzas Espafiotas". Contiene no
table» trabajos de carácter económico f, 
grabados de actualidad. 

Correspondemos al saluda que dirige a 14 
Prensa, deseando a la nueva publícacióa 
muchas prosperidades. 

DEPURATIVO CEREO cura avariosisi 
El pasado sábado, por la noche, colebrósa 

en el gran Casino de Calafell una velada lite-
rario-musical a beneficio de las vícliuiaa del 
último accidente marítimo. 

El acto resultó brillantísimo, viéndose re-» 
presentado en la fiesta lo mis selecto de U 
eolonia veraniega. " 

Trabajando a bordo del vapor «Norte"» 
anclado en el muelle de San Beltrán, so 
produjo magullamiento de pronóstico reser
vado cu la mano izquierda Mariano Pei
nado, de 42 años, habitante en la calle del 
Arco del Teatro. 47. 

Fué curado en ta Casa de Socorro del 
Paseo de Colón. 

En la calle de Cardéis fué detenida ud 
individuo de nacionalidad Italiana, llamado 
Enrico Uosarri. de 61 aftos. por haber pro
movido un gran escándalo. Insolenfánúosa 
con les serenos e intentando agredirles cor» 
un bastón que llevaba. 

En el Paseo de la Cruz Cubierta rifieroií 
José Dueso García, albaüil, y Ramón La-
bern Roig, colchonero, infiriéndose mutua
mente heridas de pronóstico reservado. 

Es ya intolerable lo que sucede todas la* 
noches, desde las once hasta la madrugada, 
en la calle de San Olegario, esquina a la 
de las Tapias. Los escándalos aumentan cada 
día. Las frases groseras y soeces pronun
ciadas en alta voz a estas horas son tnad-
mislbles en una ciudad como Barcelona, que 
se precia de culta. Las rlflas han llegado 
a un extremo tal, que no cabe la menor 
duda habrá un dia que lamentar alguna des
gracia. ¿De quién será la culpa, sefior Jefe 
superior de policía? 

Muchos vecinos le agradecerán a usted 
diera las oportunas órdenes a sus Subordi
nados para que tengan más cuidado—ya 
que no tienen ninguno—de ta referida calle 
para que a esas horas relee la tranquilidad 
y el silencio a que todo ciudadano pacífico 
tiene derecho. 

Es siempre el Licor del Polo 
de efectos lan excelentes, 
que hace que todas las gentes 
de España pn cualqier contienda 
puedan enseñar los dientes 
a todo el que les ofenda. 

José Pallar¿3 Cornet. de 26 afios, habi
tante en la calle de Amalla, 16, fué atro
pellado por un automóvil frente al tcatri 
Apolo, sufriendo contusiones de pronóstioe 
leve en el muslo derecho. 

El paciento fué auxiliado en el Dispen
sario de la calle del Rosal. 

Trabajando en su oliólo d: pintor en un 
piso de la calle de Buenavista el obrero 
Melchor Sampere Mayoral, de 35 aóos, >• 
cayó de una escalera, causándose diversas 
heridas de pronóstico reservado y conmo
ción cerebral. 

Después de curado de primera Intención 
en el Dispensarlo municipal de Gracia pasé 
en el coche de la ambulancia al Hospital 
Clínico. 

María Csrrlóa, de 75 nOos, quiso apearse 
. de un autómnlbus en marcha en el Paseo 
"Naoloaal, cayendo al guolo j causándose he-
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ridas áe pronóstico rexervadn en la regido 
occipital y conmoción cerebral. 

Fué asistida en el Dispensario de la Bar-
•«Icnela, pasando después a su domicilio. 

En el Dispensarlo de la calle del Taulat 
fué asistido el niflo de nueve aDos Anto
nio Pirez Tasé., quien, en el campo de fút
bol Júpiter, recibid una pedrada. Ignorando 
qu.iín la Urú, sufriendo una herida leve en 
la reglón parietal. 

En el Dispensarlo de la Barcoloneta fué 
auxiliada Eduarda Doménecb Port, de 40 
anos, \luda, habitante en la calle dol Mar, 
número 1 i?. 4.*, i.', a quien Pascual Lu-
eerga de 50 años, dió un botcUazo, cau-
sAndole contusiones de pronóstico reservado 
•n la eabexa > anlebraao. 

jst FREIXENET. el millor zampan; 
Unos vecinos de la casa número 20 de la 

calta de Torrea, de la barriada de Gra
cia, nos comunican que han sido citados ante 
•1 Juzgado del distrito del Hospital por el 
propietario de la finca, el cual, después de 
haberles aumentado el alquiler j privado de 
agua 7 alumbrado, apela al sobado pretex
to de necesitar para él los plsog en cuestión. 

Los requeridos oonflan en el recto criterio 
del aludido Juez, don Francisco Cororalnas. 

La próxima expedición de la CompaDIa 
Trasatlántica a Rio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires la efeet inri el io di! septiem
bre próximo el vapor correo "Reina Victoria 
Eugenia", que está terminando algunas re
paraciones en Wallsend (Inglaterra). 

Han visitado al delegado de Hacienda las 
directivas de ta Asociación de almacenistas 
y exportadores de vinos y la de la Agremia
ción de taberneros, para hablarle de los que 
te dedican a la venta ambulante de vinos en 
cata ciudad y no tributan al Estado ta pa
tente corespondlenle. 

Han obtenido del seflor Zambalamberrl la 
seguridad de que procederá con energía con
tra loa que se dedican a este negocio, con 
perjuicio evidente de los intereses del Es
tado. 

José Sinchcz Mir, de 60 afios, habitante 
m Ja calle de las Cortes, 527, bajos, fué 
itropcllado en la Ronda de San Antonio, 
•rento al número 86, por un auto, sufriendo 
íerldas de pronóstico reservado eu la ráfión 
tccipltal y conmoción cerebral. 

El domingo en. la Casa de Socorro de la 
talle de Barbará fué auxiliado el niflo de 12 
íllos, Antonio Jlmínoz LabeHa, habitante en 
% calle de San Pablo, 61, 2.», el sual pre-
tentaba fracturas abiertas en la región pa
latal, de pronóstico gravísimo, y del cúbilo 
/ radio derechos. 

Los que le llevaron manifestaron que di-
fhaa lesiones ae las habla causado estando 
ion otros nidos en la azotea de la casa nú-
nero 44 de la calle Conde del Asalto, en 
»uya casa ae cayó por el hueco de la es-
Vaiera en ocasión que estaba Jugando. 

El paciente pasó si Hospital de la Sania 
Cruz. 

Día 26.— "l/Estat davact els problemcs 
soolals de la sífilis I de la piostituoió", con
ferencia a cargo del doctor Francisco Mon-
tanyá. 

Día 27.— "Fortitul i eoneervació de-la 
rae*"', a cargo del doctor J. Puík I Sais. 

Día 28. — "El nou csperlt dfl temps", a 
cargo del seflor 51. Sorra i Moret. 

Día 29.— "Els prlnclpis de la ciencia". 
Con esta conferencia, que correrá a cargo 

del ex director úe la Escola del Treball. 
don Rafael Campalans. quedará clausurado 
el curso de conrcrcncias que tan brillante-
mentó han venido dando. 

Vn dependiente de una taberna sita en 
,as Corta llamado Juan Torney encontró 
tn la barriada de Hostafranchs una cartera 
lontenicndo unos billetes del Banco y una 
(éduis. euva cartera entregó a loa emplea-
toa del fielato de Sarrlá para que, a eu vez, 

i entregaran al que acreditara ser su duefio 
El Instituto de alumnoa y ex alumnos de 

& Escola del Treball Invita a aus socios y 
jmanles de la cultura a las últimas confe-

n̂ols del cunto, que se darán esta semana, 
de siete a nueve de la noche, en el Ateneo 
Bclclopédlco Popular (Carmen, 80. prin-
•pal) con el siguiente! programa: 

En el Hospital de la Santa Cruz ha fa
llecido Isabel Estellcr, que ingresó ca el 
mismo, procedente de Gélida, donde sufrió 
un accidente, siendo trasladado el cadáver 
al depósito judicial del Hospital Clínico. 

En la azotea de la casa número 35 de la 
calle de San Vicente se encentraba el niBo 
Vicente Vía Guiu Jugando con una cometa, y 
debido a resbalai ie el pie se cayó a !a calle, 
falleclenfln r i'wi 
se produjo, todas ellas de gravedad. —• 

Maftana se celebrará mercado en las si
guientes poblaciones de Cataluña: 

En esta provincia: en Alpens, Igualada. 
San Celonl, San Feliu de Torclló, Tarrasa y 
Villanuova y Geltrú. 

En la de Gerona: en Amer, Ba&olas, Cassá 
de la Selva y Vergcs. 

En la de Lérida: en Balaguer, Mollerusa. 
Pobla de Segur y Pone. 

En la de Tarragona: en Amposta, San Car
los de la Rápita, Valls. Vllaplana y Vimhodl. 

Arreglando una instalación eléctrica en la 
calle del Diluvio ae cayó de una escalera de 
mano Julio Jorbanuela. de 19 afios, cau
sándose graves heridas. 

De una Jaca que montaba se cayó el niflo 
de nueve a&os Praneisco Altulxechs 'Jarcia. 

Se fracturó el fémur derecho. 
El suceso ocurrió en la calle de San An

drés. 

Lo que dke el general Lossads. 
Interrogado ayer el general Loesada acer. 

ca del nombramiento de a¡calde, contestó: " 
—Sobre este asunto «e ha venido fanii-

«eando mucho. No ae han realizado las 
tienes propaladas ni hn habido necesidad <já 
convencer a nadie. Todo ha ido y va «orno 
debe ir, y si la provisión del cargo ha pasado 
por demoras, ha sido porque la vacante acu-"-
rrló precisamente cuando el pre«ldente dtl 
Directorio tenia más necesidaa de ausentar
se do Madrid para atender asuntos de tms-
cendenial importancia: pero ahora que el «-
neral Primo, de Rivera ha reanudado ya su 
vida normal de Gobierno y se halla en Ma-
drid el general Barrera, que es el que inter
viene en el asunto, el nombramiento no tar
dará en hacerse. 

— i Y de las vacantes de concejal? — ]« 
preguntó un reportero. 

—De esto — contestó el gobernador — 
ofloialmcnte no sé nada. Las dimisiones tie
nen que presentarse al pleno, y al éste acuer
da aceptarlas, entonces va detennlnaremo?. 
Desde luego, puedo decirles a ustedes — aila-
dió sonriendo el general Lossada — que as
pirantes a concejal no faltan. Tengo una lista 
de más de treinta. itSfi*S£*r 

¿DONDE ESTA LA PASTORA? 

T o d a v í a n o s e s a b e 

q u i é n s e r á a l c a l d e 

Lo que dice un colega. 
Dice nuestro estimado colega "El Noti

ciero Universal" en ta edición de anoche: 
"Según Informes que leñemos por fide

dignos, está ja acordada la provisión defini
tiva de la Alcaldía de Barcelona. 

Resuellas las <llCc':UadC8 de carácter per
sonal y político que a ello se oponían, se ha 
conseguido que el barón de vlver, que es 
quien siempre tuvo mayores probabilidades 
para ocupar el cargo, acepte la Alcaldía. 

El barón de Vlver ha mantenido resuel
tamente au opinión contraria a la acepta
ción del cargo y en las altas esferas de la 
Mancomunidad se ha defendido a todo tran
ce la permanencia del seflor Ronieu en di
cho organismo. 

Pero, • pesar de ello, el nombramiento 
parece eosa acordada, el bien la toma de po
sesión no será Inmeiiiata, pues el barón de 
Viur salló ayer precisamente para Boyet 
'Francia) «iondv permanecerá vétale días 
acompañado de su nermauo don Antonio. 

Ya está, pues, despelada la tncógnlfa. y 
descansarán tranquilos los restantes candi
datos. 

Y ya estará tranquilo el sefior Ponsá. q̂ ie 
no tendrá que verse sometido de nuevo a la 
tortura de tener que hacer declaraciones a 

os periodistas, ni siquiera por teléfono." 

S i g u e n l l o v i e n d o m u l t a s 
Per el concejal Jurado del distrito ao\c-

no, seflor Marimún. han sido Impuestas las 
siguientes multas: 

Una de 150 péselas j otra de 100 a Bue
naventura Morell y a Kabel Buenaventura, 
respectivamente, por vender leche adulte
rada. 

De 50 pesetas a Francisco Ubaeh, por 
usar pesas deficientes. 

De 15 pesetas • los sefiorea Santana y 
Beln. por circular con eu automóvil llevan
do ¡as luces apagadas, y de igual cantidad 
a Pedro Lloret, por descargar una carreta
da de tierra en la via pública. 

De 5 pesetas a Juan Clapcra, HigirJa 
Díaz. Andrés Pérea, Vicente Colón y .Tullía 
Peldró, por tender ropa en los balcones; » 
José Arbona y Angel Casáis, por estropear 
el asfaltado de la acera, y a dos carreteros 
de San Adrián del Besós," por circular cen
tra dirección. 

De 10 pesetas a AnKnio. Valls y Fran
cisco Font. por tener el farro abandonado' 
en la vía pública, y a seia carreteros ile 
Montornés, Santa Coloma. La Roca, Calda» 
de Montbuy. Moneada y San Fausto de Cap-
centellas, por efrenlar aus vehículos sin luí, 

De 40 pesetas a un carretero de San Cu-
gat por trasladar estiércol en malas condi
ciones do sanidad e ir durmiendo sobre el 
carro, y tre« de tó péselas a dos carretero* 
de Sabadell y otro de Santa Coloma por Ir 
montados. 

KUEVAS JORNADAS REGIAS A LA WI8T4 

S e e s t á a m u e b l a n d o e l 

P a l a c i o d e P e d r a l b e s 
Al recibir ayer larde el gobernador ciinl 

a los periodistas •!• claró, a preguntas M, 
éstos, qt;e han empezado ya los trabajos 
para ei adorno del Palacio de Pedrate*. 

Íiie, como es sabido ocuparán de nuevo 
i>n Alfonso y doDa Victoria en su próxlni» 

venida, en el mes de. octubre, a Barcelona-
El Ayuntamiento cederá loa tapices 7 

parle dc'l mobiliario que ae construyó 
el palacio que ocupó en 1888 la reina Cns-
Hna. realizándose por parte de la esposa 
del gobernador, que es la que corre e00 ; 
organización de todo, geslionea para q"' 
aquella mansión quede ev.anto antes deco
rada, de confcrniidad con el plan proyec
tado. 

C O J i a r S T B S D E B O L A S 
L O S C O J I N E T E S OZ DISTINCION 

B u e n o s p r e c i o s B u e n s t o c k 

AL POR MAYOR Y DEPOSITO 

i m m i ü mbeuis 
C A « A N O V A 
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so 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

E n e l A y u n t a m i e n t o :: L a s e s i ó n d e a y e r d e l C o n s e j o 
M u n i c i p a l P e r m a n e n t e :: * h \ h V i & i * * } W > i f J ? '* 

L a r e u n i ó n d e l s e x t e t o 

r e d u c i d o 

Ha cmpaaéo la ordimna y obligada se
sión del Consejo municipal a una bora u 
otra—ao Tieae da aquí—, pero e«ta ge-
mana loa pennanentes han quedado redu
cidos a cinco, debido a la rtirMaidw que 
j.restntó—i que ta crees Id eso 1—el p«r-
maneotc señor don Manuel Campg. 

Ha presidid» el altolde, señor Sabató. 
qaien ordesa la Icctuia del acia anterior, 
que •|wiiilian 7 liiwn lo* iHnihn, 

SegaMMBeale ae da lectura de varios dlo-
Umeoes Ae la Comlsiia de Obeaa, que que
dan lodos aprobados. Tambiín son aproba
dos tos qae presera la Cornada de Go-
beraacite. catre ellos tres en que se aprue-
baa «Iras tenias vrtnatxacioDrü que ya ve
remos cómo rewHterta. 

Pásanos hieso » ta lectura de varias ins-
;an-ias para obra* • kistalaeiones tndas-
tnaiea. tas cuales acuérdase pases a sus 
raspee liras Comisiones par» ser dictamina
das. Entre etlas Bgara también una de doña 
Rosa Barriga Viili en la que pide se can
cela ta flaftxa hipotecaria d? 16.000 pesetas 
qss fctas para garantisar el de-1 isyHIs del 
cargo do administrador de Consumos que 
desempeñaba un hijo do la solicitante. 

$e da cucóla de un escrito de ta Junta 
admintotrativa de los niños de loa Hospi
tales pidiendo subvención. Pasa también a 
ta Comisión respectiva. 

Se aprueba na dictamen de la Comisión 
de Arbilrics, Jitbilaodo a once guardas de 
Consumos, coa dos peseta» diartas. 

S* tas luego un aserits. Armado por Jasé 
Miranda, en el que se denuncia a ta coma
drona municipal, dotta Ros» Bfsngay, de no 
haber querido aaistlr * ta parturienta Pauta 
Sánchez, a pesar de ser nqoerida y entre
garle la papeleta de bc-neBceneii. 

El seQor Mir, qus siespre csti de buen 
humor, propone que se inslruya expediente 
a ta 1 sppiliriiiii deauneiada y que se nombre 
jues instructor al eontejal seior Barbará 1 
secretario al oficial de Opatas sefter Marti. 
AÍd se acuerda. 

Se amrcda nombrar al teniente alcalde 
seftor Sarrien para instruir tas «xpedi cates 
ds exenciones sobrevenidas. 

Aenérdase el enterado a una carta de! 
Centro Telefónico Urbano sobre ta Arma de 
usa pttiú de abono y depósito de un tri
mestre adelantado para ta instalación de nn 
aparato telefónico en !as dependencias del 
Ayuntamiento. Míitsi 

Apruébase ta distribución de fondos dal 
mes de septiembre, que suman 153,000 pe
setas. 

TtteMéa son aprobadas tas aueatas de 
los festejas de ta pasada «tata mayor, cuya 
total asciende a t t . im» pesetas. 

El sefior Aymerioh propone, ya qua ta 
mencionada eanüdad rebasa ta consignación 
d ^ ^ - : x r ^ ^ q ^ - ^ d r f n e ^ M5lt818 
us irapreMstoe. Se tcBerda. 

Se lee y armaba ta nóatiaa de ta brigada 
eventual, peones 7 carros, semana úiUma, 
que importa l,837'03 7 423 páselas, re»-
pertivamente. 

Por último 7 al Anal de ta orden del día. 
ae iee o» escrito da don .Manuel Csmpe, 
presentando ta dlmiatón. con carloter irre-
V0i,»1»̂ . de «ioacejal del Ayuntemlento. • 

El alcalila, algo risueño, pronuncia cnalro: 
juftag palabras y ta (Emisión queda aceptada. 

Terminada ta orden del día, el señor S»-1 
"""«a pr»p«Be se ponga nombre a l*j at-J 

lies que as ta tienen. 7 que en ana de ellas 
se ponga el del antiguo Industrial don An
drés Oarrlga, contestándote el sefior Mir que 
ta Comisión se preocupara da ello. 

Bl sefior A»iBBrlrh propone, aeordindnse, 
qne en carga al presupaê to se pague el jar-
nal a loa gttarda "arMlraríos" rectentemea-
te nombrados. 

Bl alcalde propone, aoor Undose también, 
que el Ayuntaaiieiilo, dan lu ana prueba de 
tralitnd hacfa dan Ignacio u-? Ventó» Mir. 
por su' generosidad ccdieoJo las terrenos 
para al grapa escolar, s^ürite para el do
nante ta croa da Alfonso XH. 

Y no hubo nada más. 

C a s o s y c o s a s 

Na ae kabta de otra casa ose de ta dimi
sión "espontánea" presentada por el mis
mísimo ex presidente de ta ComisIdB de 
Fomenta. Bl regojo ka atd» tmmemao entre 
tea vecinos de ta Avenida del Ductor Ro-
bert, que a Irruyen a desidia T poco "te-
Sujo' del diB.tente si se encueiitmn aún 
sin agua 7 sin luz. T ae di 70 nada de tas 
palmas que batieron tas del barita de Man-
resá, que también por tas mismas causas sé 
encontraran coa unos faroles qce no alum
bran. Ahora sólo falta que el sostitnto pro
ceda igual. 7 ai regocijo 1 ipnlaii'liirti) su
frirá un wbbvo desencanto. 

Eatonces será racnesier que los iíwjivi-
doos de ta Cotnisida de Kom-jato, imitando 
de nuevo a las teams de MhWta—. vneh-an 
a juramentarse y, ê srinuendn el eamptídn, 
procedan en coosecueBEta. cobm al jasada 
-riernes. Y par al no quieren esgrimir afcna-
pra ta ateana arana, procúrense un bttarián. 
n e asá, al sao <ta ios caacahakes, será ta 

más divtrl.i 
cosa 

Siempre es hatagüefio ver caofiilernizar, 
entre ta dase obren, a tos que mandan 7 
dirigen con los que obeciecen. Por eso me 
•place a mí dar hoy cuenta del banquete ín
timo y fraternal qne vinieron a celebrar 
jiquf, en uno de nuestros restaurants del 
Paseo, el pasado sábado, varias operarios de 
ta cana Sact Her-.WBOS. de S u Martto. Ha
bla catre tas anfiti-lones, encargadM, direc
tores 7 sencillos operarios, 7 nadie se hu
biera dado cuenta, ni en el trato ni en el 
proceder, de quién era un superior ni de 
quite un Inferior. Y do celebraban nada; ni 
ningún aumento de salir o, ni rebaja de Jor
nada, ni nada de eso. l'ué uu banquete como 
el que organizan atrás veces, can el sane 
deseo de confraternizar. Es verdad, empero, 
que tova na objeto: el de lesthnaatar a mi 
entrafiable amiga, ex compafiero de Prensa, 
don Juan Font. la estima en que le tienen 
loa oporarloa de ta casa mennonada, 7 lo 
rancho que de él st acuerdan, a pesar de 
haber trabajado durante largos años coa 
ellos y desempcfiaiidn un cargo de mando 
7 de Importancia. A! amigo Foñt jamás le 
subieron los humos a ta cabeza y sus ex 
corapaficros quisieron renonocírselo ta otra 
noche invitándole al banquete qne organiza
ron porque sf. Para qne na se diga que 
en todas partes los superiores abasan de sn 
antoridad 7 qne loa humildes se rebelan 7 
adían a quien desempeña un cargo. Ello no 
oeurre cuando, como los obreros de ta casa 
Sert Hermanos, saben compenetrarse cada 
uno da sus deberes 7 derechos. Y aa ver
dad que saben darse buena vida los aludi
dos, porque además del banquetazo opíparo 
qua sa alerón, deslastraron también saber 
adoptar pose ds potentados. Sobra todo el 
"marquía de San Romá", cuto tipo t ada-
iranes » revejan ua verdadero noble con 

tedas taa de ta tar. ;Lástima qne el tadd 
taqutarda del chalaco no lo reveta otra 
tanto! Tiene tipo 7...tragaderas. 

Y tos demás, no digamos. Vaya para toda* 
mi parabién, y ojalá que esta nata sirviera 
para estimular a tos demás obreras. Bl dta 
qne todos hagan otro igual, ta lucha con aa 
capital ta tienen ganada. 

iCon banquetea, ti. sellores! 
- PADRE CROSPIS. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

•alte. — Se ha impuesta una malta di 
10 pesetea al automóvil número l i .OiJ . poc 
exceso de velocidad. 

caída con consocuancias. — Anteanoche, 
el cabo de serenos don Jaime GasuU sufrid 
una calda casual, cansándose lesiones ds 

ea ta piaña derecha, qne al 
de pronóstico reservado. 

Fué traatadado a su domiculo. 
Ea por demás decir la que eelabnreoioe 

que ta cosa mo pase » mayores 7 que manto 
antes quede compietamente restablecida del 
tropeaén. 

COPIAS, eipcoiares, Instaoclaa y toda 
cl?.so de tratad» • máquina. Razón: «n 
la Deloqaclén de E L DILUVIO. Centro 3 

Necrológica. — Anteanoche, 7 casi ie-4 
pcnlinameate, dejó de existir nuestro. par
ticular 7 buen amigo dea Jaime Glspert. 
modesto 7 activo empleado municipal. La Inés 
perada muerte, coma ea de suponer, cabsó 
entre sus compañeros del Huaicipaa 7 de
más amisUdea, hondo pesar, ya crac era el 
Mdar Gispert on funcionario humilde y ser
vicial qne sa bada querer, da sos sope rio-
re» 7 de cuantos tenias ta suerte da tra
tarlo. 
' KT entierro tendrá lugar esta Urde, a las 
cuatro, ea cuyo acto se patentizará aia du
da alguna la estimación y afectos que aa 
habla rranjaádo. 

D. E. P. el anteo 7 vea su atribulada 
•tuda 7 demás fámula, si estas lineas pue
den serles on lenitivo qua lea ayuda a so
brellevar el dolor que ea estos momentos 
tes embarga 7 qae uaaatona ««Im̂v̂í» com
partimos. 

— AVE LINO CALABIA IBAMEZ. secreta-
rio de Juzgados anuntoipalss, aahro da orb» 
ditos, dsaalMelos y demás asuntos ludíate* 
les. AVENIDA DEL CAnOXIOO SABANERA, 
número 170. 

Unos valientes. — Un ladlvlduo Carnada 
José Pintor Beltrán, cuyas demás obcuns-
tanclas se Ignora* 7 otros varios puntos 
íosconoíldos, encontrándose en ta barriada 
del CurugA 7 sintiéndose rlfefios sin tram
pa ni cartón, acometieron a Oregoria Ear-
rándex Afarttoez, de Í8 años, soltera, coa 
domicilio en el fondo de Sania Coloma, nú-
Biero 24. causándole una hartda contusa 7 
superciliar derecha 'ene le M cunda en el 
Élspcosarlo municipal por el médico de guar
dia. Se dta cuenta del hecho al Juzgado. 

Robo en ta plaza marcado. — Anteas o cha, 
los amlgoa da le aleao, penetraron en ta 
plaza mercado con ta Intención qne as da 
suponer. Afortunadamente, los Tendedores 
00 "badán" 7 solamente pudieron apropiar
se de 2i pesetas qne encontraron sa al 
cajón de la mesa nftmero 137, da ta qua ea 
concesionario Pedro Glralt Font; ds aleta 
pesetas da ta mesa número U4. auva con
cesión está a nombre de Inés Cansí», 7 dé 
tres pssetas ds ta masa ndinero 37, arren
dada par Francisco Costa Glralt. Se aapona 
qne loa cacos peactraroa por ta puerta que 
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4a a la eaile del L«ód, la «nal fué encon
trada abierta. 

Loe tacos, buenos, gracias. 
«mora» contrariados que hacen auieidar 

• una agraciada Joven. — Ayer por la ma-
flana, a eso de las once, el tren ascendente 
número 111. arrolló en el kilómetro 10 200. 
frente la cordelería Dom&iech, a una ]i.Yen 
que, Idenlincada. resultó llamarse Francia-
ea Acoza Snárez, de 18 afios, soltera, -.e-
•tna de esta, con domicilio en el 
cuartel de carabineros. La dcsgraelada Jo-
Ten, que. según relerencigs, era muy agra-
alada. vivía Jünto con sus padres en el do-
mlellio indicado y, por lo que hemos podido 
recoger, parece que el hecho no íué casual, 
sino que se arrojó al paso del tren, a con-
Mouenoia de haber sufrido alguna contra
riedad en los amores. La infell» muchacha 
quedó muerta en el acto, y después de ha
ber acudido el Juzgado al lugar del he-
eho. fué ordenado el levanlamicnto y su 
eonducclón al deposito del cementerio. 

REPARACIONES DE FONOQRAFOS por 
operarlos de la gran fábrica :daón. — Ra
tón: calle Centro, 6, y Vergara, S. 

¿Quién aerá al agraciado? — Todo eoq 
oábalas y comentarios acerca de quién fcerá 
al sustituto del concejal y teniente alcalde 
"dlmitíntc" seüor Canips. Unos aseguran 
qur el nombramiento será el que por dere-
•ho propio le corresponde y que es el odon
tólogo don Pablo Sol'! Dalmau. quien ac'ua-
ba de teniente suplente. En cambio, otros 
aseguran que será nombrado el farmaeéu-
Boo don Aurelio Calvo, para que no se diga 
qur la tierra de los "ciits" no tiene re-
presentaolón con vara en nuestro Ayunta
miento. Nosotros no nos atreveríamos a ase
gurar ni una oos.i ni otra, aunque llamó 
bastante la atención que ayer per la tarde, 
•1 alcalde, junto con el Altimo de los men-
«lonados y probables sucesores, se trasla
dara a Barcelona en el auto del edil señor 
Borrás. que actuaba de ehóler solamente. 

lQn\éa ser* el arriciado... o el desgra
nado? 

S e c c i ó n o f i c i a ! 

AVISO 
De orden superior se hace saber que an

tes del 31 del corriente todos los produc
tores y poseedores de trigo presentarán en 
la Alenldla relación Jurada en la que conste 
por «epaiado: 

a) Eiistencias en quintales méL'lcos de 
la rosccha actual. 

b) Hemanenté de eosechas anteriores. 
• \ Cantidad necesaria para su eonsumo 

7 siembra. 
d) Sillos detallados en que se cnouen-

tran depositadas las existencias referidas. 
Desde el mes de septiembre próximo to

dos los últimos cinco alas de cada mes los 

Erodnetores y poseedores de trigo presen-
ir&n las dicnas declaraciones Jurnaas. 
- A los contraventores de estas órdenes se 

Jes aplicará el máximo de sanción. 
Badalona 85 de agosto do 19Í*. — El 

delegado gubernativo, Juan Qoniilei. 

EN EL DIQUE DE LEVANTE 

D e s c u b r i m i e n t o d e 
u n a l á p i d a 

Ayer macana, con !a asis'.euela de «Ion 
Blas Sorrlbas, Ingeniero Jefe de obras pú
blicas de esta provínola, en su ealldad de tal 
y oomo presidente de la Asociación de Inge-
alerog de caminos, canales y puertos, zona 
de Barcelona; de don José Aixelá, Ingeniero 

director de las obras de este puerto, v de don 
Diego Oómex, copio ingeniero Jefe de cami
nos y en representación de la lamilla, fué 
descubierta, en el origen de la prolongación 
del dique de Levante de esle puerto, una 
lápida en homenaje al raalograao Ingeniero 
jefe del mismo cuerpo don Andrés Moncho 
iUos, director que fué de la contrata de las 
obras de dicha prolongación. 

Loa obreros y el personal que trabajó a 
sus órdenes pidieron se dedicara este re
cuerdo, como prueba de afecto, al que fué 
un modelo de jefe cariñoso y supo hermanar 
esta cualidad con la pru-lcr.te energía nece
saria en estas empresas. 

El entonces ministro de Pomento, don 
José Maestre Pérez, accedió al deseo ex
presado, y autorizó de reai orden a la Jonla 
del Puerto para tu colocación, perpetuándose 
do este modo la memoria del benemérito in
geniero, que, con su conducta. Indicó el 
camino quo debe seguirse en la resolución 
de los problemas que se agitan en la socie
dad actual. ~ ••iiáíí—* 

D i w a l d o S a l o m 
En unión de su distinguida esposa saiió 

ayer de este puerto para la Habana, en el 
trasatlántico "P. de Satrúslcgul" nuestro 
quendo amigo don Diwaldo Salom. uno de 
los cancilleres del Consulado general de 
Cuba. 4 

El señor Srlom es un poeta de alta Ins
piración y un exquisito prosista. Bajo uno 
y otro aspecto pudieron apreciar sus rele
vantes méritos, los lectores do EL DILU
VIO, pues en estas páginas poblicamos ad
mirables versos y ntny notables trabajos en 
prosa del señor Salom, 

Es éste un dlátlu^uido funcionario üe la 
carrera consult:- cubana. En Francia, Suiza, 
Italia y España ha ejercido cargos en que 
ha puerto de relieve su compolencia y su 
Inborloaiilad. Es un cubano que. «orno es
critor y oemo fonclcnari'», ha honrado biem-
pre a su país en el extranjera. 

Catalanes fueron los ascendiente» pater
nos del señor Salom. En Barcelona hizo parte 
de sus estudios. Aquí tiene familiares y 
amigos que lo quieren, han lamentado su 
partida y vivomente desean su pronto re
greso. Muchos fueron a despedirle «yer a 
bordo del Tapor 'P. de Satrústegul". 

Deseamos a los distinguidos viajeros una 
feliz travesía, y mucho celebraremos que 
nuevamente sean nuestros huéspedes. 

E s p e c t á c u l o s 
TCATROS 

Jalma Borrás Inaugurará la próxima oam-
paña del Pollorama. — El lunes, día 1 • de 
septiembre, se Inaugurará en el teatro Pa
norama la temporada de 1024 a 1920. bajo 
la dirección artística de la Empresa del tea
tro Lara de Madrid, a quien Jaime Borrás. 

3uerlendo rendir un recuerdo a la memoria 
e Angel Gulmerá. propuso hacer una ¿orta 

temporada, destinando el diez por ciento 
de los Ingresos (aunque no se representa
sen obras del llorado autor) para entregar
los a la Comisión del monumento. 

La Empresa del Lara aceptó con cariño y 
simpatía la Idea del señor Borrás, y demo
rando la presentación de la compañía del Rey 
Alfonso de Madrid, se hará una temporada 
de doce funciones únicas, empezando el ci
tado lunes, con el estreno ae la comedia 
dnmátloa en tres tclos de Plrandello, tra-
llnclda ti catalán pw Salvadcr Vllaregnt, 

"El goig d'ésser honrat". que ha sido un 
éxito clamoroso para Jaime Borrás en cuan
tos teatros la ha representado. 

La compañía que, bajo la dirección da 
Gorgé, actuara en «I Nuavo. — El magnl-
fleo cantante y actor Pablo Gorgé se halla 
en Madrid ultimando detalles para su pró
xima actuación en el teatro Nuevo, del cual 
se ha constituido en empresario. 

He aquí parle de la lista de la compañía 
en la cual faltan todavía algunos elementos 
importantes: •. j i ^» ' 

Primeros actores: Pepe Angeles y Pepe 
Alba. . 

Tiples cantantes: Josefina Bngatto, 1-aqui-
ta Morante. Amparo Miguel Angel y Emilia 
Climcnt. 

Tiples cómicas: María Téllez y Mercedes García. 
Curacleristioas: Concha Gorgé y María Zaldlvar. 
Tenores: José Larrucea y Federico Bastida. 
Barítonos: Mlret y Estarella. 
Actores genéricos. Juan Bordas y Ma

nuel G. Sentper. 
Actores: Antonio Ripoll y Francisco Vi-

liasante. 
Ademiis figura un nutrido coro y Hez se

cundas tiples, la mayoría de las cuales nos 
lian asegurado quo quitan la eaboza de pu
ro bonitas. 

De maestros directores «o hallan escri
turados Fernando Obradors y Ramón Gor
gé, y actualmente gestiona el contrato de 
uno de los "ases" de la batuta. 

La Inauguración de la temporada será el 
día 12 de septiembre y se representará 
probablemente un estreno de los nuosrros 
Soulnllo y Vert El segundo «slreno será 
la zarzuela de Guerrero, con letra de Romeo 
y Fernández Shaw. "La somlwa del Pñar". 
A estas obras f^guirán otras varias que le 
han ofrecido D'#-tiriosos libretistas y oom-
posllores. 

^ • • 
Bfcrgarlta Xlrgv ha regresado da tu ex

cursión a América. — A bordo del trasat
lántico "Reina María Cristina" llegaron el 
domingo a Barcelona, de regreso de su lar
ga excursión por llerros de América, la ge
nial actriz Margarita Xlrgu y los artistas de 
su compañía. 

En el muelle lea esperaban algunos pa
rientes y amigos. 

La señara Xlrgu descansará unos días al 
lado de su madre y después marchará a 
Madrid para Inaugurar la temporada del tea
tro Español. 

VARIA 
Dos saínetes da Vilanova editados por 

"La Comedia Catalana".—Esta semana La' 
Comedia Catalana" ha publicado, en un to-
lumen cuidadosamente editado, los dos saí
netes del popular escritor Emilio Vilano va 
"Oul... compra madnixes? y "El pati d'en 
Llimona". -

SI dificultades Imprevistas no lo inipiden. 
dentro de la presente semana se publicará 
el número extraordinario de "Ta Comedia 
Catalana'* a beneilolo del monnmento a 
Gulmerá. -

MUSIC-HALL8 
Loa éxitos da Emilia Benito en América. 

El correo de Puerto Rico nog trae noticias 
de la artista española. Intérprete Insuperable 
de todas nuestras canelones populares. Emi
lia Benito, qne no pueden ser más fslisfac-
torlHq para ellt. 

Trabaja la popular cancionista, como fin 
do fiesta, en el teatro Olimpio de la capital 
portorriqueña, donde todos las noche se con
grega numerosísimo pública que aplaude 
con'entusiasmo a Emilia. 

Celebramos los éxitos alcanzado, • por la 
simpática artlsla. 

L A I S L A D E C U B A 
J O Y E R I A , P L A T E R I A Y R E L O J E R I A PLAZA REAL,, I S - V I D R I O , 3 - T e l . A. 4 0 3 

Grandes novedades en joyas (Je estilo moderno y de todos precios. —Objetos 
de piala propios para regalos — Relojes de las más conotidas marcas. 

j •• P R E C I O r i j o — 
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TOROS 
P L A Z A M O N U M E N T A L 

E l toreo en mangas ¿a camisa 

w^nas los clarines avisaron el cambio 
de tercio de varas al de palos en el 
tercer toro, desde el tendido de sol, de
recha del chiquero, saltó al ruedo, empu
ñando una muletilla, un mocito ceneeüo, 
en mangas de camisa. Decidido, con hechu
ras de torero, fuese al toro 7 dlóse mana 
para ejecutar, valiente y sereno, unos cuan
tos mulé tazos con ambas manos sabiendo de 
lo que se trataba, demostrándonos que no 
era un novat o, que ya habla bregado con los 
toros. 

Cada pase fué una ovación y cuando Zu
rito logró hacerse con el torero en mangas 
de camisa y llevarle hasta la puerta de órde
nes, la ovación ya fué carrada, estruendosa. 

Quitóse el Intruso la gorrllia y despren-
diósele una coletilla, justificativa de que no 
traíamos en el ruedo al chaiao, sino al- cons
ciente de eoanto hizo y más que le hubie
sen dejado hacer. 

Arrodillóse el moco ante la presidencia, 
pidiendo conmiseración, y lo propio hizo 
Zurito. 

E l sefior Luengo, en íuncioneg de presi
dente, afirmaba desde su sitial qoe nada le 
ocurriría al espontáneo, el cual, entre guar
dias, traspaso el callejón hacia los pasillos 
de la plaza. 

Zurito y La Torre subieran al palco pre
sidencial a pedir clemencia para el detenido 
y volvió el sallor Luengo a afirmar que nada 
la ocurriría. 

A todo esto, el público, dosconfl&do, re
clamaba a gritos la presencia del que le 
habia entusiasmada tan desinteresadamen
te, y al fin el se&jr Luengo ordenó qua el 
reclamado subiera al paleo y, ante el pueblo 
soberano, le estrechó la mano. 

La ovación ahora fué para el simpático 
dominador de multitudes sefior Luengo, ova
ción que se reoitló y acalló gradualmente, 
ya convencido el respetable de que el to
rero en mangas de camisa estaba en liber
tad. 

Y opino yo, sefior gobernador, y bastp lo 
suplico, que a ese muchacho deberfasele dar 
ocasión de demostrar que esa mafia y esa 
valentía son efectivas, que no es ocasional, 
y hacerle un hueco en esas novilladas noc
turnas donde son más los ilusos que fraca
san, que los iniciados que triunfan. 

¿Puede ser, sefior goben^dorT Si usted 
Quiere, podrá «er que f ' ' 

i ese muchacho'., justifique ante un toro, 
en serio, que realmente merece proteoeión 
para seguir oficio tan expuesto a quebran
tos y en el cual es muy difícil empinarse. 

Zurito 

S ohleo de! gran Zurito se va "jaciendo". 
Está más desenvuelto, más descarado con 
los toros. Va a ser — si no se tuerca, y no 
se torcerá por lo qua vimos en esta novi
llada— un torero honrado, serlo, un torero 
seco, como deolmog los clásicos. 

El primer toro, corretón, no la atendía 
al capote. Persiguióle y, tenaz, le dominó a 
capotazos secos, da torero Inteligente que' 
busca más la eficacia que la faranduleria. 
La aplaudimos. 

Entró en razón el toro, se dejó picar, 
bravito, y tiró al suelo a un jinete en tan 
mala postura que todoí acudieron al quite. 
Un momento de emoción. 

Zurito hizo un buen quite. La Torre otro 
y Salas recibió un topetazo que -graeiso a 
ser el toro gacho y corto da cuerna no sacó 
horadado el cuerpo. 

La faqna de muleta de Zurito fué sobria: 
un ayudado por alto bueno, varios muleta-
zos derechistas 7 precipitándose, estando el 
toro humillado, pinchó on hueso. Sin estar 
cuadrado, con impaeicncia inexplicable, vol
vió a entrar el cordobés 7 ahora hizola guar
dia. Desde los terrenos contrarios entró su
periormente para media buena, algo tendida, 
y descabelló a la primera. 

Fogueóse al cuarto, que ao quiso ni pro
bar el hierro. 

Zurito, valiente y torero, le muleteó por 
bajo, dióle un pase de rodillas bueno, na 
natural 7 el de pecho Izquierdistas muy 
aceptables 7 yéndose detrás del estoque, sin 
perder la linea recta, lo hundió hasta el po
mo, algo pasado, de tanto atracarse, que
dándose colgada de los pitones. 

Un toro perfectamente estoqueado. 
Ovación justificada, que agradeció Zurito 

desde el estribo, cuando otro cualquiera hu
biera dado diez vueltas al ruedo. 

Ya he dicho que Zurito es un toreM hon
rado, un torero seco. 

Bien colocado siempre 7 para otra vez que 
le toque ser jefe da lidia ves de imponerse, 
porque el zafarrancho da log dos últimos 
toros debió evitarlo. 

Biso, muy bravos; tanto, que se apoderaroii 
da los coletudos hasta llegar al pánico, flj 
único sereno, Zurito. 

31 Lorenzo de La Torre, en cuanto hacS, 
se acercara al toro unos centímetros más»1 
seria on gran torero. Lo difícil os avanzas 
esos centímetros y lo evidente es que La 
Torre no puede disimular una excesiva pnW 
denela ante los astados. 

Su primer toro era un cangrejo, de esos 
que embisten para atrás; un mansote rasefe* 
vón, que necesitaba un torero valiente. Em« 
plazóse en el esotro del anillo y a La To
rre, con bestia de esag malas condicionesj 
no se le alcanzó que en aquel sitio no tenia 
él ninguna ventaja y el toro las tenia todas4' 
Debió haber ordenada qua se lo llevaran a 
los tercios, para mejor defenderse. Y en el 
centro, fuerte el maesote, se defendía mien
tras La Torre movía la franela en todag di
recciones, sin ver el medio de solucionad 
problema para él tan Insoluble. Por fin 1S 
largó un sablazo atravesado, huyendo. Hubo 
suerte. El manso se echó. 

Y ovacionaron a La Torre. A raí mo pa
reció exagerado el entusiasmo. Ei silencitf 
hubiera sido más razonable. 

Él público es bueno, pero no es to.ito< 
La ovación a La Torre era como desagravié 
a lo aperreado que anduvo el muchacho con 
aquel mansejón difleli. Pero, al ver que coa 
un toro bravo, noble, suave, el quinto, re
verso del segundo, tampoco se ceoidló e| 
nlfio y pasó el rato espantando moscas, afeó
le su meditada prudencia y se lo tomó 4 
guasa. Media atravesada y media despren
dida, alargando el brazo, acabaron con \Uf 
gran toro. 

Y no fueron palmas las que oyó La Torrt¿ 
Es eso, que el público es bueno, pero na 
es tonto y, además, sabe distinguir entre et 
manso y el toro. i 

SI La Torre adelantara esos centímetros.^ 

• • • 

Corriéronse cinco toros de Solomayor y 
uno de Peña Bico. 

Bueno y suave el primero, monsurrones y 
cornalones segando 7 tareero; buey el coar
to, que mereció la quema; un gran loro el 
quinto, 7 otro gran toro el sexto, ds Pella 

> i 
En el cartel figuraba como último malí-

dor José Salas. 
¿Ustedes le vieron?—pregunto a log mi

les de espectadores que ocupaban la Monu
mental. 

Vimos, sí, un mozo vestldc de torero quS 
largaba una estocada al tercero, que clavaba 
dos pares de banderillas al sexto, bueno el 
primero y caldo el segundo, y que luego la 
mechaba a sablazos, oyendo un aviso. 

Eso vimos. A José Salas, al que tanto en
tusiasmó en la baturrada, ni te dlvIsatnuA 
Adivinanza : i quién era el último matador del 
domingo? 1 - • • • 1 

Los pleanderos, logrando los altOg mál 
¿3 lo que tienen por costumbre. ¡Ya es raro! 

Ims banderilleros, aparte la pareja de Zu
rito, que fogueó superiormente al cuarto# 
muy mal. 

En el sexto toro saltó un chalan al rucdtf 
y se la cargó. El pública la abucheó fiera
mente, r 

AZARES 

Estuches papel y sobiea, a CSO : Paquete 100 cartas y 100 sobres, 2*75 : Sobres comerciales, millar, 4'50 t Clasificadores, a 2'75; Archiva-
d0"* conjjaja, I'85 : Copiadores cartas, a P t t y 3*30 : Libros caja, 500 fóleos, 2'25 : Diario y mayor, 300 fóleos, S'eó : Cuartillas, me

ra notas a precios nunca vistos s Lápices superiores, docena, l'óO 
pastillas goma borradori, 2'75 : Lápiz automático ametralladora 

, 5*50 : Un tubo tinta eu polvo, 0*45 : Papel milimetrado, compases, 
«cuadras, etc. a precios muv reducidos : Cintas métricas 20 metros, 8 hilos, calidad superior, 23*50 : Novelas v obras literarias a mitad de 

^ 7 ^ ^ Pelayo. 34 ~ Sran Papelería "ATHENEA" - m i m o 54324 
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G r u p o A c c i ó n F e m i n i s t a 

El artista que llamamos pintor, escultor o 
BDÚslco dos manlflesta, a través de sus obras, 
• bien su espíritu o el espíritu de las cosas 
fue él vé; pero siempre embellecidas por el 
mérito artificioso, ponderación arbitrarla de 
la estética. Cabe el arte en el mármol, en el 
lienzo y en los sonidos, como cabe el arte en 
la vida más simple de todo ser humano. 

Hay un modo de ser en la vida que es una 
obra de arte. Un eterna como las sinfonías 
de Beethoven, como los cuadros do Rafael. 

Loa artistas aplicados a su especialidad 
«asi todos aparecen con la aureola del marti
rologio; i claro que no es asi para ellos, que 
•oo los primeros en gozar con una intensi
dad profunda sus propias obras I; pero, a 
nuestro parecer, siempre oreemos que la pe
nuria y el poco aprecio de sus obras por el 
dinero es para él prematura muerte. Tlda 
miserable y tristezas sin cuento. 

Asi pensamos también de las vidas rectas 
( virtuosas que perduran como ejemplo a 

avés de los tiempos. 
Considero que el hombre y la mujer, pues

tos a vivir, tienen unos deberes Ineludibles. 
La Naturaleza, con Imperativa voz, dos man
da llslológicamente perpetuar la especie.- La 
sociedad y la civilización reclaman nuestra 
colaboración. 

Armonizar deberes naturales con deberes 
arbitrarios es llenar integralmente la perso
nalidad humana. 
. Por esto es punto muy importante exa
minar la conducta de aquél a quien seguimos 
sus pasos para no caer en sus mismos erro
res y faltar, como él. a los deberes que con
vienen al adelanto de la Humanidad. 
•ARCELA 

Asi, pues, si hubiéramos de seguir los pa
tos de una mujer virtuosa, fácilmente nos 
Inclinaríamos por Marcela. 

Esta fué, por gracia Inventiva de Cervan
tes, personaje que en su "Don Quijote" ga
na la admiración del que leyere con sólo se
guir el discurso que hace a los amigos de 
Crlsóstomo en el momento que el cadáver de 
éste va a recibir sepuátura en el punto que 
•u voluntad Indicó para ser enterrado. -

La bella Marcela es una huérfana rica, de-
lada por su padre al cuidado de un sacerdo
te, Uo de la muchacha. Creció con la edad y 
con ella la hermosura que habla heredado de 
su madre, la cual fué admirada de todos y 
parecióle al buen cura hora do concertar el 
matrimonio de su sobrina; mas ella siempre 
«ontestaba que no quería casarse porque r.o 
se sentía hábil para llevar carga tan pesada. 
Pero otra le bailarla por la cabeza porque, 
de la noche a la mafiana, "la melindrosa Mal
éela se convirtió en pastora de su ganado", y 
•n pos de ella siguieron, tornados en pasto
res, todos sus amadores, que eran muchos, y 
el monte fué escenario de requiebros, madri
gales, suspiros, canciones amorosas y de 
todas las muestras que el amor pone en pe-
«hos Juveniles. Y aunque Marcela es como 
mariposa perseguida, ninguno logra alcan-
larla, pues a cierta proximidad "es tanta y 
Ul la vigilancia que mira por su honra, que 
aun rechaza la Justa y santa proposición del 
matrimonio". 

Asi que la belleza desdefiosa de Marcela y 
la pasión de sus pretendientes, particular
mente de Crisóstomo, ocasionó un trastorno 
•n el pueblo con la muerte de éste la me
lancolía de muchos y la aíloranza de . todos 
y cáUte por dónde una beldad hacia más 
estragos que ona peste. 

Un pastor la llamaba "enemigo mortal del 
linaje humano" y otro decía que "fuera de 
•er cruel y un poco arrogante y un mucho 
de desdeñosa la misma envidia ni debía ni 
podía ponerle falta alguna". 

Tanta era su desenvoltura y dignidad, que 
para demostrar que Crisóstomo se quitó la 
vida sin que ella fuera parte en tan fatal de
terminación, se presentó a vista de todos los 
que hablan acudido al entierro del desventu
rado amador, y. para su descargo, decía que 

habla nacido libre y para poder vivir Ubre 
•scogla la soledad de los campos". 

He aquí una resolución contraria a los de

beres naturales. Perniciosa libertad ésta de 
la soledad de los campos, como todas las so
ledades. Lo que hace falta es mucha eom-
paflla de todas las cosas y de todo el linaje 
humano. 

Añadía después que "los árboles de las 
montañas eran su compañía, las claras aguas 
de los arroyos sus espejos y que con los 
árboles y con las aguas comunicaba sus pen
samientos y hermosura". 

La pobre Marcela andaba mal de la cabe
za. Un misticismo, quizá aprendido en casa 
de su buen tío. la trastornó, llegando a creer 
que la vida se bastaba con arroyuelos y ar
boledas, sacrificando asi la naturaleza de su 
Cuerpo, que la misma voz divina le encargó 
misión de amar y multiplicarse. Y por «1 no 
bastaba esta resolución que la hacia apar
tar del hombre, acabó su discurso diciendo: 

—La conversación honesta de las zagalas 
de estas aldeas y el cuidado de mis cabras 
me entretiene; tienen mis deseos por tér
mino estas montañas, y si de aquí salen es 
a contemplar la hermosura del cielo, pasos 
con que camina el alma a su morada prl-

HBOra. 
La infeliz Marcela ignoraba que en el cie

lo no reciben a los que, al pasar por este 
mundo, no han dejado alguna que otra tirilla 
del pellejo. 

Ko exijo que consintiera a Crisóstomo. pe
ro si que eligiera un pastor como esposo 
para quedar bien con la Virgen de los Dolo
res. 

Y asi me parece que Marcela faltó a un 
deber natural. 
NOVCLLA D'ANDRCU 

Quien esquive deliberadamente el cum
plimiento fisiológico falta a su vida y perju
dica la armonía de la creación, asi como tam
bién el que colabore con la civilización de 
un modo extravagante merma el rendimiento 
positivo de su esfuerzo. 

En el siglo XIV, en la Universidad de Bo
lonia, fué maestra en aquellas cátedras No-
vella d'Andrcu, asi como otra tal llamada 
Laura Bassl, explicaba Matemáticas t Física 
y aun Manzollna dló varios cursos ue Ana
tomía. 

Bonita referencia es esta en favor de la 
capacidad de la mujer tratándose del si
glo XIV ;l pero lo que me interesa de mo
mento es hacer notar cómo Movella d'An
drcu daba sus lecciones. 

Pérez Galdós nos da la cita en un peque-
do libro que escribió de vuelta de Italia y 
Sce que "explicaba sus lecciones oculta de
trás de una cortina para que los alumnos no 
se distrajeran con la extremada belleza de 
la profesora". 

Asi como los bastardos siempre dieron lu
gar a escribir novelones porque el amor 
adúltero siempre engendra misterios, y és
tos, sinsabores y calamidades, asi ocurre con 
el conocimiento adquirido por misteriosas 
sendas, cábalas y ritos. 

• Quién podrá estar atento a una voz fe
menina que de antemano sepamos que es una 
belleza la que habla? Y, aunque no lo su
piésemos, el deseo subirla al extremo de figu
rarnos una beldad. 

Esta cortina que separa la presencia de la 
profesora a la mirada de los estudiantes en
venena toda la ciencia que allí se enseña. 

Si la profesora es cajno debe ser no tie
ne por qué esconderse, antes al contrario; de 
su presencia y trato con los alumnos nace
rá el comprenderse ambos en espíritu, que 
de otro modo nunca se aplacará la fantasía 
creadora del que no ve. 

El saber debe darse cara a la luz, en Jou-
de todo ambiente sea inteligeniía con ven
tanales que clareen las aulas y pongan al 
descubierto la animalidad lóbrega de nues
tros instintos. Sócrates reservaoa sus leo-
clones más sabrosas para la calle, al sol y 
al aire; nada de cámaras oscuras, ni cortinas, 
ni cosa alguna que favorezca los Impulsos 
atávicos. 

Novella d'Andreu, con ouan Un, lo mismo 
que Marcela, erraron y no hicieron todo el 
bien que podían por la eivllizaülón, pues 

aquellas lecciones, para los estudiantes, aií. 
tas eran las de una "extremada belleza" que 
las de un profesor. Se equivocó no querien
do aprender la lección del sacrificio; no qui
so someterse a desperdicia;- las jrlmjcis lec
ciones y vencer las miradas lujuriosas y 
perdió todo el curso, pues su asignatura para 
-1 estudiante seria ya, para toda la vida la 
Je la dulce beldad escondida tras cortina: 
fantasma, imaginación, es decir, cicuta ve-
nerosa. 

LONDRES 
La policía ic«. 
"El Comité de Goberasción, encirgado ¿e 

la policía femenina de Londres, ha recomen
dado el aumento de personal afecto • la mis
ma, estableciendo un cuartel general de po
licía femenina." 

No considero a las mujeres que desem
peñaran esta función tan bellas, ni mucho 
menos, como Marcela, ni tan inteligentes co
mo Novella d'Andrcu; pero su misión es tan 
elevada como la de cualquier otra mujer, tea 
el que se quiera el lugar que ocupe en la ci
vilización, y aquí encaja la posibilidad de 
volver artística cualquier vida. 

Estarán en medio de la calle como fun
cionarios del Estado, y si acabada su misión 
vuelven a su casa y cumplen como mujer, 
reunirán en si la doble misión individual y 
colectiva que todos tenemos que cumplir. 

No es el cargo de policía cosa muy bien 
mirada por muchos; pero dentro del orden 
de un Estado que funcione Justamente, es un 
cargo en el que están delegados los poderes 
supremos de la nación. 

La policía que cumple su. misión colabora 
con las leyes y éstas con la nación entera. 

No hay profesión más ni menos elevada; 
todas son según el cumplimiento da cada 
uno. 

Un puesto modesto en la sociedad no de
be estar reñido con el espíritu de ciudadanía, 
el que para todot debe ser igual. 

AMADOR REV1LLA. 

L o s i n t o x i e a d o s d e G r a c i a 

Exhumación. 
El domingo por la tarde se constituyó ti 

Juzgado de la Concepción, acompañado da 
los médicos forenses adscritos al mismo, en 
el cementerio de Las Corts. procediendo a 
la exhumación del cadáver de Federico Gar
cía Pelllcer, que se supone falleció Intoxi
cado por comer garbanzos, como dijimos 
oportunamente. 

Presentados los ya mencionados y la re
presentación de la parte acusadora por parle 
de la viuda del finado, se procedió a la 
extracción de algunas visceras del difunto, 
que fueron enviadas al Laboratorio Médico 
Legal para su examen y análisis. 

La diligencia fué larga y penosa debido 
al tiempo que llevaba Inhumado el cadáver, 
terminando a las siete menos cuarto. 

Un recurso da reforma. 

El procurador señor Nadal y el letrado 
señor Gobert han interpuesto, a nombre de 
la procesada Rosa Pujol Figueras, recurso 
de reforma contra el auto de procesamiento 
declarándola autora de las recientes Into
xicaciones por haber expendido en su puesto 
223 del mercado de la Abacería Central de 
Gracia garbanzos en malas condiciones, y 
de las que fueron victimas Federico García 
y 14 Individuos más. 

Ha sido admitido el recurso, que se tra
mitará por el mencionado Juzgado de la 
Concepción, instructor del sumario de refe
rencia. 
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D E P O R T E S 
U. 8. SAMS, 3 :: O. O. ESPAÑOL, 1 

A partir de la madrugada del domingo 
reinó en la arebfdeportiva barriada de Sans 
un iousltado movimiento. 

Las carreras ciclistas, a pie y marcha at-
UUea absorbieron la maftana; por la tarde 
el partido que da lugar a estas lineas, en el 
que se disputaba la copa donación dol pro
vidente del Circulo de Sans. 

Luego el baile, pues se bailan aquellos 
simpáticos aonvecinos en plana fiesta ma
yor. Ksto de loa bailes modernos, dos cuer
pos y una sola alma, nos causa envidia a 
los reservistas, que rememoramoa aquellos 
tiempo» on que cuando uno se arrimaba un 
yoco era llamado ai orden. 

Entramos en ei campo en el momento 
en que se ezp«aia ai respetable la CQlosai 
copa en media de grandes aplausos. No ca
bla en el campe un alfiler y. gracias % la 
amabilidad de la Junta, pudimos colocarnos 
cómoda me otó. Oraeias. 

t! arbitraje, a eargo tM colegiada Aram-
buru, no pasó de regular. Se corrió" in-
dudaMeaaMite al oo«ceder el goal al Espa-
flol, lo que le valió una silba fenomenal y 
una sarta de Improperios del repertorio an
tiguo y moderno. 

Vamos a la eolocaoión da los equipos, que 
fuá la siguiente: 

Sans: Pedret — Borrás. Balasch — Sa
lí gú, Oularons, Calvet — Riba, Martines, Fe-
::u, Petdró, RinU 

Español: Zamora — Mas, Saprisa — Sa-
nahuja, Pelaó, Caiccdo — Trabal. Mallor-
(jui, Zabala, Goll. MaurL 

Tomó la Iniciativa del ataque el Espafiol, 
que gntá «o un terete del primer tiempo 
graa parte del gas disponible y que buena 
falta le biso después, porque no lodos sus 
delanteros lleaen la resistencia » tmpetoo-
sidid de Zabala, alma de la linea de ataque, 
ti bien peca de Individualista. 

Luego fué él Sans el atacante, conser
vando eeta tónica en buena parte del par
tido, dando que TfScer a Zamora, en continuo 
jaque/ ' •ritSm»'»: • 'raí* 

En un avaaee 'leí Espafiol Zabala haoe 
nanos de un modo tan declarado que el 
Sans paré el Juego. Aransa ¿abala y •la pa
na ai gloria entró el balda en la red, no 

lo por él Pedret7 
El irbítro concede el goal y se arma una 

'le las broncas más fenomenales; pero Arara-
burn. erre que erre, dló el goal como vá
lido. 

Logrt el Sons el empate, entrando Palta 
una buena rúa imparable, lo cual consuela 
>I público aansenac, qno ya ve el cielo 
abierto. 

Kl domlBio del Sans es evidente y ore 
«na ovación estruendosa cuando entre Rml 
y Fellu fuerzan la puerta de Zamora con un 
ernsarto categoría Imparable. 

En la segunda parte dedlcanse los equi
pos uno a afirmar la victoria y el otro a 
mejorar ga "score", por lo que el Juego 
fué poco efleas por exceso de dureza. 

Pcdrel paró estupeudamcate un golpe li
bre de Zabala, un verdadero eafiooszo. • 

Da cerner centra el Espafiol termina con 
«l torcer goal sansetue. que queda ganador 
•Js la eepa. 

GRACIA, 1 :: MARTINENC, » 
Celebróse este partido amistoso en el cam-
del Orada. * 

Presentáronse loa cquipoi algo flojos, por 
Ouyo motivo no dió de si el partido lodo lo 
fine era de esperar. 

He aquí su composición: 
«ráela: Solé — Saura, AgusU — Pelró. 

^'et. Gurtéa Gándara, Bertrán, Palman. 
Membrtó. 

•artlneno: PalleJá — Mariné. Tehddor —, 
W'aorera. Besas. Blanco — Vllar, Barra-
C||aa. La ka los. Urruüa, Rodrignsz. 

A Ug primeras de cambio incnrrlí el Mar-

tineno en penal, que los gnoienses convir
tieron en su único tanto. 

En la segunda parte dominó el Martiuene; 
pero, como no hallaba contrincante adecua
do, resultó bastante sosa, si bien logró apun
tarse dos goals entradog por Lakatos. 

El árbltre a la altura del partido. 
SPORTINO (ESPAHOL), 4 l AIHATEURS 

(MARTINENC), O 

En el terreno del r. C Mariinene se ce
lebró el pasado domingo cate encuentro ea 
el cual volvió por sus fueres el onoe "rea
lista", venciendo al fuerte equipo Amateurs. 

El team blanqul-aaul jugo en todo mo
mento eon un entusiasmo Indeserlptible y 
dominando a sus adversarlos oontlnuaidente 
logró perforar la meta martinense per cua
tro veces. 

Log tantos fueron entrados dos por Gu
tiérrez I, une por Bspert y otro por Carre
tera. 

Por ei Sportlng Jugaron Nleolau, Escuta, 
Plguer. Vlvancos, Hernández, Gutiérrez H 
©utlérres L Planas, Bspert. Carretero y Ce
lo mina. 

EL BADALONA F. a 

Anteayer, el primero del Badalona P. C. 
se trasladó a Sabadell para contender un ¡artldo contra el primero del Atlétle de 
ieha ciudad. El resultado fué de cinco tan-

toa a favor de estos últimos, por uno que ob
tuvieron los del Badalona. 

En cambio, les del reserva del Badalona 
se disputaron las medallas que habla pen
dientes, con ei Barcanona, en el campo del 
primero, y salieron vouecdores, dando una 
lección a sos • "superiores". Esta vez los úl
timos han sido los primeros. 

Ganó el reserva las medallas por ctiatro 
goals a cero. 

D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 

EL CONATO DE ASAMBLEA FUTBOLÍSTICA 

El Jueves último tuvo lugar la Asamblea 
de clubs de fútbol federados, convocada por 
el Comité regionaL 

Como la Asamblea de Catalufia, ¡a de Lé
rida era también una "reprisse", puesto 
que también habla habido un conato, de 
Asamblea que abortó, > omo ya saben nues
tros lectores. 

Removido andaré lodo esto. A falta de 
otros objetivos, el fútbol apasiona a muchos 
hombres y les sirve do pretexto para politi
quear, en forma de abyecta memoria, y se 
pretende, ai amparo del deporte, resucitar 
los antiguos odiog de caslntUo, eafotin o 
Sindicato. 

Para dirigir, presidir • encausar la Asam
blea asistieron a ella nada menos que cnatro 
dlrecttvos de Barcelona, los señores Csbot. 
Rosen. Salvá y Mcssalles. El primero como 
asesor, el segunde como presidente y los 
dos úiiimos en carácter puramente pasivo. 

Asisten a la reunión 36 clubs. La primera 
anomalía consiste en-la presen ola del seflor 
Montutl como secretaria representante de un 
club que no existe. Este sellor representaba 
al P. C. Lleldatá, lerrouiista antes, que fué-
el que se ofreció a prestar su espalda a la 
Penya Salvat para que ésta Ingresara en la 
Federación pruvlnolal, entrando por la ven
tana, puesto que de golpe se eolú ea el 
grupo A pasando por sobro los demás clubs. 
El Lleldatá pasó a ser Lleldatá y reserva del 
Lleida P. C.—el oiub de la Penya—, todo 
de una pieza, mezclando en amigable revol
tijo sus Jugadores, puesta que U Penya se 
hizo el ama' de la provincia. 

Como el sostenimiento de dos clubs a la 
Penya le salía algo cara, bascó y halló otr" 
pagano en el P. C. Juila César, otro club 

nuevo creado con el dinero de la Pía Almol-
na, que tiene su deslina cu proporcionar 
cultora e instnicclóo a los pobres. Se dló, 
pues, como difunto el Lieidatá y el Julio 
César pasó a ocupar su puesto. 

Al desaparecer ua club es lógico que el 
cargo que el mismo ostentaba en el Comité 
quede vacante«. puesto que loa cargos los 
ostentan los clubs, no las personas; pues no 
sefior: el sefior Mateo Mootull continúa 
ejerciendo al cargo de ecerctarlo, como aquel 
caudillo que después de muerto seguía ga
nando batallas. 

Todo esto responde, claro está, al pater
nal y humanitario criterio de la Penya Sal
vat de uo querer desaparecer de la escena 
como suprema mangoncadora, chanchullera 
y desqulcladora del deporte leridano, 

A consecuencia del arte de birlibirloque de 
la Penya. su club. Lleida F. C. este afio es 
el terrible campeón de la proviqcla; no ha 
hecho máj que nacer y a su soplo han caldo 
todos los valores y prestigios, coronándose 
hasta la coronilla de eoror.as de laurel, coa 
unas holllas de roble y hierba buena. A Can
to ha llegado la tama de su deporte, que. 
no cabiendo en log miserables limites del 
grupo A provincial, avanza una categoría, 
retrocede una letra y llega de un hermoso 
salto a la máxima categoría catalana. Ingre
sando en su grupo B. 

Por ésta circunstancia el Lleida ya na tie
ne nada que ver can los "pagesoa" lerida
nos; nos mira por sobre al hombro; escupe 
de "galrell" y nos desprecia; poro, como ea 
las comedias de Un Ingenio de la Corta, 
-faaee que so va y vuelvo. Si acepta radiante 
su nuevo puesto de gloria, no se resigna' a 
abandonar la dlrcnelón de nuestros duba. 
Está claro, diría ella: 

— i Qué van a hacer estos desgraeiadoa 
sin mIT 

Y es por esto que la Penya-ha removido 
la provmrid. yendo desde el paleólo a la 
«aballa, ala olvidar la barca que posee en el 
espléndido paso del Sicorls, cazando votes 
aquf y allá para continuar prestándonos au 
imperial protección. 

Pero las gentes de aquí son, ademág de 
onog "pagesos" ignorantes, unos desagra
decidos y no han querido aceptar las 'ra
zones" ni los "argumentos" peBístlcos. 

Asistieron 36 clubs a la Asamblea, como 
y^hemog dicho; algunos, por diversas cau-
sflt no pudieron votar; entre éstos, como 
es natural, la graa mayoría era contraria a 
la Penya. Por esto eran considerados Irre
gulares y de este QíOdo principió el principio 
sin fin de la Asamblea, baje la presidencia 
del sefior Rosell. 

Se lee la lista de ios clubs convocados y 
acto seguido Borges, que no ha sido nom
brada, se levanta diciendo él sabe qus 
su descalincaclón ha sido levantada, que le 
consta que ha habido acuerdo en la regional 
y que este acuerdo ha sido Armado, por lo 
que reclama su puesto en la Asamblea y su 
cargo de presidente en el Comité provincial. 

El sefior Rosell le contesta que al no pue
de probar doeuioeotaimenis su aflrtnaclón, ae 
ve en la imposiblUdad de aceptar su perso
nalidad ea la Asamblea. 

Según el nuevo reglamento, aprobado ea 
Reus. las delegaciones de los .clubs deben 
ser presentadas el día antes de la Asamblea; 
hasta las doce de ia noche anterior el Spor-
ting Club, de Mollerusa, no presentó la 
suya, excusándose en que la entregó al 
recadero y que éste la retuvo excesivamen
te, etc.. etc. Se pasa a votación si debe 
aceptarse o no la. delegación o presencia 
reglamonL-iria del Moilirusa, y por 18 vo
tos contra I t y uno en blanco se acuerda 
que no. 

Los clubs Sudaoelisne. Albasano y To-
r re Iérrense se hallaban en deaoubierto de 
pago, por lo cual el Comité provlnolM lea 
dio un plazo, que te rn-i naba el I I del pa
sado' Juuo. para que saldaran mí cuotas: 
pere como estOg clubs no se 'liablaa so
metido ai cacicato del Comité, (a) Penya, 
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tueron expulsado» leí día 101, o sea dos 
dlus antes de Unir el plazo concedido. 

Prcseutea log representantes de dicbos 
elubs, reclaman su puesto en la Asamblea, 
demostrando documenlalmenle que antes 
del plazo lijado hablan satisfecho sus cuotas. 

Hablan diversos asambleístas sobre esta 
cuestión. 

El presidente, que anteriormente habla 
pedido al.secretario que diera cuenta de ;a 
Memoria que, según el reglamento, debe re
dactar, reeioe por respuesta galana del que 
ocupa, contra toda lógica y justicia, el cargo 
de secrelarlo, el señor Montull.-que ao la 
tiene redactada—ni hay de qnd̂ —porque te
nia que v.Tter en ella conceptos algo duros 
(icontra quién?). ¿Y pipa esto este sefior, 
después -le muerto, planlillca su cadáver 
maloliente .en medio ie la Asamblea? 

No habiendo Memoria se acuerda pregun
tar a los presentes lo que tengan qué má 
nifestar referente al Comité. Hablan algu 
nos asambleístas. 

El sefior Pereda censura ía conducta del 
Comité provincial porque no quiso tomar en 
consideración los recursos presentados por 
los clubs indebidamente expulsidos por fal
ta dé pago. El sefior Franco, representante 
del Artesa K. C. y tesorero del Comité, dice 
3ue é) propuso al Comité que se ocupara 
e este asunto: el Comité so negó a ello 

for lo que presentó un voto particular con-
ra el acuerdo de expulsión, y pille luego 

que la Asamblea •vote si los clubs de Suda-
nell, Albesa y Torrefarrcra deben ser ex
pulsados por falta de pago o no, LealendO 
presente que pagaron su cuotas — como 
asi lo demuestra — antes del dia 12 de ju
lio. Se pasa a votación y, por 18 votos con
tra 12 y uno en blanco se acuerda que no. 

Visto el caria que toma la Asamblea, cu 
la cual la Penya no tiene laás que 12 votos, 
mientras sus contrarios suman otros tres 
—los de los tres clubs resdrallldós —,a los 
18 que ya tenían, el sefior Moutull — que 
por algo es aún secrolario. y de Julio César 
nada menos ahora—, advierte al delegado 
gubernativo que él, Mnntull, claro está, es 
un pillín poique sabe guardarse siempre 
una "poma per a la sed", y por si quiere 
convencerse de ello, le invita a que lea otra 
vez el documeato por el cual se pide per
miso para celebrar, la Asamblea. 

El delegado asi lo hace y ve, ¡oh maravi
lla ilel tálenlo abracadabrante del gran se
cretario! que la solicilud pide permiso a la 
autoridad para celebrar una asamblea para 
elegir,un Comité provincial nada mis. Allí 
no se" habla Je clubs expulsados ni otras 
monsergas. Se está celebrando, y en presen
cia de la autoridad nada menos, con las ga
rantías constitucionales suspendidas y en 
esiado de cUerra, ¡¡una reunión clandcstiÉ 
nal! .¡Horror! Hay quo levantar la sesióffT 
hay que suspender,la asamblea. 

V, efectivamente, el delegado gubernativo 
no se atreve a cargar con la responsabilidad 
de que alli se hable de otras cosas que de 
lo que explícitamente consigna la soílcilud, 
y acto seeuldo se suspende la sesión. 

¡Oh, Afaquiavclo InfelizI iQué eras tu an
te esc seflor díreara malaya, chaqueta de 
dandy y alentó uraniano, y juplterlano por 
lo menos? Nadn, un pigmeo, menos aún, un» 
oruga de la cal. y aún menos, un miserable 
gorgojo sin relieve, ni superficie, ni longi
tud" siquiera 
" Aprended, |oh manes da Maquiavelo, de 
Salomón y Perieles (el orden de los facto
res no altera el producto). Aprended de 
Montull a cortar nudos ante los cuales la 
espada de Oordio no hubiera pasado más 
allá de la mlerable categoría de miserable 
•'arengada". 

Que se acudan los clubs, que se reúnan. 

míe deliberen, que , vengan federativos de 
Barcelona, que tiemblen las-esferas, que se 
Invierta, trastruMye y se desquicie el Ma-
crocrosmos, mientras Montull exista, él, él 
y sólo él tendrá la llave del oxigeno de to
das las respiraciones; y así, como las cosas 
se desvien un micrón de la linea que -él tiene 
dictada, se acabó el gas, el carbón, la vida y 
la memoria de todo y de todos. ¡No hay 
asamblea, sefioresl 

IY gracias como no fueron llevados ata
dos codo con codo todos los que tuvieron la 
avilantez de reunirse y deliberar, ante la 
autoridad, nada menos, sobre unos asuntos 
Irregulares y puestos al margen de toda leyl 

¡Ave, CésarI 
Y, acordando en principio convocar la 

próxima asamblea para el próximo dia 30, 
se dió libertad a los reunidos -para que fue
ran a los respectivos lugares de su predilec
ción a comentar los incidentes y sucesos 
nunca vistos de la-apócrifa y muerta al na
cer, si que memorable Asamblea de los 
clubs ile fútbol de la provincia de- Lérida, 
pertenecientes al memorable feudo de la 
Penya Salvftt, con cuyo permiso y magna
nimidad respiramos los pobres mortales que 
nos anastramos por esas tierras de amar
gura y sinsabor (valga la contradicción en 
bien de la estética ,de la frase). . 

Y hasta el día 30, con permiso de Mon
tull y sus "daimones", en qué se celebrará 
la tercera representación corregida y aumen
tada (aumentada si Montull quiere) de esa 
asamblea, más difícil de acabar que de al
canzar las cimas del Everest. 

Amén. 

O X E O 
Sportmens Park ( 

Paseo de Pajadas, frente Parque 
Hoy. maites A las diez de la noche 
CINCO GRANDES COMBATES, CINCO 
Eliminatorias Campeonato España peso mediano 

TOMAS - MARCO 
M . G O N Z A L E Z - PÜIG 
Campeón de España peso mosca 

VALDERO - BERTRAND 
CONTRA OTRO DE 

SO CATEGORIA 

BOXEO 
Esta noche, en el local del Sporlsmens 

Park (Globo Cautivo) tendrá lugar la pri
mera competición de las eliminatorias para 
el campeonato de gspafia del peso mediano 
Mitre Tomás y Marco. 

Para el penúltimo encuentro estaba anun
ciado Americano y Salvany; pero los debe
res miHIares Impiden- a este último el poder 
combatir y se ha tenido que buscarlo sus
tituto, que será anunclajo en la puerta del 
local y que será de su misma categoría. 

El tercer combate, entre M. González, 

campeón de España del peso mosca y pui. 
promete una batalla reñidísima. ' ' °' 

Valdero, amateur olímpico, vencedor del 
campeón argentino en las recientes Olimpia' 
das de París, hará su primor combate eomn 
profesional ante Bertrán, vencedor de Sán. 
chez por k.-o. 

Mompó II y Simó serán otros cualro 
rounds interesantes. 

GIRONES TRIUNFA DEL CAMPEON DE 
TURQUIA POR K.-O. 

La reaparición del formidable "crack" de 
Gracia, el peso pluma Girones, atrajo nume
roso público al Parque el sábado ñor la 
noche. 

Los aficionados, que conocían la gran cla
se demostrada por el turco en París frenie 
al peso ligero Delaval, al quu veñeió al se
gundo round, esperaban como un aconte
cimiento la reaparición de Gironés, ya que 
sabían que éste jugaba en este combate una 
importante carta para su vida puglllstlca. 

Al empezar el primer round ta descon
certante rapidez empleada poc el turco en 
los desplazamientos causó decepción en el 
público, pues fueron los más los que pen
saron sin vacilaciones que se trataba de otro 
Sayag; peco, tan pionto como Artine tomó 
la distancia a nuestro Gironés, ios ra'iMI-
simos "wings" Izquierdos del turco empe
zaron a llégar con ilesconesrínnte facilidad 
a Gironés, obstinado en atacar al estómago 
sin preocuparse de nlra cosa, mientras Ar
tine acumulaba puntos con su izquierda que 
al tercer round vimos acusar a Gironés. 

Gironés, sin cambiar ¡a táctica, que pudo 
serle desaslrosa, logró castigar el estómago 
de Artine duramente al sesto round, a par
tir del cual la ventaja fué acentuándose a 
favor de Gironés. notando en el turco los 
efectos del cansancio producido por el 
constante golpeo de Gironés. Al octavo 
round oareeió vislumbrarse el principio del 
fin y t\i fué: alcanzado Artine por una serle 
de "crochets'", uno, cortísimo, a la cara, le 
derribó, oyendo nuestro valiente Gironés una 
gran ovación, que se repitió al levantarse el 
tiirco, que en este combato, aunque lo per
dió, demostró scr do gran clase, llevando 
hasta poco antes do caer k. o. bastante ven
taja por puntos. 
. Los tres primeros rounds fueron de un 

dominio neto del turco, el cuarto round de 
Gironés. el quinto y el sexto nulos y a par
tir do éste el dominio de Gironés crecía a 
pasos agigantados, amenazando con un rá
pido desenlace por k. o. cada vez que Gi
ronés lanzaba su potente derecho. 
. Antes del gran combate subieron al ring 

Abd-el-Keblr, eUpopular marroquí, y el cam
peón de Cuba. Poncc do León, el caballero 
del rlns, Riendo 'imbos nrosentailos al pú
blico. 

Los aplausos tributadua al marroquí Abdel-
el-Kebir parecían marcar el limite razonable 
para una presentación: pero, al ser presen
tado Ponce de León, el gcntlcman boxeador, 
nuestros aficionados demostraron que tam
poco son ajenos a la simpatía de raza. Ponce 
de León, vestido con impecable smohin, cau
só impresión, pues bajo la elegante prenda! 
se adivinaba al formidable púgil. 

El público hada animados comentarios de 
la calidad y extensión del gran programa de 
la próxima velada del Parque. 

Por no haber llegado a tiempo un boxea
dor, el primer combate y el segundo de
bieron sufrir un cambió, saliendo en el prN 
mero Caballé, do Badalona, frente a Montea!, 
al que el de Badalona venció por abandono 
al segundo round, después de haberlé de
rribado infinidad de veces. 

¿LA M E J O R L A M P A R A ? L A T R I M U L T 
Une a su alta clase !a gran novedad de tener tres filamentos que pueden lucir juntos o independientes por tener tres intensidades cada lámpara. Es la más elegante, la más práctica y la más económica. 
D e s p a c h o : A N C H A , 3 3 - T e l é f o n o 3 7 3 3 - A 
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Víllente, que debía haljer salido con Ca-

batlí. lo hi»o con Bonln, haciendo con ésle 
niateh nulo, no sin cierta dificultad, y, flnal-
oientc, Jos¿ Lorenzo, oampethi de Cataluña 
imateur, veneló ea su primer combale de 
profealooal al batallador Teodoro Hernln-
3e», éxito qut puede alentarle • empresas 
mayores. 

S O C I E D A D E S 

La Peña Informativa 
Esta filial del Sindicato de Periodistas 

Deportivos, formada por los reporteros de 
la mayoría de los rotativos locales, como es 
sabido, viene a ser una especie de bolsa de 
trabajo o cámara de compensación, en la 
que un íntercaniliio de "comptes rendus" 
entre sus componentes, permite llenar las 
necesidades informativas del diario, sin te
ner que echar los hígados por la íMíca, apar
te de ser Ael lodo imposible hallarse pre
sente en todos los numerosos actos de sport 
que se celebren ni mismo tiempo de dia 
y hora. j i j v 

Anteayer, con motivo del XII aniversa
rio de su fundación, celebró su banquete 
anual • én el' reslMirant El -Sport, nomhr.i 
simbólico muy ipropiado para la categoría 
•le loa concurrentes. 

El banquete, suculento y bien servido, 
fomncnsii la eslreohei del local, y ante de
corativa mesa se sentaron los siguientes plu-
mlfeeos deportivos: 

Masferrer, de "La Vanguanila" ; Elias, lie 
"La Ven de Catalunya"; Bcrnadas, de "La 
Publicitat"; Cladcllas. de la "Gaceta de 
Catahifta"; GonzAlcz, de "Las Noticias"; 
Aslcll, del "Heraldo Deportivo"; Millán, del 
"Diario del Comercio"; Montagut, de "El 
Correo Catalán": Torrenl. Sabaté, Gran. Za-
ragoia. Canto, de "El Mundo Deportivo"; 
Riba, de "El íioticievo Universal"; Llorens, 
de "Las Noticias"; Masferrcr (hijo), de 
"Stodldm"; Altimis, de "Deportes"; Gasch, 
de "El Progreso": Caballé, de "Deportes* 
y Nflró, de EL DILUVIO. 

Reinó en el ágape una alegría sin limi
tes y en el seno de la con lianza la al
gazara reperentía en la Hambla, donde mu
cho» transeúntes detenían el paso dirigiendo 
sus miradas a aquel ent.-esuelo de donde 

'partía aquel griterío. Si nuestros directores 
dos ven, nos dan el cese, considerándonos 
Impropios para la elevada misión deportiva 
que nos tienen confiada. 

No pudo el presidente hacerse oír. porque 
la alborotadora fracción de la peíia titulada 
Juventud Olafracmada (ique íerá eso?) no 
permitió que se hablara en serio. Con todo, 
esto cura siguió imperierrito su obligado 
discurso, que nadie ovó, bmontando la au
sencia de los compañeros Rodríguez, Ro
cha y sars.-.nedas, dando cuenta de haber 
"'licitado el Ingreso de ios señores Shoop, 
de "El Diario Mercanlil", y Zaragoza, de 
"El Mundo Deportivo", que fueron admiti
dos no sin que abumlanui los chistes y re
truécanos sobre los apellidos de los neófi
to» que son ya nuestros compañeros, para 
que se vayan acoslumlirando. 

Masfcrrer, director de la notable revista 
"Sladium", nos obsequió, según costumbre 
•uual, can ricos habanos, de mayor calibre 
que sus congéneres de otros aflos, lo cual 
•s de celebrar y una prueba de que el ne-
toelo prospera. 

Grau, director propietario de "Bl Mundo 
Deportivo", acogió benévolamente una insi
nuación de la presidencia, ofreciendo ob
sequiarnos, pero como el horno no eslabo 
Para bollos, se tomó nota para el afio pró
ximo. Nada; que el ano que viene vamos a 
comer y fumar de balde. 

REMO 

San Sebastián, 24. — El resultado de las 
regatas correspondientes al campeonato de 
Esnarta ha sido el siguiente : 

Yols a dos. — l * . R. C. Marítimo: i . ' , 
R C. N. San Sebastián. 

Yola a cuatro. — 1.*, C. Ux-Kirolok: í *. 
C. Náutico, ambos de San Sebastián: 

«•V R. C. R. Alicante: R. C. Marítimo 
de Barcelona; 5.». C. N. Tarragona; 6.*, Club 
de Mar, de Barcelonac 

L'A W N - T E N N I 8 \ 

Centre da Sport» Llevant Cataluwya 
En las pistas de esta entidad se Jugó el 

domingo último los partidos finales del con
curso de lawn-tennls, que tan acertadamente 
hablan organizado para la fiesta mayor pa
sada. 

El campo vióse concurrido en extremo, 
predominando eL-bello sexo. 

Los partidos resultaron interesantes por 
demás. 

Las pruebas fueron ganadas por Io¿ si
guientes jugadores: 

Individual hombres, campeonato primef 
lugar, don R. Morales. 

Individual hombres, campeonato, segun
do lugar, don N. Fita. 

Individual señoritas, campeonato, primer 
lugar, la seBorita L. Fonrodona. 

Individual señoritas, campeonato, segundo 
lugar, la sefiorita M. Pulg. 

individual con ventaja, hambres, primer 
lugar, seftor Escayola. 

Individual con ventaja, hombres, segundo 
lugar, sefiór M. Gruset. 

Parejas con ventaja, hombres, primer lu
gar, seftores Morales-Tormo. 

• Parejas con ventaja, hombres, segundo lu-
gmr, seílores Fábrega» (E.)-F*oregas (P.). 

Parejas mixtas con ventaja, primer, lugar, 
señorita Morales y señor Morales. 

• Parejas mixtas con ventaja, segundo lu
gar, .señorita Fabra y sefior Fita. 

Acabadas las pruebas, el concejal seflor 
Calvo, en representación del Ayuntamiento, 
huo entrega de lo» premios a los vencedo
res, en medio de una gran ovación. 

CICLISMO 

El campeonato de San» y de Igualada 
Por demás interesante resultó esta magna 

prueba ciclista, como todas las que orga
niza la importante entidad Unión. Sportiva 
de Sans. A primeras horas do la mañana 
quedó Invadido el local social de la entidail 
por un número tan crecido de ciolistas co
mo pocas veces se ha visto en carrera» de 
esta Indole. 

De 123 Inscritos, se presentan para ¡a 
lücha pcdallsta lln a los que se les da la 
salida ofleial a las 6'iT>, que tan pronto el 
entusiasta Torres da la orden de "en mar
cha", se embiste con fiereza la re.;ta de 
Coll-Blanch, en compacto grupo multicolor. 

La prima que cedió en Coll-niancn el se
ñor Sanromá es ganada por C. Farré. 

Aguantando el Ircn formidable de salida 
s« cruza. Martcrell a las Tin, formando !a 
cabeza un crecido número de aspirantes de 
distintas categorías, los que, por lo que se 
defendían tan valientemenle, se hacia Im
posible eilar nombres de esta amalgama hu
mana en cabalgadura mecánica. 

Camino de Esparraguera, sufre reventón 
Farré, el que pierde la cabeza del pelotón, 
la que en breves minutos se sabe conquis
tar nuevamente Juan y Casas hacen la mis
ma maniobra, llegando a dicha poblaran 
a' las 7'50, entablándose una persistente 
marcha para pisar los Hriich», en cuyo lu
gar y en la cuesta conocida por el hombre 
de Madona, hay una prima c'e 50 pesttas 
ilonaila por la casa Senecbal, la qne briilan-
temente es ganada por el -ya notable Juan 
Atles de llegar a Castelloll. Monteys suf/e 
pinchazo, llegando a Igualada a las 8'40 
formando la- cabeza Jancr. García y Musió 

Seguidamente, este último, a consecuen-
ria de un patinazo cae sin eonsecuenel»» 
pero se ve obligado a retirarse. 

La meta de Igualada, la que era circun
dada por un enorme gentío, fné pisada pnr 
Jarer, al que le sigue Garda (T.l 

Ya de regreso, se llega a CaslelloK esca 
lando Loa Bruehs Juan y García ÍM.) 

•Se Rega 'a Esparraguera en tren fanlás 
tico, pasando cual chispa eléctrica Tresse-
rras al pelotón, cuya velocidad cali» ron-
servar hasla llegar a" la meta de Coll-Blanch. 
obteniendo la siguiente clasificaciiin gene
ral: . 

1. Francisco Tresserra», de Barcelona 
5 h. M m. 40 a. 

2. Jaime Jancr, de Barcelona, 5 h. 51 
"% 40 s. 

3. Juan Juan, de Palma de MaU»»*"- • 
5 h. 51 m. 48 ». á 

4. Miguel Carel», de Madrid. ^ 
6. Telrao García, de Madrid. 
6. Gabriel Cruz, de Sabadell. 
7. José Cebrlin Farré. 
8. Gabriel Obneta. de Madrid. 
V. Marcelino Llopi». 

10. Teodoro Mc.ntey», de Barcelona, 
i i . Ramón Aguilera, de Igualada. 
12. Francisco Cruz, de Sabadell. 
13. Scbaptián Badnsa, de Santa Colomi'. 

da Gramanet. 
14. Miximo Montorl, de Barcelona. 
15. Aiilonlo F.-su, ds Palma de Mallorca". 
Ift. Luis Pascual, de Vlllanueva y Geltrú.' 
17. José Bosch. de Tarrasá. 
IS. Arturo Casas, de Barcelona. 
19. Gaspar Calvo, de Barcelona. 
20. José Bue'so, de Sabadell. 
11. Ramón Alen, de Barretona. , 
22. Miguel Povlra, de Vl'.afrancai del 

nadés. 
Claalflcación por eategorla» 

Segunda categoría: 
1. Juan Juan, de Palma, 

"t. Gabriel Cru». de Sabadell. 
3. • Gabriel Olafiatc, de Muil'id. 

Tercera categoría: 
1. R. Aguilera, de Igualada. 
2. R. Rinós. de Sabadell. -
3. S. Badosa, de Santa Coloma de Far-

|f4l.' ' * 
NeóAtot: 

1. José Bosch, de Tarrasa. 
2. H. Aleu, de Barcelona. 
3. M. Revira, de A'llafrancn. 
Campeón de Sans: José Cebrián. 
Campeón de Igualada: R. Agullar. 

P. BATLLE MAS. 

t í AUTO OKIVEtí AL Diputación, 2 79. 

ATLETISMO 
Lo» campeonatos da San» da marcha 

y carrera a pie 
Como estaba anunciado, el domingo se 

celebraron en la pop./losa barriada de Sans 
esla» dos manlfesUclones atlélicas, qua re-
sjltaron inlcresanle» y fueron presenciadas 
por minicrcso público. 

El resullado de la prueba do marcha at-
Utica, cuyo recorrido era de 10 kilómetros, 
HK el siguiente: 

Primero, Soler, xtel R. C. D. E.. en 53 m.; 
segundos. G.irela y Meléndez, del F. C. Bar-
dlon», en 60 m., 20 ».: erarlo. Medica, del 
Birceb-na; quinto». Ib»!-'.» y Ollé. de M A. 
A. Vida; »-!ptlnio, Pascual, del F. C. Bar-
rc'ons: netaTo. noveno. 10, 11 y 12. Plazas, 
Eíleve. Camináis. Mnset y Otero, rtsp&tÚ-
mniniit, de Li Uni.'n Sportiva de «*ái>s; 13, 
Gatell, del F. C Mvthi«no: 14, \Tw, dél K. 
fl Barcelona; i ' . , .VhJíI, rto la A. A. Vida; 
la, Pclrats. de la Unión Pnorüvn de Snns; 
17 y 1«. Riera v fráfa,*, v f?. Borrís, de 
la.A. A. Vida; ¿0. Msk». del P. C Raríe-
lona: 21, Vida, del Cl ih Na»»cMK*« Matiró, 
y 22, Pon», del Gracíti E. 0. 

Por equipos, triunfó el K. C. Barcelona, 
con 30 pantos, segado (Is la Unió Sportiva 
do San», con 50, y' la A. A. Vida, con 58. 

En la carrera, salió también el D'rce'.ona 
vencedor por equipos, cr.n 30 puntos. La 
clísillracldn Indlviiiu»; fué como signe: 

Primero, Bellmunt, ile? P. C. Bar#«!ona, 
12 m.; segundo. MVet. de la Unión Sporti
va de San», en 12 ni. ÍO ».: terrero. B!at, 
del Barrek.na: cuarto. Tliíadí, del Barce
lona: quinto. Rueda dal r.-jrcelnna. y sexto, 
Snrlano, «le la Unión Sportiva de Sans. 

NATACION 
Oampeonsto de Cata.uña. 2,000 metros en 

mar libre. 
El domingo por la mañana, frente al edi-

flcio-plsclna del Club de Natación Barcelona 
y en el mar tuvo lugar el campeonato de Ca-
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taiuía de los 2.00» metro». 

Grande fué ta cuncarrcada que presen
ció dicho acto deede U terraja del citado 
Club, abundando, como siempre suele su
ceder, el bello seso. 

Entre dos boyas qne señalaban et limi
te de la recl» qiie íonnabaa eii circuito a se
guir, distanciadas a 200 metros, tuvo lugar 
la lucha, por cierto enconada, que aportó tu 
victoria al novel campeón Artigas, cuyo va
lor deportivo dimos ya realce el pasado alio 
con ocaslín de colebrarse los éntrenos pa
ra las copas Presidencia que se celebraron 
organizadas por el G. N. Aliétic. obteniendo 
un notable resultado. 

Cíi prueba se desarrolló eos una organiza
ción regular, lo que demues'tra el hecho de 
que mientra» Pn'ft llevó la cabeza del pelo
tón, fuera aeompafiado por un bote cuyos 
tripulantes no cosaban de animar a sa com
pañero de Club. Tan pronto como el ex 
l ampeón se retiré, qiredó abandonado Artl-
gas, ya que continuó solo y con fervor la lu
cha en pos de la vtetoña. 

Una protesta parüó de un grupa de es
pectadores, y L. Gibert partió en pos del 
novel campeón, escoltándolo con sa "pa
tín" hasta qua terminó yfetortoso la prueba. 

Este delafle lo damos a Kpo de censura, 
pues si bien fué una-sorpresa la revelación 
de Artigas y inucbos couñaban te retirarla, 
no era motivo -suDeiente el abandonar a un 
recular tote de participante* a riesgo de su
frir calambre • cualquier otro percance fi-
cil de suceder en las pruebas de fondo; pe
ro, en Un, hubo la salvedad del acto de Ql-
berl, que es digno de felleltatíón. 

Los resultados técbicos oWenldos fueron 
los siguientes: 

Campeón. Ramón Artigas. Tiempo, 37 nu 
i s.. Club í<. Atléfic. 

2* Manuel Basté. 37 m., 2 s., C. N. B. 
3.* Bnriqoe Borrás, 39 ra., 90 •., G. M. B. 

Sabala, 41 m. <• N B. 
r. » J. Tufii. 43 m.. 20 s.. C. N. Mataró. 
«.• t. M.ijó. 43 m, ¿2 s., C. N. M. ^ ó. 
7.* Lorca, 4G m., 50 s., C. N. Atlétlc. 
8« Casanovas, 50 m., 35 s., C. K. At-

lótte. 
Fuera de concurso Mongrell, del C. N. B.. 

en 41 m., 50 s. 
Hasta los 800 metros fué delante el cam

peón de! alio pasado. Polg; mas al hallarse 
aproximadamente sobre esta distancia es pa
sado por Artigas y se retira monientos des
pués. 

Basté, del C. N. B., qne se hallaba a más 
de treinta metros de Artigas, desde este mo-
inenUi, ante la retirada de «n compañero de 
Club, en un esfwcrro prodigioso va ganando 
terreno de tal forma qué el cmbaleje se Ini
cia a cien metros de la meta. 

Artigas, ce hicha emocionante, conservó 
lalcnlc la kicertidutnbre haala el sprint final, 
comp lo demuestra la diferencia de un se
gundo de uso a otro, siendo saludada la 
llegada con una prolongada ovación dedicada 
por Igual a aipbos. 

La fuerte come»le reio&nte hizo aun, por 
el esfuerzo qoe sopoue, ma'yormenta merito
ria la aeluadón de lodos cuantos osarun to
mar parto en la iBagaa prueba. 

Ademis de Pirig. rüíirironse Vtlanova. del 
C. R. Saliafiell: C&cs, del a N. Mataró, j 
Giberl, ú.-i C . U . ü . 

Campeonato de Cataluña da saltos de palanca 

En las palancas de la. piscina del C. N. B. 
so celebro tmblóa ct campeonato de Gata-
liiüa de salios de palanca en el que parlfol-
paron Torl, del C, N. B., j Bonnemaln, del 
C. S. AQCflo. 

El resultado deponde de I* iecisión del 
Jurado, el oual, una ver Uecbo público, da-
rumos a conocer. 

O. H . G. 

3 D e GSLZSÜ 
DE INTERES PARA LOS CAZADORES 
Habiendo sargido algunas dudas entre 

cazadores respecto al derueho de cazar se
gún con qutí clases de perros, hemos creído 
conveniente copiar algunos artículos de la 
ley de caza y aclarar éstos, según también 
la misma ley. 

Dloe el articulo 34: 
"Desde I.» de marzo al 15 de octubre 

se prohibe en toda España e islas adyacen
tes la caza con galgos o podencos en toda 
clase de terreóos. Ademéa, queda prohibida 
dicha caza en las tierras labrantías, desde la 
siembra basto la recolección, y en los vi
ñedos, desde el.brote basta ta Tendimla." 

Articulo 3»: , 
"Los que quisieran cazar coa galgos o 

podencos deberán obtener una licencia es
pecial del gobernador civil de la provincia. 
Gata licencia ser4 personal e Intransferible; 
servirá para llevar un galgo o on podenco 
y costará 10 pesetas." 

Real orden de 25 de septiembre de 1903: 
"Teniendo en cuenta que los artículos 35 

da la ley de caza y 01 del reglamento para 
su aplicación se refieren a ios perros qne 
p«r sus condiciones da ligereza u olfato 
pueden apoderarse de los animales qne per
siguen, en coyas condición eré se hallan los 
galgos, saboesos y podencos, y no a los 
otros perros de caza, que sólo sirven r*ra 
acompañar al cazador, iudicarie el sitio ' en 
que se ha de detener y cobrar la pieza, pero 
sin que puedan apoderarse de aqoSla sta 
el auxilio del arma de faego. 

S. M. el rey se ha servido resolver di
chas dudas en el sentido de que los galgos, 
sabuesos y podencos son los perros a que 
se reflerea les artículos 35 de la vigente 
IíT de caza y 61 del reglamento para su 
etecución y. por tanto, que sólo para cata 
clase de perros tendrán que proveerse los 
cazadores da la licencia exigida por los ar
tículos de qne queda hecho mérito, y asi
mismo qne se encargue a todas las auto
ridades llamadas a cumplir y hacer cumplir 
la ley y reglamento do caza que procuren 
siempre aplicar o Interpretar ios preceptos 
de una y otro en el sentido reeto y explí-
cllo de los mismos, resolviéndose por lo» 
gobernadores civiles lo» casos en que pueda 
oaarrir alguna dnda y en tos que sea de 
absoluta necesidad hacer aclaración qua fue-
sa Indispensable. ("Gaceta" 10 octubre de 
1903). 

Como aclaración a los articulas y real 
eruca quo se Insertan anteriermente. des
cribimos a continuación los perros que se 
citan na dichas disposiciones, coa el fin de 
qiie .puedan ser distinguidos éstos coa fa
cilidad, por los encargados de velar per el 
cumplimiento de la ley. 

Galgo. — Rspccie de perro para. la. casa 
de liebres y conejos, de cuerpo delgado y 
respectivamente largo, cabeza corta, tioclco 
largo y puntiagudo, ojos grandes, la» palas 
también delgadas y largas, aunque ta» pos
teriores lo son dos dedos más que las ante
rior: s, y de proverbial ligereza. 

Podenco. — Aplicase este nombre a sier-
La casta, de perro algo menor que el galgo, 
propio para eazar conejo». Tiene el hoctpo 
largo, la cabeza Uaná. la» orejas pequeOas, 
fuertes y duro» lo» pie». E» ligerisimo, de 
t-rande olfato y aguda vista. 

Sabueso. — Petra de montería. eipa.Ie 
de podenco de mucho iostiato y olfato muy 
Uno. 

Creemos también muy útil llamar U atea-
eién sobre lo que hacen alguno» cazadare-s 
que, por ignorancia o poco aprensivos, 
llevan en el zurrón y a la vista del público 
pájaros insectívoro», que esté prohibida ca
zarlos en todo el año por ser benoñeiogos a 
la aericultora, y que de encontrar agente» 
de la autoridad celosos de su cometido. 

podrían denunciarles e incurrir los infrae-
torea en ta multa de olea a doscientas pe-
setas por la primera vea. según determina 
el real decrete de 13 de junio último.' 

Estos pájaros son, entre otros, mujhlsl. 
mas más que na citamos y que constan sa 
el articulo 33 del reglamento; moehuclot 
lechuzas, oornejuela (aves de rapiña nos» 
tamas), oriol, puput, plgot, etc. 

Pueden cazarse desde 1.» de septídnibr» 
hasta 31 de enero las aves siguientes: tor
dos, mirlos, gribas, estorninos, buchls, alon
dra, calandria, cogojada, gorriones, pardi
llos, pinzones, jilgueros, verderones v otro» 
más. , 

Noso^os desearíamos gtie en bien de la 
agricultura se respetastn todos los pájaroi 
útiles a la misma en cayo caso saldríamos 
ganando todos, cazadores y agricultores. 

AMORES ESTRADA, 
presidente da la Sociedad 

Marte- de Saa Andrés. 

C u l t u r a p o p u l a r 
El Ateneo Igualadino da la clase obrar» 

ha celebrado el LX1 aniversario de sa fun
dación. 

El presidente del Ateneo, señor. Sabaler, 
hizo, un resumen de la historia da la labor 
del mismo desde su inauguración con el ge
neral Prim, indicando la importúnala del 
tema de política social del .discurso oon-
llado » don José Maluquer y Salvador. 

El sefior Maluquer señaló las enseñanzas 
de las naciones de actuación más construc
tiva en esta materia y precisé algunos ca
racteres de la poUtica social española d» 
previsión popular que íadUton oportunos y 
sistemáticos avances del retiro obligatorio, 
merced al arraigo de su continuidad. En
cuentra la principal diferencia entre la po
lítica social Inicial de fines del siglo XIX 
y la presente en qne entonces se pensaba 
tan solo ea lograr derechos obreros aisla
dos, y hoy, por ejemplo, «1 retiro obrero 
obligatorio significa toda una política social 
basada en el seguro. L» exposición de It 
realidad social y de las normas de sus avan
ces progresivos es la. materia del curso del 
año próximo. 

Las observaciones del disertante fueros 
acogidas con aplauso, no menos que el re
cuerdo a antecedentes catalanes de este as
pecto de la Vida de trabajo, alguno muy 
relacionado con el Ateneo Igualadlno y otros 
centros obreros da Cataluña, como es la la
bor senaforlal del que fué presidente Ho
norario, del Ateneo don José Malirquer d» 
Tlrrell. 

En nombre de la Comisión paritaria del 
Instituto Nacional de Previsión, expresó el 
safior Ayat» el deseo de sns representantes 
regionales, asf los do carácter obrero lomo 
patronal, de seguir atentamente él curso 
igualadlno de seguro popular. 

El alcalde ds la ciudad, señor Orilla, qua 
asistía con una Comisión del Ayuntamiento, 
espresd su satisfacción d,e que se rcalíiasí 
ea Igualada esta obra expansiva. 

Terminó la seSMo el señor Azplj^u, de-
legsdo gubeiusOvo que presidia el ¿cío, de
dicando frases de afecto y de apoyo al Ate
neo Obrero. 

Expresivos aplausos acogieron las mani
festaciones heonas y el fono de cordialidad 
ea que se desarrolló la sesión. 

Se habliy Indistintamente en lo» discurso» 
del Instlfoto Nselonal y de sos Cajas r«-
sionales, especialmente de la Caja «atalana 
de Pensiono» para la Vejez. 

Leyéronse explícitas mani fe sta e iones d» 
lo» BBbséerctarios del Trabajo y de Pomen-
lo y del presidente del Institnto Nacional d» 
Previsión, reconociendo la Importancia práctica de esta obra cultural popular y eele-
brando el general Vives qué la misma ra
dique en Igualada, bu ciudad natal.' 
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Esteban G a s 

£3 £ 3 
(Deliciosa bcbldn de '¡•usns-l 

3 s f s 

R u e v a á e L a e y . S b l s 

B A R C E L O N A 

G O 





i * j í n i n i ? ! 

í?. e 5 _ 2. 5" S - o ó ? -o 2 -a ^ B „ c | g. 
o P a. o p-2. •o ^ = 

=•2 S B 

c S o ? » sj a » (» o _ - - • r* 

C « a C — ™ — 
S O B Ó P <8 tU O. C0 , 1 o. o 

» " -1 
n: o w , 
(íj a P p H. 2. 
— m or — ÍT 2̂  

-i » — _ 
q S. p. 

— 3 1» 
2 o- o. h: = 

p « 
3 EL 

W 5 
5 = ^ S S ? - " ' 

3̂ — c: 

p —« cp — n p ^ 2. ^opojH.»» ^ P r » . . a » t o o - -2 t cm o 
i» 9» C O 

p o-
O P Q, »1 

£. fe1 _ P » »» s¿. r o. P o. c í P 
ü 5 o. o. -a o- o 

o 
• •a p cr a. 2 

P T _ ¿ p P i - o. ¿ 
p E H. = 0 P 

a G t» 

re. 

2. B 
p aj 

p g 3 § P 
J3 » 2. 

p p _ o P o 

S - - - D . " a . p 
" c. 3 S a P O P 2. O 1 _ 

cr 2: p p •? "a 

3 r-. S g 2 
o . » a p ? 

a p ü 3 to _ 
a f» p 

•o -o 
< p p u p o c » c 

— 2. P a-
p 

P 2 P = 2 ? .g S - B o 
p p O CD P P P ^ 

S i s 
3 o 

P O» P O p P » 
S 3 

» 3 
~ 2. p B < " 

Pop _ i n P O o 
™ g 5 r 
c; 3 3 B O *! .0 • 

c P 
5' 9 c '0 p 

P TO O to Q. 

•o P o 
a 2. "2 s 2 c 

^ P B 
(Tt to B pop '33 S. 5S o" cr'B » TO _ << P 

P U p p 2 2. 
" o o 

tO O T 
opps-S.^?.* 

_ p 
c 2 p B íj o B 3 C 2. O o B o 

- = - S: S- 2. 2 5 2 ^ S-
2. C TO ̂  2 o 

05 p o 2. o 3 2=-p £ c 
3 E —- P p 

c-*- TO 
O B 
o» ar 
3-o o.» P 2. 

3 o p c p p 1 — 1 i 

p" P 2 - • > o t» SI TO P P - 2 o. "S 5 tu p o S - » 

p í 
ü o-1 

2 2 2 
M O • P • 

P 3 O ». 2. 
2. o S- - 0 

TO p 

p a, P . a 2.a 
a o — o. 

D- p 

P _ 2 O P M 

o •« 
x- P 

= a 0 2 2 ft"0 ? p p 
.3 ^ « ¡ t f i w o ^ a 

5. p 3 2 

O M >4 PC» 

S S -
£. 0 
~ O p 
p B B 

5 3 ? 

_ P o. 
t O P 

p 5" — í-

2. » c 
5 2 .^ 

o. o « 

o» 

4 2 
o. =. 
o. o. 

3 £ 

3 P 

3 «< g. 

X5.' 

— o «a 
p-g 2-S• 

cH 2 " ? 3 w 
c • 

B> ti 5 M H c •fl 
2. ° r ^ S o p o. -c g 

3 P. „ 0.̂3 
p ¿:. 2. — o. 

09 o. > t r w « c o. o P 
2. 2 ^ w " 

•~' _ 
a. <• 

•O 3" O O •2 •< 2 p to o I l e •a 2. p 
o 2. g a ̂  3 o p q. w 

ja o. o. -» a. o 
S S 2-2 I o P 5 3 

2 • <• S. p 3 o- TO ̂  a -3 
m TO o 3 3 S 

p p 
£• p 

c-Bt5 3— S.~0" OSO — OTO.TOP 
3 C =" B 

p "B TO C P en 
"c " 3 p 

2 p 

o" o •! o, 

=• 2 2 ^ TO 2. 

XI 1 o 1 
C 2 n, P • 
©. B P • 

o 3 p 

3 S B Cl •T co -a -a p. o_ o 

p ^ c a 
o » 
m C 

o o. 

a. cr-B 2. 

ta e-

- 2 S B 2 Í I 
5 ? «" p 
5 5» * « 

2 o o c g « o P 
§• 2 ^ 3 - ^ 
*T B P « 

OTO» 
3 2 ™ -p O. ca 3 —- P 

3"po.2. p g-» 
a- P o 
TO O O 

5:-a 2 S " s-^-" 

o 2, 
p P 

TO 3 2 
» ~ B 
a o 3 p TO 

3 3 ? | 
2 o P "3 

2 „ 2. 
TO P 

3 3-2 
n n 5 3 o, TO — o o o. O B" « Q. 2. 

p c 3 p _ 3 3 3 
•3 2. C p 

P t- p 
p — a — P o • 

2. ¿ « 
p o p o P P 

2. 1 § 

p s. 2B o o-
Q. 5' 

D P m p Ü o P 9 3 O o 

•T 3" TO -p — O" B ta •B o 

•O p 
2 o. 

2 y í TO -O -0 « 5 1 
9 > o.«< 3-0 0 

ST • * • 

a p 
5"^ 9.-" = o í 2. 2. 2. 

3i _ to 2. ̂  2. , .Q P 2 C — •— O O — 
•2 g b- 5 S- B 2-

ja p 1 p C " o 

- p p TO P 3 o 1̂  P r-
»l o 2 
=: p K 5 o í3 

• 3 E — » j- 3 C O TO p p n 

o. «. 2 c 2. o. 

p 2 = o c ~ 2 2. so B- — 
o- M P P P o 
• o p g; p -•̂S-S-» 3 ^ TO p p 2.2 p p •3 _ - O. B '•-« 
p S-o <» g.2. N <_. TO _ ü p. £¡ P «O o o. b a* C ta B Cu 3 ^ 2 

TO P- 2 « P g o O. P « o 

2 a 

=r o 
? 3 

O M 
2. p C 

"3 P 3 
01 w 

& 5 g 5-
B » 
•3 
2 P" 

O 3 
g 2 
2.0 

2 o 
B 2 — p o 

2. a o 

o 2. 12. B P g-P 
•< o 2 2-

o o 

o- o. p c 

? ! 

p 2. o P O 
P o ¡3, ^ 

2 ^ B £ 2 1 
2 O 3 D-o = = o 2. S 

¡fl o ® 
H. O tr* p • 
o * • c 
— p o. _. a —-_, o » o 0 

2. 31 B » p ¿ s o - " s 
3 2 
2 2. » s" 2. 

O B 8 3 
o. o o í 5 * 

o >• a -- o-
B 2 o- 2 > 3 
5 3 » 3 «2 

•-< a "a i 2 •— o 

„ ~ _ » P US 
9 2 <• srg 

0 o P Z c. £ P P 3 " • 1 « I p i 

a. B <• o- c. 
- o- S ^ * 

2 S" 2-
.O !> 2 



E L D I L U V I O Martes, 88 de agosto de 1024 PAG. X f 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

SABADELL 
Empiezan a preocuparse de las subsis

tencias las autoridades da esta población. 
El azúcar se vende a 1'75 pesetas el k i 

lo, el bacalao también ha sufrido una baja 
i lis frutas y verduras asimismo se venden 
tais baratas. 

Lo único que se sostiene es el precio de 
la carne. 

A propósito de esto, se asegura que uno 
te los abastecedores, en vista de la Intran
sigencia de sus compañeros de la Mutua, se 
t i separado de esta entidad para poder fa-
illitar la carne al público mas barata j en 
mejores condiciones. 

— Se anuncia la Inauguración en el oam-
io fronterizo a la Rscuela Industrial, del 
iportanle circo Haberngecli Swonh. 
— La Junta del Fomento de la Sardana ha 

quedado constituida en la siguiente forma: 
Presidente, llamón Moragas; vicepresi

dente, Francisco Pujades; secretario, Anto-
cio Ribera; vicesecretario, Francisco Mon-
ris; calero. Antonio Llonch; contador, Ha-
ni4u Piguillem; vocales, Fello Renau, Pe
ino Oirabín y José Manent. 

El corresponsal. 
SAN ANTONIO DE VILAMAJOU 

Esta pueblo, en el cual por su buen d i 
na y la hermosa campiQa que le rodea 
•e ve muy concurrido por numerosa colonia 
v-: iniega, que va en aumento cada af.o, está 
h.iciendo grandes preparativos con motivo 
de la tiesta mayor, que se celebrará los 
días 27, 28 y 4» del corriente. So estin 
montando dos entoldados y hay contratadas 
tres orquestas, entre ellas Els Moixins, de 
Sibadell, y La Principal, de Bordils, que 
tomarán parte en dicha Sesta. 

El programa, que por su mucha exten
sión no podemos publicar, está compuesto 
de atrayentes festejos, en los que uguran 
nrias audiciones de sardanas, grandes bai
les durante los tres dfas y conciertos en los 
intoldados. serenatas frente a la Casa Con-
ilstorlal, fiestas deportivas, etc. 

Las dos Empresas de satos. Jan y En 
rteh. prestarán servicio extraordinario en to
dos los l - w s flo«ilc Llinás. 

El corresponsal. 
SANTA COLOMA DE QÜERALT 

Pasó la fiesta mayor, que estuvo muy ani
ñada, a favor de la gran concurrencia de 
forasteros. Las diversiones fueron muchas 
1 variadas. Bailes, representactoes teatra
les, partidos de foot-ball y do boxeo, sarda-
ua muy bien tocadas por la eobla de San-
ü Coloma de Farés y fuegos artificiales, 
m lo» «roe se lució mayormente el piro-
Mcnico de Reus. 

— Durante toda la semana el tiempo ha 
•stado revuelto, cayendo chubascos, soplan
do viento fresco y últimamente estallando 
«na tempestad de rayos y truenos. Y me
llante tatos fenómenos el tiempo es de ver
tedero ntofio, obligando al abrigo la baja 
temperaUfra mínima de ocho grados y máxl-
«u d« 2». 

— En esta comarca la cosecha de cerea-
jes ha sido regular. La gente del campo sa-

• «iface bien Sus necesidades. En esta la vida 
M cara, porque aprovechan la concurren-

de forasteros para explotarlos. Este y 
de Vallfogona de Riucorp son dos exce-

. votes mercados para las verduras y frutas, 
IS'e en autocar traen del llano de Urgel. 
Ira ValUogona hay muchos bañistas adlne-
Udos, cuyos automóviles animan conslante-
Jente estas carreteras, ahora muy bien oul-

• SI no mejora el tiempo los veraneantes 
• Egresarán a sus domicilios, porque en estas 

• «turas hace frío. 
• El corresponsal. 

I CARDEDEÜ 
• En e] magnifico parque de esta población, 

• J| domingo, a las tres de la tarde, dló co-
• •i'ajo un gran concurso de tiro de pichón. 
• . ê disputaban valiosos premios, que es-
• pasados días han estado expuestos en 
• í '" de los artísticos escaparates del Oran 
•"¡¡nomalo Rojal. 
| remaron parle en el concurso muy bue

nos tiradores, venidos de todas parlas de 1 
Cataluña, haciéndose magnificas Jugadas. 

El campo de sports ofrecía un animado I 

I señorial aspecto y habla mochísimas mu- ~ 
eres, a cual más bonita, capaces de hacer 

enloquecer al más sensato. 
Constituyó el concurso un gran éxito, me

reciendo por ello efusivos plácemes la Co
misión que lo organizó, integrada por los 
sefiores Laplana, Casas y Agusll. 

Primero fué disputada la copa Llinás, to
mando parte 25 tiradores. La ganó, en re
ñidísimo concurso, a la quinceava vuelta el 
sefior Girona. Quedó en segundo lugar, otor
gándosele un bonito obsequio de los señores 
Laplana y Compafiia, el sefior Ros. 

Tomaron parte en la segunda tirada 36 
tiradores, lo; cuales se disputaron una her
mosa escopeta, regaló de los sefiores Marl-
món y Torras, diputados provinciales por el 
distrito. Obtuvo el premio el sefior Ros. El 
referido puesto lo alcanzó el seflor Barangé, 
al oue se le concedió un bonito regalo. 

una hermosa copa, donada por el Ayun
tamiento de Cardedeu. fué el codiciado pre
mio de la tercera tirada. La ganó el sefior 
Tarrós. A los que quedaron en segundo y 
tercer lugar se les entregó, respectiramen-
te, otra copa de la Joyería Hijos de J. Oriol, 
y una escopeta regalada por les armeros 
Laplana y Compañía. 

A los vencedores so les otorgaron los pre
mios en el mismo campo, siendo muy aplau
didos. Aparte de los tiradores que obtuvie
ron premio, y los cuales, por cierto, se nos 
olvidaba decir que se repartieron, además, 
el importe de las entradas, que ascendía a 
uau respetable cantidad, se distinguieron no
tablemente, por lo cual consignamos sus 
nombres, los señores Marcet, Mariano For-
tuny y Adolfo Agxt^ti.^Vf 

Entre oíros tiradores tomaron parte en 
el concurso los señores Daurella, Pascua!, 
Perelló, Salas. Blas!, Gur, Mas Jordá, Bagá, 
Doncel, Ponsá, Planas. Palé, Arnau, Gibcrt, 
Lliviá, Cambra. Agusti, Bagur, «alas. Pas
cual, Mestres y fioada. 

Cuando terminó el concurso de tiro de 
pichón, a eso de las siete, la mayoría de los 
concurrentes. se trasladaron a la espaciosa 
sala del Casal Catalii. donde se obsequió a 
los forasteros y a la colonia veraniega y se 
celebró un espléndido baile, amenizado por 
los tzigaues Saoginés, que tocaron moder
nos y escogidos bailables. 

Después de cenar y con igual o majo.-
éxito «f cabe que por la tarde, se celebró 
otro baile en el mismo local. 

— Siguen contándose por llenos las fun
ciones que se vienen dando en los cinema
tógrafos Español y Recreo. 

— Entre los cardedeuenses ha causado 
excelente efecto la noticia de que el Juez 
de primera instancia de Granollers y, por 
lo tauto, de este partido Judicial, don Ma
nuel Isern, accediendo a ruegos, puede de
cirse que de lodo el mundo, haya decidido 
continuar en su puesto, renunciando de mo-
menlo al ascenso que le corresponde. 

Sentimos su sacrificio; pero, un poco 
egoístas, nos congratulamos de poderlo con
tinuar teniendo a nuestro lado. Es persona 
que vale, y aquí ha sabido crearse muchos 
afectos. 

— El mercado semanal ha estado muy 
animado, efectuándose muchas transaccio
nes a los siguientes precios: 

Vacas de carne, a i ' 8 i pesetas el kilo; 
buey, a 2'95; terneras corrientes, de t7& a 
900 pesetas; terneras pequefías, de 100 a 
125 pesetas. 

Ganado porcino. — Gerdos grandes, de 
27 a 28'50 pesetas la arroba; cerdos pe
queños (de seis a siete semanas), do 55 a 
75; nodrlzos, de 180 a 250. 

Ganado lanar. — Corderos sagureños, de 
3'TO a 3'80 pesetas el kilo; corderos del 
país, lechales, a 5'60 péselas et kilo. 

Pollería. — Pollos grandes, de 12 a 23 
pesetas el par; pollos pequeños, de 5 a 6; 
palos pequefios, de 5 a v: coneos de 4 a 
6 pesetas cada uno; huevos, de 3'90 a 4 
pesetas docena; patas Inglesas, a 20; to
mates, a O'IO. 0 'Í5 y 020 pesetas a libra. 

Pescado. — Merluza, a 6'90 pesetas la 
libra; sardinas, a 0'55: barate, a 0'50. 

Borregos de manteca, a 3 pesetas el kilo; 
borregos' de anís, a 2"00. 

El mercado de telas, animado. 
El oorrespcnsal. 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Paria, cheque, 40'80. 
BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 70'8S; Amonizable 4 

Eor 100, 85'75; Amorllzable 5 por 100, 89; 
xterlor, 96; Banco de Espada. 502; Banco 

del Rio de la Plata, 45; Azucareras prefe
rentes, 93; Azucareras ordinarias, 40'50; 
Cédulas, 9 1 ; Francos, 40'5 5; Libras, 33'77. 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 

SOLER V TORRA HERMANOS 
Oro.—Alfonso, 145; Onzas, 145: Isabel,. 

145; cuartos, 145; pequeflo, 145; Dólares, 
r 4 5 ; Libras esterlinas. Se'SO; Francos, 145. 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

DE CATALURA 
Billetea. — Francos. 40'50: Liras, 32'80; 

Libras esterlinas, 33'65. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Por esta Comandan .-ia de Marina se pone, 
en conocimiento de los navegantes que, a 
causa de averias sufridas en el mecanismo, 
ha dejado de alumbrar su correspomliente r 
radio la boya luminosa que séllala los peli
gros de la Restinga de Santa Catalina, del 
puerto de Las iPalmas (Canarias). 

— Se ha solicitado el cambio de capitán 
del vapor "Retís" a favor de .ton Uailolo-
mé Flotir Rlcard, do la Inscripción de Bsr-
colona, 

— Por la secretaria de esta Comandan
cia de Marina so llama ,i loa Individuos Alon
so Maleo y Santos Rodríguez Ollcr. AI pr i 
mero para comunicarle el resultado de una 
Instancia, pidiendo plaza de panadero en la 
Armada, y al segundo para entregarle un 
abonaré de alcances. 

— En la Comandancia de Marina se inte
resa la presentación de Narciso Mtirgadeg y 
José Palaq Gilí, para enterarles de asuntos 
que les Interesan. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Agosto 24 Embarcaciones llegadas hoy 

De Casablanca, vapor d u é s "Hairiel ', con 
foifalo. 

De Villagarda, bergantín goleta '•s.-.fft 
con ladrillos. 

De Nueva York, vapor italiano "Massanle-
llo" , con carbón vegetal. 

De Palma, pailebot "Valadares", con ca!. 
De Mahón, vapor "Vicente La Roda", ron 

cargo general v 82 pasajeros. 
De Nueva York y escalas, vapor correo 

"Reina Maria Cristina", con cargo general 
y 60 pasajeros. 

De Liverpool, vapor Inglés •"Pinzin", oori 
cargo general. 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo La Pla
ta", eon cargo general y cinco posajeros. 

De CagUarl, corbeta Italiana "Theodore 
L." , con carbón vegetal. 

De San Fcllu, goleta "Comercio", con 
efectos. 

De Calamata, gole'a italiana "María I n -
macolata", eon madera. 

De Bilbao y escalas, vapor "Alhambra1', 
con cargo general y 630 pasajeros. 

De Marsella, vapor noruego "Heklor", con 
cargo de tránsito. 

De Singapoore y escalas, vapor seuco "Su 
roa Ira", eop eirgo general. 

SALIDAS 
Vapor Japonés "Genna Maru", para L i 

verpool. 
Vapor alemán ••Vesta". para Tarragona. 
Vapor alemán "Rapallo", para Valencia. 
Vapor francés "Anatolie", para Marsella. 
Vapor "La Guardia", para Marsella. 
Vpor Inglés "Cid", par?. San Peliu. 
Vapor "Andalucía", para Valencia. 
Vapor "Roberto R.", para M*!aga. 
Vapor "Cullera". para Alicante. 
Vapor correo "Mallorca", para Pairaa. 
Vapor "Tordera", para la mar. 
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^ A N U N C I O S * 

F Ü O l ñ D E U A C R E D I T A D O P A P E ü 

J A R A C D A G O V A ü A D Í A 
D E S P A C H O : S R f i P R B l x O , 2 2 

I s / L , C - A . S - A . I S T E L L 

AGENTE OFICIAL EN BARCELONA 

alcmtadoya P L A Z O S L A R G U I S I M O S 

CARROCERIAS I>E TODOS MODELOS PARA CAIVUONES 
STOCK COMPLETO EN PIEZAS DE RECAMBIO 

C ó r c e g a , 2 3 5 ( e n t r e A r i b a u j M u n t a n e r ) 

Rgtt s u p r e m a c o a q a a i s t a d e te c i e n c i a 
IL«OS SORDOS OYEN 

Sa aiUMlara marartlLado da '.o» resaltxdo* que obtondr* «I paco tiempo d 
usar « A U n i C U R » . Unico espeeificu Jof umudo »roeoiiizjnio p«r» la 
curación da lodu Las an fe iTa i lM i M a y n i t » —tsHy^tifca 
bMM. natni—n, sordura. ato. Da resta: Viada Alaina. Casa Si 
tmi t í . Uaas Salsa r an todaa las Medía la» famiariaa, Bamblx Oe laa ffeaeral: 

S i F i L i S 
E J s p e o i f i c o s S J £ X ^ £ 3 

E l r e y d e l a s a n g r e h u m a n a 
(PATENTADO) Oacan'.ln.vij yo' 1» l̂er Itamsnlwal da Purea Aitmeoiuay dia-oaa <t» Wda Jimio da íMi. CURAC ION radical, DO LA 9tnt.IS KN -aoMA» can toda* sus darlTacionas cró-nlcaa y Ueradiurlaa. locos, arudoa, éter», «ordoa. paialitlcoe. mt»> lltíoo»- ll»(r»do«. uslcoa,ai«--Sedanproapeeto» cutis.-DapMtt r rema en el laboratorio 7 farmacia da arca Josa Tan*» a hijo». Vlladiunaa I9B r carmen. 8* y es 

Unión, número 8, pral.-Barcelona 

Trajea btkl para lodo» laa ena» pea, coloca» aólldoa a maíMaa 
• j a oammta* n Pallar»» último modal» pan afidalw Kfccito. Qnardi* Círll T Carabinerô  an U 

(LA OEl. REUOJ> 
RECLUTAS DE CUOTA 
último modaia paza oficial «a Bíéceito. Onari 
G r a n S a s t r e r í a L a j e t a n a . 4 0 ¡ r » u S T í 

Facturas' letras cadbos y denséa etecaai ecneroiaia aplazamioatoa Kacaisiadama a»! ubro. anticipo «a importa en at aaia de »all r Sa «L. 
RliIa.eatiIaBft.4Q. 2.-, 2.a 

A V I S O S 

C h a u f i f e u r s io» nMáorea coadnetara» «aleo M casâlUcbalana, por SEU EL PKOI 
MABSTEO T ébaafia coa U» l ' í » 
t B A f m i . Dar íetmUm Sa f i 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual. a|pé*>j japaUtn, -K»»». Ifĉ l» tlMn ltiiiiBlit H .t (•tu «iin» iimpii»! fhmn/uo).. 

CoaauA»diadK De9at3yé | j j i 
Taquimetros, Niveles alH- eumprâoata. Skaa y Jalou» 

WSmm — —ara!, r. >. J&agOn. ^ 

V E N E R E O 

Cora rápida canias 
especialidades de la 
farmacia MHMHl-teaftxM 

8 B P E S P B I H | I E T E n S M 

Sombrare da pat»•»•»—• Caaaiaaa panamá con ctn Caiaatfnea alicodte extri Boroeauk «asarla nezr» Tlxaataaaada colore» soredad CaaAaa 

U DESCUENTO 
1 

I 

i pW para *l* Ja raa futa»!»» 
• f̂c»ie« » medida alnaiiii «iM l 

C A S A S A N T I A G O y P E H A L E 3 

PELADO. a.-Tt*tano 3qaA A 

V í a s U r i n a r i a s 
ProcedhDÍMÉo americano pan combatir rápidamente las eof«nn«-dadat venéreas, Blenorratfte. BHUIt». Piel. Próstata. Mastrfas. Impotencia y pérdidas seminales. Examen de sangre, pus y orina. CLINICA MODERNA DB LA MERCED. Ancha, 12, bajo». De M a i y de,5 a 8. (Económica para obreros). 

http://RliIa.eatiIaBft.4Q
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A H O G O 
Cnraclóii da* ahuici ofocj. unía 

t»aí*aeio. bronqoltis, los v n i i 
CX Í3»A. por un nuevo alatema. iraia 
E lento espociAl de la tlsta. — Uoctoi 
AN11CU. Visita de 12 y media » i v 
n̂ e Ha. Pelayo. 1. I . ' OnOa, de 8 a < 
La Mutual Agrícola 
y de Propietarios J. A 
FAUA la tXTKACCIUN de letrina* 
Arrandatarioei UATliLL. Y BBIAS 

SE UKCIBEN AflSOS. 
l'enual: SepúlTeda. 177. pral l ele 
56W-A. Sncursales: Pasco San Juan 
», pral. Telét. i¡05J-G. Coello, 169,T.i 
lor, íOaft-O. Sana r iloatarranelu: Ca 
notara de Sana. 136. 1.". i ^6an«y 
hjitafraneta: Carretera de Hoaplta-
let Depósitos, Teltf. •••£)• l¡. Sarrl*. 
rtaaa Pral de ia Klba. B. Bar. San 
Oarraalo; Alfonso X11.89-I)ar. Gracia 
Frauclaoo Ulner íanto» Cnlebr». M, 
San Andrea:: Calle San Andrés. «75. 
Saorera: Araeún. 806, t. Sac Mártir 
Calle Pedro IV. 136. Café. 
Srü. algo u r e a p í u i casará leijai 
Tallera. SO-I." Despacho del Sr. Badla 

S 
a 

W m O O M S U L T A ^ 

SOBREROS 
v e n é r e o - s I f i u s 

18. San Pablo, 18 
D«l l» ly>»e—i ptarta. 

6 
O 
6 

I M P O T E N C I A 
CURA PBRPKCTA 

•n uxlas sos lormaa » edades 
con M Onico y acreditado ira-

umlento exclusiro del 
D r . G a l l e g o 
I S , C o n d e timt A s a l t o , 18 

CURACION PERFECTA DE LA 

S I F t U S ' r s 
APLICACION dtl 606/»14 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, «te 
en 1* a I] días. - Dlrljlr»» al Aatt-
no COB8ULTOBIO CUHICO -
Rambla Canaletas, 1J,—Da 10 a I y 
1 a t.-Conaalta t ptas.-Especlal 10 
Obraros 1 ptaa.— Fp*tlTQ» de 10 a I 

¡faja ¥. al extr.ajero para 
aprtndar un idioma! 

¿T c i n e ? | l « nuedal 
Tendo a la Acadenia 

B E R L I T Z 
1 j 2 de Septiembre 

Huevas clases de Inglés, 
Francés, Alemán 

1 bu : 19 pesetas 
3 meses: «0 pesetas 

Prceloa «apeolalaa baratl-
aiaaa yara dos o mAa perao-
aaa da I * m1-~» Ihmtl'a 7 
par* amplaadoa da Hetslea 

Larolosaa parttcolarea 

PELATO, 58 - T«I 3M3-A 
1 lAcinaa: 8 mañana a 10 noche 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 
deba purifica» la laofrc, ladlitai ta digutita, 
dtstniit U bdia, tahArtfteat d tattitlno y 00 
contcoct ningún producto ístmica • • • La 

T i s a n a V 0 B I S 
compuerta dnttament» é» planta» depuratiru, 
antíbOloxa*, es la bebida cotidiana da tn^oa 

lee qu« lofrao da 

Etlrcñimicnto • Mala (figcsHóo * Hervio» 

«dad • Varices • Obesidad • Almorranas 
Una lata tfe teAulte «a TISANA VOBU «Mpa«* «a CM-

4a comida, ceoíleni a lodo». Lea oIBoa patifto lam.rU (jual-
ainti «la olnjún pílljro, S< sab* ta haportaada Uta* aara 
tiles, el «Tacw nfatarauBlc. Se dlsattmfai üjeesmenle la dosis 
laxaou. smplcaado la dosis Reparativa, samtaUado ta «anudad 
de <s(a si es aeccaaria. Las futan ss marerts r fotands dt kseaa 
salod, lee lateresa toma* rcrulanriufe despaCs de cada comida 
•as teca d. Tltana VOBII La esa tarltdad ds plantas qas 
entren ib la tomfoelclía de esta Uasoa. so «sca|lmlsale Inicios* 
T so dosUlcaddD perfecta, coastllureo t i incite ttslaealeaio del 
teftnlsiDO. D precio ntdlc* dt eita cace leo la Tleaaa VODIS, 
la pone al alcance de ladaa laa lortona» 

La cajai f»f. - Ubsralorls UCST-PABIS 
ItpM» KMnt (XtMtclaitsIn UUUB eUtfM J. 1 A 

9AP 

La regla suspendida 
reaparece enseirnlda con pildoras 
«DOLASa DK PROTOCA - ITIERR 1 
Anemia, debilidad. (Probar 6 ptaa. 
—jal Bagali Rambla Flore*. IA 
Í M C I l l Consol ta R ptaa. De 3 a 5' -
U l ü i W Plata Unlrersldad. I. V j f 

SOCIO 
con I.SC0 a 1,000 péselas par* 
colmado, ntceilto. — Escribid a 
EL DILUVIO «flmtro »7I. 

A c a d e m i a 
C h a u f f e u r s 

SI aoeréls aprender ana enseñanza 
completa acudid boy mismo a la une 
ta ncnela de F. CAR1UO. Taplaa. 10 
tíarajte. - Preeloa sumamento econó
mico*. - fecclonea día 7 ni.ce. 

T C A D E M I A D U R A N 
A r a t A n , 34-> (cerca Hallen) 

Clase» para SENUKUAS. JUVKNls 
y CABALLEROS. 

Reforma de letra - Ortografía - Ta-
qol — Meeanoirratia - Cálculo — Te
neduría Correspondencia - France» 
e Incite — lipreto Comadrona* -

PraetleaatefcJ 0̂ 

Películas de cine 
Joven 18 añn* dfaea aprender sn fa
bricación. Dirigirse a O Gil. Gasó
metro is, f , i * . P. N. de t> l i t a 11» 

E C D P ü E O S 

— , K 

y GoloGaeioeea 
Comerciantes zapateros 

Fabrico la sandalia mejor 7 la 
tentó fabricada para servir en al 
icio. CsUsdoi Slmdn, calle 0* 
Uull, 11, dctrls del Parque. 

Fábrica da cajas cartón 
Faltan tprendlias adelantadas. — 
Consejo de Ciento, 314, entre Cla-
rl» 7 Paseo de Gracia 

PASAPORTES AL DIA 
7 teda clase de documento* 

P s l a y o . I i , p r a l . . U* 

Faltan muchachas 
para trabajo ficll. - Claris, núm. 14. 

vot>«cí« l p C* » 
PEINADORA 

orr'al» que sepa ondular, falta. 
Calle de Sadurnl, numero I. 

DIBUJANTES ~ 
8* necesita uno. — Hazdn: H> 
lencli, l i o , t.; 1.a ITe 1 a I . 

MAQUINISTAS ZAPATERAS 
Faltan para calzado de lujo da 
señora, bien ratrlbuldaS"; InOtll 
presentaría Un ler de primera — 
Hospital, t i , t.*. Interior. 

ZAPATEROS SANDALIAS 
Operarlos 1.a, faltan, nicrcta-lt-1* 

Vestuarios militares 
Se necesitan 6DERUK lílSTAS 7 
PANTAUINKKAS. prlcUca* en el 
oAclo. - Alnllorca. 304. lloras de 3 a 4 

Encuadernador 
para Imprenta medio oficial, falta. 
COrcega námero 418, 

Planchadora 
Falta oficiala de camisas nuovaa 
blancas y color, apta para ponerse 
al frente del taller. 

Razón de siete a ocho de la nochet 
Aaelia, número 19. tintorería. 

a o v i B Ñ r 
*e ofrece ana o do* borai diarla 
después de las siete, para trabajes de 
•MrtMIo, eiicargos. etc. Mtas. pre 
tenclouea. U: JordA. Marti Molln*. 
ndmero 1, bajoi. 

SE NECESITA 
un chico de 15 año* para traba io aen-
olllo. principiando eon do* dnro* re
manal. - Presentarse de diez a una 
con su padro. 

Tapiólas, 86, principal. 1.* 

SASTRE 
Pleeern. con trabajo todo el alio, no-
cesliaria oficiala cun taller o habiia-
eldn propia. Escribir o presentarse a 
C Armcnffod. Callo 3, Antonio Abad 
ndmero », *,*. L* 

C H I C - A . 
cariosa de 16 a SO año*», 15 peseta* 
semana. — Calle Badas, 3. 4.° 

H a e e f a l t a 
nnaen.-iquinlsta para artiealo ife via
je 7 una aprendlza. - EMsabets. nd-
—re 1 y 4. 

S e n e c e s s i t a 
Un Jovo eocarrerat. coneizedor da 
máquinas a Ireear. apreuents I apre 
neo as. Brnch. 65. Fábrica de Paa-
MMna. 

CHALEQUERA 
Falla apreodlsa calle de Villdon^ 
celia, l«, entresuelo. 1.a 

CHICO 
lalia de unos le años para ayu
dante timaren y aicrltorlo. boe-
noi Informes. Esc. DILUVIO 841, 

FALTAN 
medio onclales bojiUicros. Calle 
da la Pctzlna, 8 y ». 

APRENENTA 
modlila, falta. — Dlpuiucid, 411. 
principal, 1.a, cantó Sicilia 

FALTA CHICO 
para recados, con buems refe
rencias. — Calle da Sama Ana 
nümero 7, lleuda. 

SASTRE 
rallan medio ándala y aprer.dlia. 
Cap» de Mimo, lo, 3.a, 1.a 

BARBEROS 
Hit colociclor.cs oe todas ellMS, 
fuera y dentro. Salví, «3. 

TUPiDOR 
falta Calle de «allarca, p.' IIS. 

FALTA 
iprend.za pantalonera. — Calle de 
Farlandlm, 5, 1.a, 4,a 

APRENDIZ PANADERO 
de is idos, con Inforoies. falla 
Conde del Auno, 30. 

http://lam.rU
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A f é i t e s e c o n P a s t a N I X 
p o r q u e 

los dermatólogos aconse
jan la crema o pasta a 
todo otro suavizante (véa
se Manual de Cosmética", 
traducido por el catedráj 
tico Dr. Jaime Peyrí); 

se evitará todo dolor, ar
dor o molestia producido 
por la navaja o la hoj^ 
de la máquina; 

se ahorrará tiempo; 

se evitará cien peligros-dfl 
contagio; 
su cutis quedará terso jr 
con una deliciosa sensa
ción de frescor. 

P í d a l o en l a s p e r f u m e r í a s , d r o g u e r í a s y e s t a D i e c i m i e n - , 

t o s a n á l o g o s a l p r e c i o d e 2 ' 5 0 p t a s . e l t u b o 

ZAPATEROS 
Se nectsiua pare at-sv-lrtr t 
qnlns. — Dipvlie.dn, W. 

SE NECESITA 
ons ofli' ala sastreAi pan compo' 
ner ropa» u-.iUos de ca&altare. — 
Arco del Teatro, nOmero t i . 

MOZO FALTA 
üe U a t i ifios, con rercren-
••\ts, pan «jrbonerli, « lodo eatir. 
'-.Hit de TUlarrort, t t l . 

CAJISTAS Y MiNERvisTAS 
ralean aprenfiiet» a '̂l-mladoa. — 
Calle de la Dlpulacldn. aot. 

MIMERYÍSTA 
minio o.'IcíjI y aprendí cajliu. •MmMHM lie S a 9 inadana. — 
Calle de UM<U¡enai. 27. 

SASTRE 
ratta rteiaw, Iratxlo todo u tilo, 
ranaiaeniu. So, I . * , !.• 

SASTRE 
Falúa arrenitlaas adjuntadas. — 
Calle Industria. 63, i . ; 

PEINADORAS 
a dorntcOla les otrere un ar
ticulo terlu, en ct que pueden na
cer una bonita gauancl^ escribir 
a KL DILUVIO 1,030. 

SASTRE 
Ss precisa una medio ollclala. 
CaUe de la Cadena. 7. 1.*, I.« 

SASTRE 
Filian medio onclalai. — Calla 
O* Alda—, », í.'. t.« 

FALTA 
una mujer que rapa corloar. Conde 
del Asano. 6(, bar. 

ZAPATEROS 
Hace ralla apreniUi cortador ads-
laniado y medio cortador. — CaUe 
de Roter de Flor, número t<>. 

TRASPASO 
piso cerca Plaza Espada, «0 pese-
laa alquiler, urse. Raída: San Ao-
wnlo de Pldui. ( . tienda. — Oe 
T a B de la tarde. 

FALTA 
una criada de S5 a 18 afloi para 
una eaaa da poco traba Jo. Raída: 
Calle da Saa TeUno, ndmero 43, 
bajía l Barrelonsta). 

"falta" 
i p i s i l l i zapitero. — Rosal. 1S, 

WNERViSTA ~ 
raadlo oficial para minerva a pe
dal, muy ligera, falta. — Calle 
ds la Riera Alta, 50 y I I , 1.*, i.» 
De 8 a 10. 

FALTAN APRENDICES ' 
adelantados carpinteros o ebanis
tas, qud sepan algo trabajar al 
banco con herramlentaa. — Calle 
Ancba, número 40, i , * , 1.* 

PLANCHADORAS 
da auavo, le acoe l̂tan onclalu^ 
CaUede Círceja, í l l . i.» 

SE NECESITA 
medio oficial tornero de metal, a» 
pulso. — Pro Te ni a, 4ÍJ. 

MUJER 
para serrtr, te necesita. — flan 
de Santa Ana, 14, tienda de ícfm-
breroa para teOors. 

FALfrOHiCT -
de nao» t i aaoa. Aurora, t i , td^ 

FALTAN CHICOS 
da 14 a U aaot, trabajo ricll. t i . 
nando. Pateo Sta Juan. »g. 

ZAPATEROS 
Faltt cortador patronlsta por no. 
T$t, a prueba. Angeles, », «.*, 1.' 

PLANCHADORA 
Falla apreudUt. gacanda — i Calla 
de Ouardia. l« bis. ».'. 1.» 

FALTA CHICO 
ptra recados. Pelajo. SO. pra^ 

URGEN 
apreudicct y medio ofldalas ra. 
utisiaa. trgel. 10. interior. 

FALTAN 
dos apnuUccs tanMas alactn-
ctsua. cam és Mtuorea. i r r 

CASA PARTICULAR 8* « o s a sa loveo obrero a teds 
estar. San Pablo. SS. praL. I . ' 

SASTRE Falta medio oOclal a todo están 
valencia. 7i, praL. «. O. aocttort 

PULIDORES 
rallan para plomo y metal. GalH 
d» Porto gal, es (Sagren). 

APRENDIZ 
pan comercio de tejidos, te o»* 
cosltaen Plaia del Borne, t i . 

PLEGADORA 
de papel, que aepa algo de encua-
deroacMa. ralla. Viladonut. 10». 

APRENDICES 
I.ttigraraa y cbteas que tepaa po
ner punturta, rallan. — Callo dal 
Oro. tiamero l» (Orada). 

_ HOJALATERO 
bocloaa gramófonoa. ItlM medie 
uncial prtctlro. — Callo do Vt-
lenela. t» l . t.*. t . ' Pe t • 1. 

FALTA CHICO * t i S 14 s ta , buenos inrormos. 
Haadn: Valencia. 343. gnata. 

MODISTO: FALTAN 
ollc latas para trajea de anilla / 
iKjnlaaoTM para trajes M laotejua* 
laj Conde Asalto, 54. principal 

FALTAN 
montadoras sapaloolsus. — Cali* 
de Saos, número 10*. 

FALTA APRENDIZ 
para almacén drogas. — liaiúai 
Calle ds Sta Pablo, 1». 

, BARBEROS 
Colocaciones v barberías en ventt. 
Pujol, ctHe de San PaUo. 41-

SE OFRECE 
costurón a domicilio. — Escribí* 
a el DlIlVlO g«5. 

VENTAS 
TRASPASO 

tienda gnnde con rlrlenda. Cal" 
d* Valldoncclla. nflmero f f . 
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P a r a J F 1 N C A S 
establecimientos, 

automóviles, 
visite Vd. a Gü'AL 

liaLD&ra tioir.po v díseru 
Lean nassíras pizarras en 
Cera, 51, esq. Ronda 
y Rambla de flores, 13 

J'eietoiUM tíB9 A y 3GU A 

Bam r e p a n o -
Jica 7 Kuarnlclanea, so vende todo 
junio y por muy buen precio. — 
bir4n rwón: KlaUKIers, S3, prin
cipa!, Centro Vendedores Pescado, 

IS 
H a l l e g a d o 

_ raeda Jasas nuiarraf.-Calla de 
IHarroel. m-8alT»dor Bartwr. 6 

Trajes usados 
bien ii«o. eran ttok, vando desde Sú 
pian. San Pablo. 128, piso pral.. J.' 

p s r a • ! c a b a l l o 
C«ad la anticua del Dr. Sastre Mar-
|DÓS. Hospital, B.* 108 y Cadena, n." 2 

« A ' - C E L O M A 2 

ám m.m m¡ Cnrase en 10 m 

baUCfo.-Aaalio-l&Farm*- Barña 
L A B U E N A S O M B R A 

G l n j o l , 3 
trasoaso el local, buenas coodiclunes 
para Instalar negocio qne deseen, 
informar* Sr. Corza na dn 3 a 4.-
Asaito, niimern 18. \ ° 6 

Imitadas para pendientes. To?tidos. 
santal las. eoüara» coloras, eic. Callé 
Cervantes, 2. prlncipsl. RelOieria. 

Gran ocasión para 
ser propietario 

S O C A R E S 
a plaioa, desda SD cts. palmo, u 
sean 2t ptaa. mensuales, con ca
lle» de 500 metros de larno. coa 
trboles. K.: Carretera de Hoapl-
talet, frente calle de San José, 
liar Pepetj da 10a 1 y caüe te 
Pojos. 87, carbonería. A. Torre» 

C O L C - B U A N C H * 

mmmi r úseos 
a prados increíbles com-
pMtoras al día. Casa de 
laa mis aotísmaa. A. PE-
KIS. Calle Sta. Ana, 81. 9 

Gramofón 
raodo por 

l O O i » t a s . 
regalo 10 plenas j ona caja de 
airnjas. rerlu y oírlo es com
prarlo. -Tallera. 16. 

B I C I C L E T A S I l i r 
A - P Í A Z O S l I L 

y CDMTAOD-miraitEw 

rJ,ocineria. carnicería y co-
. mestlbles en lo mejor del 
distrito V hace 500 ptas diaria-
Casa Martin. Cervanta». T. 

f t r a n restaurant que deja 
^"•limpias 1,000 ptas. raes se 
venda. «.: Casa Martin. Cerran 
Nt. 7, travesía calle Aviñó. 

G a s a M a r t í n 
Agente de noticias 
IraW il2 LliiiiBtilEiSBtCI 

Cervantes, 7 y Gibantes, 2.' cerca «El 
BoIsin>. reléfono fi30 A. Barcelona 

Comestibles 
en San (iervasio áuu pías, caiín an» 
na vivienda no papa alquiler. 
Comestibles ^ ¡ ^ ^ 
dlda vivienda con bornodepiisteieri.-i 

E s t a b l e c í m i e a t o 
Confección do «'esterería y Siilem 
en pueblo cercanos Barcelona. 
P o t ó esplendido en lo malor del 
UalC ctot. por asnntos de familia 
se traspasa. 
HonniMA 81 ñor mayor establecido 
ncyUblU u. SU años beneficio W-M 
ptas. año por 6.000 moa. 
Pnlmailn cou sAtanosen el Paseo 
bUlmaUU ae QracU tace esquina 
dos partes »e (rasoasa. 
Páhfipfl "'e Artículos de Hojadela 
raUI Ibd ta Zinc y liatón, ete. por 
no poderlo atender so vendo. 
C0B168tÍtll6S do,Pbara0MV^a 
i puertas, buen cajón, ae vende, 
c a s a en Halará i.OV) pea. 
Casa en Hons, a.ÜLO > 
C a s a en'Puablo Nueva 75.000 > 
Casa Caldas Mootbuy 15.000 > 
C a s a eu Uadaiona. 15.000 » 
C o s a en Oollbato, 6 0*0 > 
O a s a SU. Colonia Giam. 6,000 « 
Casa en Uona n.uuü > 
C o s a en liona 21.000 > 
C a s a ea S. Gervasio, 10000 » 
« ¿ a s a liarriaila Peqiún. IM* » 
Casa en el Paplol, 23.000 > 
T e r r e n o en IIorla Fon de La 
Lnlasa. - Sta. Coloma de Gramanat-
Ea los Periodistas.-Carca La Sonit 
mental.-i. oíosla Artigas ea Kaestr» 
Sra. del ColL - Sana. Carretera del 
Port.—S. Adrián del Besús- Monea 
da. — Cerca sagrada Famills. - tan 
Andrés. 

Todos loa compradores a U 
C a s a / V i a r t í n 

R a í * *n al mejor punto del 
P. K.. cajón 2S0 ptas. 

día-buena habitaclún. ae ven
de, fi.: Casa Martín. Cervantes, 
aúm. 7, cerca calle A vlñú. 

SE TRASPASA 
BB piso una bocacalle Paralelo, 
muebles caoba moderart, gran 
ranga. Conde Asalto. 7«, 2.*, t.« 

Pelâ asría en si P.». 
alquiler 15, ae vende bren ne 
Socio. K.¡ Casa Martín. Usrvan 
tas, 7. cerca AvitiO. 

Merendero-Bar y C. Comidas 
conelorietas, alquiler 90 

aoeotsa, se venda. B. Casa Mar
tín. Cervantes. 7. cerca Avifid. 

CARRO Y JACA 
de cuatro alias, vendo a buen 
precio. — Ratón: San Cristóbal, 
nórnero u, t», s.« (Gracia). 

SE VENDE 
una maquina Tupi, con lodos los 
accesorios, todo nuevo. Radas, 17. 

jBar en las afceras, por (alta 
~ ~ Í B salad se viaide, muy aero 
dltado. Hazón: Casa MARTIN. 
Cervantes, 7, cerca «El Bolsín.. 

p i s o amueblado, enmpleu 
mente nueve, ae traspasa, 

barato, E. Casa Martin. Cer
vantes, 7. 

SE VENDE 
caballo de siete palmos, cebo alias, 
a precio verdadera ranga. Raión: 
Mataczoi, 12 (Stgrers), travesía 
calle Eatévane». 

BICICLETA 
se vende en buen estado, barata, 
en Ronda de la Torrasa, núme
ro 10 (Hospltalet). 

SE VENDE 
laca de cinco anos y carrlta ds 
Indusirla. Bou de San Pedro, V pl. 

Í
Tf • len ta con gran local en la 

caüo del Cartnea. sa trsspa 
•a. iC C. Martín. Cervantes. 7. 
cerca AvlOó 

B o r r a c t i o s 
La mayoría de los grandes crí

menes soo cometidos per bombres 
alcoholinOsi. iireapoBsaMe* de 
sus actos. 

Los Polvos LavM aun ios únicos 
en d mundo que quitan el vicio 
de emborracbarse, sin que as de 
cuenta el Interesado, oí perjudi
car so salud. 

Con los Polvos Lanía el alconoi 
se nentrallza en el estómago y *s 
avila Is embriaguez. 

Ds venta: Señora viuda ds Ai
sles. Pásale del Crédllo. 1, Bar
celona. 

R^tanraul.Café-Bar. día y no-
cbs, buena ttabitsclón,se vde 

Baaúu: ( asa Uanln. Cervantes, 
número 7 cerca calle Avlfió. 

ttar budeca gran local. 28 dn-
•-'ros cajón. 18 duros alen 11er. 
por 2,10o duros se vende. Razón 
Casa Martin. Corvantes, nrtm. 7 
travoaia Avrtó, ' 

Urbanización 
Torre del Baró 

Viladecans 
ba rtnica con Arbolas frótales y 
ínontes aneslana» a plazos y al 
contado. Razóm i oraercio, « . 
pr»*-, 1-'. de5 a8 en el terreno 
loa días feslÍTO?. Salen «moa de 
la Plaza de Bsiiaua cada 30 
minutas 

Piedras encendedor 
Tamaño 3x5, 100 a 1'75 pesetas 

» I z 7. 100 a 2"S0 pesetas 
Casa Max. — Condo Asalto, núm. 10. 

GRAN OCASION 
Traspaso lleuda compra-ven ta de 
ropas y efectos, por asuntos fa
milia, negoció a prueba, verlo y 
tratar. Conde Asalto, í í - í l , J», 8« 

CASA PARA VENDER 
ds primer piso y libre de todo 
gravamen (Pasaje Marti), nilme-
ro 13 (Camp del Arpa). Visible 
de 11 a l y de 1 a 7. 

Taberna con carro de reparto. 
120 clientes a domicilio, buen 

local y buena vivienda en S. M. 
se vende. Bazón: Casa Martin. 
Cervantes. 7. travesía Aviüó. 

Comestibles cerca Ronda San 
Pablo, alonller 91 ptaa se 

vende por 1M0 da. Hay vivien
da. C Martin. Cenantes. 7. 10 

ESTABLECIMIENTOS 
Ganga, Ida. cerca P. Sta. Catalina. 
SO ptas. aiq.: otra en Gracia, junto 
mercado; tda. comestibles, gran 
porvenir, ganga, y otras muebas 
mi». 

PUo Juntó P. 8. Antonio, 80 
ptas. alq.¡ otro P. 8coo, «S, eam-
prando los muibles. "LA COKÍR-
CIU.", Ar«0n, S i l . 

3 S O 
doe. pendlecie» lar-jos moda 

varios colorea 3 ptas. dna. 
A l l i l e r o a c l i o 

desde 0-75 docena. 
A r l i c u l o s p l a i l n l r t 

alfileres pecbo 3 ptas. dna, 
R s n d l e n t a s n l A a 

1"20 dna. cierre moderno 
S e l l o s g r a b a r i f r a n 

l u l o m u c l z o s 
8 ntas. docena 

P u l s e r a p i e d r a 
preciosa E pesetas docena 

C o l l a r e s 
l'flO docena y arriba 

A l f i l e r p e r l a 
i pesetas docena 

C a d e n a » r e l o l 
150, 6. 9 y 18 pesetas, docena 

O e - n o l o » p u A o 
desda 10 céntimos docena 

A n l l l o i p l a t a d e l e y 
contraste 4 peseta* docena to

dos tamafios 
/ r t i c n l o s A l p a c a 

monederos caba
llero- Srn.. niña, collares, gar. 
irantillas. Bolseras, cadena ra. 
loj, cubiertos, cucharitas bar_ 

nsaornlna a f e i t a r 
con dispositivo afilar, en estu

che. 18 ptas. docena 
A r t i c ú l e l a e s c r i t o r i o 

" lapices 
Fiber, Othollo. Apollen, Knrs 
Schul, etc., {grafito y tinta; 
¡romas, mangos, afilalApicca. 
lacres (5 barras) 60 cuntimos 
papel escribir fino, carpa-as y 
cajas. Ilbrotaa, blochs 30 hojas 
1 cts. cortapa polas, compases, 
cajas pintura, mojasellos. 
clips, tintero cristal doble I '50 

pieza 
A r t í c u l o s a l e l f a r 

Máquina cortar pelo 1'90. mi 
quina afeitar, bofas afeitar 
1*50 dna. navajas barbera, 

brochas 
L ^ l p l x m u e l l e s 

175 docena 
A r t í c u l o s t o c a d o r 

Cepillos cabeza, dientes, per-
(nmea baratos o finos *—~t* 
legitimas París, jabones, pol
vos cajas o sobres, talcos, ar
tículos manienra, limas uñas, 
etc.. Peines buenos desde 6 
ptas. dna. peluca Hercules, Ir 

tanda, etc. 
P o l v e r K a s l u l o 
P l u m a p a l a n c a 

12 ptas. dna. Pluma «Unos» 
Eterna (escribe y copla a ta 

vez) 
P o s t a l e s 

t 112 céntimos 
P e i n e I r r o m p l b l e 

6 pesetas doceu 
N a v a f l t a s 
ny'docena 

T i j e r a s h u e n a » 
y muchas gangas v i s 

b a b y s C c l n i o i d e 
precios reventados 

O r a n d l o s o s u r t i d o 
«rtlooloa ferias, mercados, bal 

' las. reuniones 

VlLAMARI.47ent.l.' 
esquina Calle Cortes (Arenas) 
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Ventas y traspasos 
do todas cliww de 

UTABLECnaKNTOS T TIENDAS 
La única casa que tiene disponibles 

de todas clases y precios 

Calle de Borrell, 47,pral. 
Siempre cancos-—PUARSe 

I comestible* ü puertas. 70 dn. 
i cajón ala. se vende por 600 da. 

P i n o s y canai uuéep. varias d. 200d 
O a s i t a runta 20 ds. mes p. G.COUpta. 
U a r e n t á pur 3,000 pesetas. Kauga. 
Sar.hfiHona en ^""^ buena vlrienda, 
CU UUilEJO se v. por teuerqaeaosen. 
C a t ú ol mejor de Culo S. Fablo. bto fhlirrwil 0Q CJk"e '"«y concurrida se 
llflJI filie v. tambicu traspasa el local 
Til] de petca salada: carnicería y eo 
l l i l . mestíb. G0 d. caj. día, se r. a pr. 
T u b o r n a carret. concurrida 600 d 
- M e t i d a lado calle Hospital. «SO d. 
e o c h a r l n al precio de la instalac 
V « r < J u l « r i a por 300 duros. 
B a d a t f A n afueras por 130 daros. 
Carbonería p o r w d u n » . 
Casa* de dormir, al precio muebles 
a r a ñ a r í a por 500 daros. 

Disponibles otros sin anunciar. 
Itorrell. 47. oral-, de 10 a 1 y de 3 a 8. 

PELUQUERIA 
Por necesidad de ausentarme, yen
do por 4,000 péselas. — RsiOn: 
'ira/esera, 74, kiosco. 

DOS SOLARES 
vendo en el mejor sitio de San 
• ugal, a cinco minutos de la e»-
!u-l.'.n. Parlamento. 4». 4.', 1J 

Casita en HORTA 
coa solar s por 41 (<,S6I pal
mos), amia, electricidad y (tan 
bueno, ralllneroi y Jaulas para 
conejos, se vende en ts.000 pe
setas. Ronda San Antonio. 88, por-
tcrla. D« 10 a 1 y 4 i j j . 

CARRO Y JACA 
ee ofrecen para reparto. — Calle 
del Hosal, 11, barbería. 

M e r e n d e r o 
coa terreno y caía de propiedad, 
con dos casas lindantes, se rende 
todo o se traspasa, es negocio. — 
B. C. Martín. Cervantes. 7, tra-
vasla calle Aviñó. 

VENDO 
por resar en el neroclo dos carros 
Jf do* caballos. — Pasaje Rarts, 
Btttwro 11 (San Martín, 

URGENTE 
rondo vran partida cajas cartdn 
vacias, varia* medidas. Calla del 
Hospital, 108, camisería. 

I caites, vinos y jabones, C0 pe-
He tas alqnller, buen local, 

por 0,000 pesetaa, se ronda ea 
Orada.-II.: Casa Martin, callo 
Cerrantes, 7. travesía Aviitó. 

OJO, PROPIETARIOS 
de terreno*, sdlo por 80 pus. al 
me* podél* cdlOcar i ln anticipos 
ni desembolsos. IMxdB: Enrlons 
uraaadoi, 189. bajos. 

JACA CUATRO AROS 
carrito y tuarn'.clones. todo nue
vo, ss reuda. Calle Lérida. 88. 

F O N O G R A F O S 
nasros (rarantidiiS 

8 piezas y '-'00 aguja* 
V B M T A S A P L A Z O S 

D I S C O - P H O N O 

35, earmen, 35 
BICICLETAS NUEVAS 

íarantliadas a precios 
Ronda de San Antonio, núm. 80. 

SE VENDEN 
do* perras, una conejera y otra 
perdlrucra. t prueba, * mis d* 
Iré* cacborros conejeros. Arco del 
Teatro, número 88. 8.*, 8.* — O* 
7 a f de 1* noche. 

GRAMÓFONO 
"LA VOZ UE 8U AMO" 

tfanrtu. — Ca renan . 3 í 

TRASPASO 
por asunloa de ramilla mercería, 
cou o sin género* (buena vivien
da). Rambla Triunfo. 88 (P. H.) 

VENDO MESA 
de reoder buñuelo» para el al-
muerxo. — Calle del Carmen, 
numero 71. —< De 4 a 10 de 
la mañana. 

ID I S O O S 
l i a a l d o a a ' s o utas-

35, CARCDEN, 35 
PELUQUERIA 

con rlvlonda, rendo por mil doro*.— 
B-i Priorato. 11. bajo», Sans. I 

Armario luna 
bufet, cómoda y cama y mueble con 
"•spoio para peinadora o barbero. 
Vendo oor piezas.-Conde del Aaalto 
núm. 148. cumestiblc». 8 

C 0 | V I P R A S 

COMPRA - V E N T A 
J o y a s - G e n a r o s 

Con rapldéz. reserva y por todo su 
valor sea cual sea an importancia.— 
Rambla del Centro. 80. entr." 0 
Papeletas del 

Monte-Pío 
Sa compran, dando todo sn valor, 
ooeraeloa rápida, en la Bambla del 
Centro, SO, entr* « 

A Ü Q U I Ü E ^ E S 

GRAN ALMACEN 
por alquilar. — Calle ds la 
número 10. 

ARRIENDO 
mesa para carne, en buena* con
diciones. Cooperativa Rconúmlca 
Social, Paseo Crui Cubierta, 40. 

SE DESEA 
joven a dormir.- Calla Orden, núma-
ro, 68 y 04, A', L* San Andrea. 

CASITA 
por alquilar, 18 duros, agua y 
lavadero. — Calle de Ha*. 814. 
^•üiromlo (CoU-Blancb). 

HABltACION 
alquilaré a uno o do* amigos for
males, precio módico. — Calle dé 
Valencia. nOmeru 78, 1.» 

ALQUILO 
habltaclÓD matrimonio ala bljoi, 
CL c Bassegoda, »7, í . ; i . ; saos. 

OFREZCO HABITACION-
comedor y cocina, amueblada y 
solo, para matrimonio o madre e 
htla. Calle de la Sagrcra, 18. 

SE ALQUILA 
babltarlón para señora o caballero. 
sólo a dormir. 8. Pablo, 58 b., 8.* 

BONITA HABITACION 
a todo estar o sólo a dormir. *•« 
Margarlt. 41, 8.», i.« 

Matrimonio 
sin hijo* con muy buenos informas, 
desean habitación en casa de familia 
menestrales sin mneblea, de 25 a 80 
peseta*. 

Paria randa; Blay. 48. ».'. 1.» 

Para alquilar 
Ti inda» y piso» sin estrenar en la* 
Artigas, todas las comodidades, jun
to tranvía Anlobú». — Informarán: 
Vllanova. 18. frente Arco Triunfo. 

Casanova, 17, 2.°, 2 • 
bonita habitación para caballero. 

Deseo cab. a dormir 
ElpoU. núm. V. t-' 

SE ALQUILA 
habitación, derecho a cocina, a ma 
trimonio nin hijo».—Calle Sacristins, 
núm. 4. 8.* piso. S-* puerta. 

H U E S P E D E S 

PENSION LL0RET 
viajero* y establea, desde 7 ptas. 
día o l i d al mes. Jaime 1, I I , 
principal. Teléfono 3,097 A. 

. CASA PARTICULAR 
ilese* 1 0 8 huéspedes * todo e*-
tar, precio económico. — Calla 
princesa, 35, entresuelo. 

HABITACION TODO ESTAR 
8 d*. semana. Dou. 17, f.; 

ATENCION 
D próximo sábado, día 80 • 
abrirá la nuera pensión tltuiaiú ¡a 
Virtud, eu la calle da Banuiíá! 
ral, numero i . 

CASA PARTICULAR^* 
desea huéspeda* • toda aslstencu 
Calle de Mendlsábal, 4, 8.» 

CASA PARTICULAR^ 
desea 8 ó 3 amigos a todo estar > 
a dormir. Tarro*. I , 8.*, i.< 

Pensión económica^ 
Abono* semanales, a . 15 y 17 ptaa 
Toda pensión, a . . . K , 
Taplnorla número 3a.-Bar GarrWi 

HABITACION 
con o «In. Satrlttan*. 8. S.« i.t 

Cedo habitacióiT 
amueblada a matrimonio eoader» 
che a cocina- Gnardla. 8, },•. 1» 

CABALLERO ' 
a todo estar. Tsllers, í, íleon, 

CASA PARTICÚLAR 
admitirla dos o tres obreros, co. 
mer y dormir, precios módlcoi, 
Dnlón, T, principal. 1.» 

CASA PARTICULAR 
desea uno o dos huéspeda* * todi 
estar .precio módico, trato raml> 
ll«f. — Bot, 8. 8». 8.' 

Calle MUans, ^ V j * 
ano o das caballera* a todo estar • 
solo dormir. 

P É R D I D A S 

Extraviado el resguardo 
nutn. G8804 y 680U eorrespondleotea > 
las Iniciales D. U. de 8. contra i * Ca
la de Ahorros y Monte de Piedad di 
Barcelona so expedirá duplicado, di 
no reclamarse dentro de QÜINCl 
días, en la Sucursal núm. t (Padrll, 
Callo Hospital, números 149 a U5. 

S I R V I E N T E S 

Serán colocadas 
sin pagar antes 

todas las criada* que toncas 
informe*. Con tro al más an 
lltfuo y acreditado. — Roed» 
San Antonio, 88, El Modelo. 

¿Desea Vd. ana buena 
sirvienta? r ^ ' ^ i i s 
Entrada por la calle Glsant?.-

NECESITO SIRVIENTA 
a todo estar, de 40 a 80 «M8 
Pueril Saall Madrona, «8, está 

M E B G E D E S 
LA MEJOR MÁQUINA DE ESCRIBIR ¡ 

RAMBLA DE CATALUÑA. 41 :: B A R C E L O N A 
(SECCION B) 
: TELEFONO 45 - 88 ̂  J 
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Conferencias 
Madrid, 15. 

A Us Mee «le ta mafiaiu se reunieron de 
suevo ea «1 ministerio de '.a Guerra, coi el 
pn-sldeate del Dlrtctorto, los gcncr»;-e« B*-
rrer» j Martlaex Anido, con objeto de cou-
tn ;ar IraUiido de loa asuntos da Catalu&a. 

TaaMén eonferenciaron dorante la ma-
l u u e n el general Primo de RKen los 
n i -core ta ríos de Hacienda, Marina 7 Fo
mento, «1 coronel Latarre. el general de la 
Armad» seflor Garrama 7 el Mftor Urqula, 
sombrado hoy ¿obernatl ;r de Gerona. 

Decretos 
ttadrid. «5. 

En ta PresNfeocia lian sido facilitados los 
íf iicirtes decretos: 

De liobernacióo. — Aprobando el regla-
Beato de fracedonlenlos muulcipaks. 

Aprobaado el reglamento de secretario* de 
Ajuntaiulento. interveatoris do fondos y em-
flcados •wnMyaft». 

ConeedlendB ta gran croa de BeoeScm-
d i a don Jos* Ldpez de ta Manzowra. 

Uea, 00a distintivo blanco, a don José 
Heneada Marín. 

Nombrando gobernador civil de Leda a 
fes J«flé Barranca CataM, eoronel de Inge-
Heros. 

Idem, idem. de Gerona a don Joan de 
Drquta, ex gobernador civil. 

IJpm, Idem, de Cdniobs, a dea Lola Marta 
bbelta de ta Fio.lra. 

Idem Idem de Tarragona a don Juan Mar-
tta Pesado, teniente coronel de artillería re
tirado. 

Aprobando ta moditlcaciAn del trazado de 
It plaza de YUai.cho. del plano general de 

| Klbao. 
Disponiendo que el terreno oc jpaio por el 

I irsenal de la Carraca pase a pertenecer al 
| itrtido municipal de San Femando. 

Poniendo en vigor el convenio 7 regla
mento de ta Unido postal panamericana, eon-

| «rlado en Buenos Aires en el alio 1921. 
De Oaera. — Begtamcataudo la amorti-

1 «ción de personal sobrante producido en 
•1 enpleo por ascendidos por méritus de 
luerra. 

Ereeptusndo de las lormaü-tades de «u-
«sia tas obras necesarias para terminar de 
ln.-' ,lar una batería en Cabo Rega.ia (Pal 

I fc Maltarca). 
'.uloriíDdo a ta Coauadaacla de ingenie-

ros de Ceuta para adquirir por gestito dí
ñela material de rortiflcacidn para las ne-

I tttldafles de ta misma. 
Oe Estad*. AdmiUcndo ta dlaisidn de 

R cargo ai cAnsnl de primera clase non-
1 orado en Manao, don José Lamo de Espinosa 

J Tereero. deotarfindote cesante. 
Curta dirigida al preslilerjte de ta Repü-

Wlea Cfceco-KsVovaca concediíndole la gran 
|«uz (tartos m . 

Qe Maoienda.— Kyindo ta c.frs relativa 
• ''P^oftas en el reino ds la Sociedad norle-
«meric^an Slnger-Segnlncli, a los efectos de 
«disposlcidn de la contrihuctón sobre a l l -
'wídes de ta riqueza mobülarla para «1 trle-
Vo de 1 .• de enero de 19M a Sí de ÍUUm. 

i «te de 1922. 
• v 'den» ta Soceided uoHeativricana La New 
¡erk pnra el bienio de i.» ds enero de 1Í20 

I " 3» de dWembre de 1W1. 
1,. em ,a Sociedad danesa de negares Bs-
'•ndinavia para el trienio de I.» de enero 
« l»2o al 31 de diciembre de 1922. 

L fdwi a ta Sociedad CompaAia lotcrnaclc-
I*»' de Wacon«-Lits para el mismo trienio 
P« 1920 a 1M2. 

Idem para la Sociedad Suiza de Secaran 1 
para el mismo trienio au« el anterior. 

Idem para la Sociedad de seguros portu
guesa para el mismo trien** que la anterior. 

Fijando el sapilal ooraltal exento de ta 
disposleidn de ta cuota ndatma de ta tari ta 
tercera de adeudo por que ha de tribetar 
para el ejercido de 1B20 a ta Ccmpafila de 
ferroearriles de Madrid a Aragdn. 

El estado de 
Vázquez Mella 

Madrid, 25 
Kl señor Visques Mella ha experimentado 

dorante tas últimas veinticuatro ho:-as nna 
notable. mejoría. 

Hoy le fu< levantado el apdsito. La berida 
presenta buen aspecto y comienza a cica
trizarse. 

La noche la ha pasado sin lebre. 
Hoy ha recibido muchas visitas, muslrin-

dnee muy animado y oouversando con los 
amigos. 

Notas de la Presidencia 
L A CAMPANA D E M U R U E C O S 
CIRCULACION D E H O J A S 
CLANDESTINAS ACERCA DE 
L A A M U S T I A :: CONSEJO D E 
C t l E R R A 

Madrid, 25. 
Bu la preeklencia han facilitado esta lar

de las sigoieates notas: 
"Con tas operaciones que se cstin veri-

fleando por distintas columnas en ta zona 
occidental. Iniciadas por ta necesidad de so
correr a los puestos de ta Ucea del Lau. 
asediados por seguotta vez, en pobo ttamp". 
T continuadas y vnpliadu para castigar a 
las cabllas que no rechazaron, sino que fs-

v ore oler on ta invasiin de gomarls y rifeño», 
se va quebrantando la resistencia enemiga, 
que ayer cedió una amplia linea de defeasn. 
preparada con antelacnln y densamente guar-
neelda. dejaods ec e!a numerosos «adSveres 
y armas. 

Tal esfuerzo causó a nuestras tropas tas 
sentibles bajas que el parte detalla: pero 
el alto mando, reforzando tas columna; eon 
elementos de log que dispone como reser
va, ha vuelto a dotarlas de la efioeneia 
precisa para continuar, mientras los rebel
des na depongan smel lad 7 ofret sn re
sistencia. 

El suministro de Xauen se hito al mismo 
tiempo. Introduciendo en ta plaza un oonvoy, 
que no encontró más dificultades que peque-
ñas partidas, que «tioyentaroo. 

Sn ta zona oriental no ba vuelto a esta
blecerse contacto eon el enemigo, despuis 
de los combstes de Afrau. 

La evacuación de enfermos y heridos a 
ta Peninsata ha comenzado, por disponer 
de ramas en les hospitalea de Marruecos. 

Por ahora han de eonítaiiar las operacio
nes, pnes ana interrupción injustificada ma
lograrla el esfuerzo heehrt y no conduciría 
la sltuaeídn de soperltridad moral Imi'spen-
sable para aduar ron !fcerlad en el pro-
Mcma. 

Las sábilas en coy» lerritorie no se com 
bate, siguen eon Interes el resoltado de la 
lucha, y bahiendose mlro-Joeido en ellas re-
!>elil'-s pr-rnesintiSl.-w v p.'.T.-vfl.-.- ¡.nrlidas 
de merodeadores, participan de la agitación 

moral y fuerzas adecuadas hacen seto de 
presencia en ellas en apoyo de que quieren 
mantenerse Heles al Magbzem. 

Basta :o opon ta do eon cúmplela etnec-
rtdnd para que se comprenda la atención 
eon que el Directorio sigue estos dtas al 
problema de Marruecos 7 1* dUigenela eon 
que ba enriado material 7 fuerzas en ad
inero aun mayor del de ai andado por el alto 
«amlaario. 

Lo más Importante y satisfactorio ea que 
el espirito de tan tropas es excelente y que 
los cuadros de mande dan ejemplo de ah-
negneidn y valor en Jomadas tan rudas 7 
fatigosas." 

Otra nota dice: 
"Como en hojilUs clandestinas y anóni

mas, que sa circulan, dirigidas a loe traba
jadores, se afirma que la amnistía concedi
da por el decreto de 4 de Julio último ha 
sido una farsa que no ha beneGciado más 
que a un corto nfanero de militares, rreqisa 
hacer constar contra esta asevcncU^ tais a 
míe ha estas horas han sido li'.>erl.'itos ro*s 
de 2.000 recluidos, qne te tramitaa aun 
otros tantos expedientes 7 que por el articu
lo referente al indulto se bcnoOcían ee« 
rebaja de pena todos los demás coadeo»-
dos. salvo los escopíuadas en coito nume
ro. Tanto es asi. que del capitulo pns '.poes-
to para rlhnentaeión de los penados, sobr.i-
rte unas $#0,600 pesetas, que, por acuerdo 
de ayer del Directorio, se transfcrirftn a 
otros para aplicar ta santidad aludida a cons-
trncetdn, reparte¡6n y mejora de los pe
nales 

De parecida exactitud son las demás afir
maciones de la misma hoja y de otras que 
eiroulan estos días con profusión; lo que 
ha determinado la detención y proce «amiento 
de varias personas y el fallo en Consejo de 
guerra de una causa Infratranti. que, por sus 
cimmstanclas. hn nie.-ecilo del tribuna; ta 
más dura condena." 

De Fomento 
Madrid, 25. 

La "Gacela" publica: 
Real orden de Fomento disponiendo que 

ea aquellos casos ea que los funcloaanoa 
de log centros o dependencias suprimidas 
no puedan ser inoorparad-)s en so lolalídad 
a los análogos que por haber aumentado 
sua servicios tengan mrynr personal en !as 
nuevas plantillas para ellos aprobadas pa
sarán a la situación de excedencia forzosa 
los que denlro de ta dependencia suprimida 
han de ocupar los Oltlmos puestos del esca
lafón con ta categoría respectiva 

De fútbol 
15 

Ayer, en los terrenos de ta Ciudad Lineal, 
ante numerosos aflíionadns. se efectuó el 
encuentro amistoso entre los equipos del 
Madrid y el alemán S. W. P. (Sociedad ale-
rana de Juegos al aire Ubre). 

El partido fué muy inlcresaate en todo 
momento y lo ganaron los madrileftos. -fue 
obtuvieron un goal por cero los eatranjeros 

—í-l* Sociedad Oimnisllca Jug* 00* La 
Primitiva Amistad. venctfn«l»se el primero 
por nueve a uno. 

— La Agrupación Deportiva Ferroviaria 
venció al Racing Club por tres a dos. 

— En el campo del Raclng jucarón los 
equipos <ie esta Sociedad con el prtmrro del 
Pardiiins, venciendo al Rardiñas. venteado 
el Rncing por cuatro a ano. 
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r V i + * » f - i r > r í > c i r i r ' i i \ i r \ lpresenl.aas habían «usoiUdo tanUs repul-
V_.l l l C l 1\J I C o i r i V . l l V L I V-ias. auluiizando !a creación de asociaciones 

Madrid. 25 
Olía ii6ta faoilllada por el Directorio esla 

Urde, dice: 
"El Directorio resolvió ayer, con carác

ter genera!, la aplicación de un criterio res
trictivo respecto a los recreos que la ley 
prohibe, dando un brevísimo plazo para que 
todos !os Círculos donde en medida mayor o 
menoi- venian tolerándose, puedan arreglar 
su vida a ta nueva siliiaciún ecoaáffSM? 

Los funcionarios muni
cipales 

Madiid. 25. 
Tambii-n en la Prosidccia racilItaroD los 

textos de las exposiciones de dos decretos 
que publicará mañana la "Gacela". 

Uho de ellos dice asi:-
• ' "SeBorr -Uno de los más delicados pro-

btemas nv.mMpaies es el relalivo a los em
pleados. El Poder público. Inspirándose en 
ronvenieocias de los Ayuntamientos y de 
los ciudadanos, debe velar si por oí respeto 
a ta autonomía, pero también, y a la par, 
por la mayor competencia de loa funciona
rios llamador a rcplr la vida municipal, ya 
que ella es la máxima garnutia de los Inte-
reses confiados a los Ayuntamientos. 

Este reglamento desenvoelve extensamen-
t« los principios que, respondiendo al ex
presado criterio, sanciona el Estatuto rou-
uieipal. Ante todo, organiza el Cuerpo de se-
cra&rloa como colectividad de individuos a 
quienes el Estado ha conferido un titulo de 
aptitud, y en el seno del cual han de buscar 
las Corporaciones nuuiícipales sus primeros 
servidores. La autonomía municipal queda 
respetada porque cu ese Cuerpo no habrá 
escalafón y las secretarias se proveerán por 
roiicurso mediante libre o condicionada- elec 
riúu encomendada a los propios Ayuntamiea-
los. Al piecisar quiénes constituirán el ex
presado Cuerpo, el Gobierno ha creído equi
tativo aplicar un criterio benigno, abriendo 
MIS puertas a los Muchos secretarios que 
autes o después del Estado hablan perdido 
su cargo activo. Con ello, sin embargo, no 
estorba ei derecho especiante de los oposl-
lorei que concurran a los primeros exame
nes ya convocados, porque a ellos han de 
reservarse, con exclusión de otros ex sub-
secrcl li ios, las vacantes que existan al Qna-
lisar los ejercicios. Igualmente estima de 
Justicia el Uobiei'iio mejorar las condiciones 
eeonómicas en que desempefien sus fuucio-
«e« los secretarios, y, ai efecto, les conoede 
el deroriio do Jubilación y el de percibir 
quinquenios, aumentando, además, el sueldo 
en los grados más bajos de la escala que 
lioy regía. 

i.'on relación ai Cueipo de Inlcrvonlores, 
desenvuelve ei Gobierno igual espíritu. Juz
gando debido un aumento general de los 
omoUimcntos que hoy disfrutan, por ser és-
to< muy reducidos y regir desde hace ya 
muchos años, y, por último, con relación • 
los rcslanto» empleados municipales, el re
glamento establece reglas complenicnlarlas 
del Estatuto económico, encaminadas, ante 
to. a garantizar sn suficiencia, por lo que 
precr-piúa la oposición o el coocurso en mu
chos casos y a prestarles garantía da per
manencia, reconociéndoles, además, ciertos 
derecho i mínimos en materia de licencias, 
e lcé^ra . 

I.as reglas rolulivas a faltas y sancionas 
de los empleados inunicipaies, con unifor
mes, y iustnacialmcntc se proponen evitar 
la arbitrariedad Inspirada en móviles parti
distas. En cuanto a los derechos, el regla
mento, salisfaclondo un anhelo unánime de 
esta* clases, ordena que en el plazo de un 
aflo quode organizado el Montepío general 
de emplesdos "municipales, en el cual debe
rán ingresar asi Hos técnicos como los ad
ministrativos v subalternos. El reglamento 
armoniza la libertad municipal con la pro-
fcrencia otorgada por leyes sustantivas a 
los UcenciadoB del ejército en ciertos ca
sos, y, al efecto, contiene iuteresantes inno
vaciones que, sin detrimento de aquel prin-
oipio, favorecerán los servicios y oeneflcla-
ián % los acogidos al ramo de Guerra. Y, 
Analmente, da soluciones radicales al pro
blema de- !os facultativos titulares, disol
viendo las -Tunta» da gobierno y Patronato 
qua entro las mismas o lasos por ellas re

de lilutares liara la mejora material y mo
ral de sus añiliados y depositando esta alta 
misión, entre tanto; en los colegios oficiales 
de ¡as respectivas provincias. Por otro lado 
dc-vi las dotaciones mínimas de que actual
mente disfrutan los médicos T veterinarios 
titularos. Les concede el derecho de Ingreso 
•en e! Montepío Nacional, as( como a los 
CarmacéuUfioa les garantiza su Independen
cia e iuamovilidad. con arreglo al que en 
cierto modo constituye un privilegio y exi
ge el respeto a los amales partidos y clasl-
fleación, as! como a los contratos vigentes, 
de suerte que en lo sucesivo serán imposi
bles las modificaciones arbitrarias que, pe
se a los organismos del Patronato, venían 
siendo fáciles en el régimen. 

Muchos otros son los extremos abordados 
por este reglamento, pero los más sustan
tivo? quedan ya; esbozados, y su rápida enun 
ciacldn bailará para dar Idea del espíritu 
autonomista y del ánimo amplio y generoso 
con que lo ha elevado el Gobierno, en cuyo 
nombre, el presidente que suscribe, tiene el 
honor de someterlo a la sanción de V. M. 

24 de agosto, etc." . 
A con!ilinación viene el reglamento a que 

se réOcré la exposición qi;e. les hemos co
municado. 

Los Ayuntamientos y los 
ciudadanos 

Madrid, 15. 
I.a otra exposición facilitada eu la Presi

dencia, dice as í : 
"Scdor: 
La Importancia que en la vida municipal 

tien todo io relativo • las reclamaciones y 
recursos d í cualquier género, ya que ellos 
constituyen un medio dé defensa concedido 
n ¡os ciudadanos contra las posibles arbi
trariedades de los Ayuntamientos, aconsejan 
encuudrac en un bólo reglamento cuantas dis-
posicloges de carácter prooesal sirvan para 
aclarar las correpondientes reglas del Bsta-
lulo. Asi. pues, el presente reglamento re
gula el procedtmieoto administrativo, el eeo-
nómlco. el conlencloso-adcninistraMvo y el 
Judicial en relación con todos los acuerdos 
municipales. 

El desenvoivimieuLo de los principios bá
sicos sancionados por el Estatuto en estos 
respectos conducen forzosamcuti: a determi
nadas innovaciones de índole procesal que 
son secuela obligada de la autonomía muni
cipal. Tal sucede con las cuestiones de com
petencia que en lo sucesivo podrían ser pro
movidas por los alcaldes, bien que con requi
sitos previos y sanciones posteriores para 
los casos de posible temeridad, encaminados 
a evitar que arma Jurídica tan trascendental 
como ésta pueda ser bastardeada con su ejer
cicio. Otro tanto cabe decir con la reforma 
relativa a la presentación de recursos con
tra los acuerdos municipales, que en lo su
cesivo podrán ser interpuestos no sólo en la 
secretaria del Ayuntamiento respectivo, sino 
también en los tribunales u oficinas del Es
tado llamados para resolverlos ante cual
quier notario publico de la provincia y con 
ciertas condiciones ante el Jefe de la Co
mandancia de la guardia elviL Se han pro
curado dar garantías máximas al ciudadano 
en todo eso para evitar ¡os falsos extravio» 
y venales desapariolones de reclamaclonot y 
recursos. 

El reglamento procura asegurar con es
pecial cuidado el respeto a la acción pública 
y la gratuidad del procedimiento, qua son 
normas características del Estatuto y, de 
acuerdo. con éste, logra simplificar los trá
mites de todos, pero muy singularmente en 
el procedimiento contencloso-admlnlstratlvo, 
• cuyo fin permite que los tribunales pro
vinciales so dividan en secciones, compues
tas tan sólo de tres individuos. Concede a 
los vooale» turno on las ponencias, reduce 
el plazo para recurrir contra los acuerdos 
municipaies de tros meses a uno; suprime el 
trámite de -vista en los pleitos de cuantía 
exigua y on lo» del personal, como Igualmen
te el do consignar en la demanda las alega
ciones del articulo 42 ds la ley ds lo coa-
tenctoso.y el de transcribir en la sentencia 
las dlsposioiones legales citada» por la» par
to». Autoriza • lo» trlbunale» para fallar, ro-

Í
' produciendo íntegra o sustanclalmente la r», 
solución impugnada y a los secretarlo» d» 
Ayuntamientos para personarse en autos co! 
mo coadyuvantes en nombre de la Corpor». 
clón. Consiente al fiscal el allanamiento a U 
demanda bajo su personal responsabllidiii 
etcétera, etc. Innovación Interesante en m». 
terla electora! es aquella por virtud de b 
cual cuando la Sala de lo civil de una An-
dlencla territorial lo estime pertinente, f i . 
drá ser castigado con la Incapacidad Ouraa-
le cierto número de afios él o los candid». 
tos a quienes auepa imputar la compra d« 
votos, sustituyéndose con esta sanción u 
analogía que podía imponerse a los mismo» 
distritos, no siempre Justa y. desde lueg», 
inadmisible en las elecciones munieipales. 

Al regular el procedimiento económico, 
administrativo, el reglamento se inspira en el 
recientemente dictado para la Hacienda pú
blica, y. al efecto, establece la devolución, di 
oficio, de los Ingresos Indebidos, aparte di 
otros preceptos de importancia, que no so» 
de este momento; entre ellos destaca el rt-
latlvo a las reolamaolones colectivas, qu» 
siempre serán lícitas y legales cuando M 
promuevan contra exacciones munteipalcs pof 
cualquier motivo. Con esta declaración que
da reafirmado el correspondiente artículo dil 
Estatuto que responde a Inexcusable anhe
lo de los eludadanos v es por ello fundamen
tal. • 

Y, por último, al desenvolver las regla» 
del Estatuto relativas al procesamiento d» 
alcaldes, tenientes de alcalde y concejales y 
exoneración en los primero», el reglamente 
sigue las lineas básicas trazadas en aquel 
cuerpo legal, procurando todas las máxlmu 
garantías para qué nunca la Intcrvenclóa 
judicial pueda ser Invocada arbitrarlamcnt» 
con el fin de apartar de las Corporacionei 
municipales a los legítimos representantes 
del pueblo. 

Tales son, señor, -las notas esenciales del 
reglamento de procedimiento municipal qut 
el presidente que suscribe tiene el honor dt 
someter a la aprobación de V. M. 

Madrid 24 de agosto, etc." 

Una señora abandonada 
de por su marido intenta 

suicidarse 
Madrid. 15. 

Una seiiora de 26 afio», llamada Nativi
dad Ordóñez, habitaba en Barcelona »t 
unión de su esposo. 

De la noche a la mafiana desapareció al 
marido y la mujer decidió venirse a la eort» 
en compaflia de su madre; pero, a lo» 
pocos meses de hallarse en Madrid, la m»« 
dre de la seflora úrdófiez falleció. 

Habitaba dofla Natividad en el domiollll 
del somatcnlsta Eladio Gulllén Pérez, sN 
luado en la calle del Salitre, 14. 

En el día de ayer, la sefiora Ordóflez re
cibió una carta firmada por una amiga, e» 
la que se le participaba que sn esposo 
había marchado a Francia con el proposlt» 
de no volver más. 

Desesperada dofla Natividad por su aban
dono, cogió la pistola del somatenlsta y, di
rigiéndose al cementerio del Este, fué de
tenida cuando se disponía a dispararse u» 
tiro en la cabeza, sentada sobre la tumb» 
de su madre. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 25. 

El negocio es muy reduoido en Bolsa. • 
juzgar por la sesión de hoy, oolliándo»» 
.0» fondos públicos con Irregularidad y o»" 
dlcudo ¡a partida de Interior 15 céntimo» 
al quedar a 70'8ti. 

En acciones banearia» e industriales 
observa paralización, efectuándose conti' 
das transacciones. 

Las libras esterlinas siguen subiendo M 
WSS a W l l y los dólares de 7,4fl a T5I . 
Los francos bajan cinco céntimos y q"** 
dan a 40'55. 

PALACIO VAL DES 
Madrid. 25-

Completamente restablecido de la dolen
cia que sufrió, marchó para sus poseslnni-" 
de Cap Bretón (Francia) el insigne nove
lista Armando Palacio Valdé». 
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Manifestacionés 
del presidente 

Madrid. 25. 
Después de las sel* de la tarde Uegó a 

]« Presidencia «1 general Primo de Rivera. 
Los periodistas le pregunlaroñ si habla 

ligo de particular, manifestando que no, 7. 
pariéndose especialmente a la nota que 
¿tñe a la llegada del rey, afladld que éste 
íegart el próximo miérooles, según le anun-
í ó por teléfono el viernes último. Atiera 
te encuentra en Bilbao. 

De la nota sobre Marruecos, afiadló que 
reflejaba la verdadera situación de la cam
pana, y acerca de otra nota referente a las 
propagandas de hojas clandestinas, maal-
iasió que habla querida hacer on doro es
carmiento. 

Reunión del Directorio 
FUERTE TEMPORAL 

Madrid, 86. 
El Consejo del Directorio ha tcdmlnado 

> las diez menos cuarto de la noche. 
El general Vallesplnosa manifestó a la 

lallda que la reunión habla terminado tan 
tarde a causa de que quisieron comunicar 
ton el alto comisarlo. 

El temporal ea tan fuerte, que las co-
muaieaelonea se hacen dlflcilíslniaa, no ya 
tan sólo la comunicación del alto comisa
rlo con Madrid, sino Incluso la eomunioa-
elón del alto comisario con las columnas de 
«peraolones. 

Las pocas noticias recibidas ao acusan 
ninguna novedad. 

Dijo también el general Vallesplnosa que 
ti Consejo habla despachado varios expe
dientes del minlatario de la Guerra. 

Minutos antes de las diez abandonó la 
Presidencia el general Primo de Ribera. 

Manifestó éste que el vapor «Dédalo», 
afecto a la aviación, ha recibido un tan 
fuerte golpe de mar, que algunos de sus 
aviones han sido desamarrados. Dos únl-
qwnente han podido ser sujetados, pero 
«(furamente se habrá perdido alguno. 

Suponía que en el día de hoy no habla 
habido en Marruecos operaciones, a causa 
éel temporal reinante. 

La galantería de unos 
concejales 

DESCORTESIA A UNAS REINAS 
Madrid, 25. 

Las sefiorilas elegidas reinas de la be-
Ueia en el distrito de la Latina fueron In
vitadas el sábado por la noche a asistir a 
la corrida de toros de ayer domingo, ocu
pando el palco del Ayuntamiento. 

Agradeoidaa las sefiorilas, aceptaron la 
invitación, y ayer, luciendo su belleza, sua 
fflantones de Manila y la banda símbolo de 
fu reinado, se presentaron en la plaza de 
loros. 

Un acomodador golpeó con los nudillos 
U puerta del palco del Ayuntamiento y 
ánuneló, al ser ésta abierta, que estaban 
tllí laa reinas ds la belleza. 

No sabemos lo que en el palco y entra 
los concejales oourrhfa, pero si que «1 
tconsodador se vló obligado a decir a las 
reinas que no podían pasar. 

inmedlataments salló del paleo de la D l -
futaeión un diputado provincial, que, gá
yale. Invitó a las reinas a pasar al palco 
.¡je la Diputación y alU entraron, colocán-
Jose «ñ primera Illa y dando oonstantemen-
»• la espalda a Jo» ooncejales que tan poco 
«entes sabían sido con as señoritas. 

EL NUEVO MINISTRO DE MEJICO 
Madrid, !5 . 

En el expreso de Lisboa lia llegado a 
Madrid el nuevo ministro de Méjico, don 
^ I q u e González Martines. 

Acompañan al representante mejioano.al
ienas personas de su familia. 

• ué recibido por el personal de la I-e-
taolún y algunos individuos de la colonia 
aiajlcana. 

Por la maflaoa estuvo en la Legación 
jomando posesión y haciéndose cargo de 
• » asuntos de la nusma. 

El general Barrera con
ferencia con Primo de 

Rivera 
Madrid, 25. 

Ayer, domingo, estuvo nuevamente en el 
ministerio de la Guerra el capitán general 
de Catalufia, general Barrera, sosteniendo 
una nueva y detenida eonferescia con el 
jefe del Gobierno. 

A medio día almorzaron en laa habita
ciones del último, en el Palacio de Buena-
vlata. 

La tarde la dedicó el general Barrera 
a algunos asuntos y visitas particulares. 

De la desaparición de 
las tres niñas 

TOMA DE POSESION n ANI 
MACION EN LA CASA DE CA
NONIGOS :: DE6PU£S DE DE
CLARAR "LA TULA" 8E CE
LEBRA UN CAREO CON SU 
MARIDO :: OTRO CAREO : : SE 
VAN ACENTUANDO LOS INDI
CIOS DE CULPABILIDAD DE LA 
SEftORITA MORALES 

Madrid, 25. 
Beta maflana se ha posesionado el Juez 

propietario del Juzgado de la Universidad, 
sefior Fernández y Fernández de Quirós, ce
sando de actuar en el asunto de las nlüas 
el sefior Gil Mariscal. 

Los pasillos de la Casa de Canónigos es
taban muy animados. 

Comparecieron primero ante el juez Sal
vador Gómez y Gertrudis Martínez, conocida 
por "La Tala'', que permaneció hora y me
dia en el despacho del juez. 

Se celebró daspnás un careo en que, se
gún parece. Incurrió el Salvador en algunas 
contradicciones, aunque no de Importancia. 

Parece que quedó sentado que. tanto Sal
vador como su esposa, se entrevistaban fre
cuentemente con "La Tula" y se exponían 
las sospechas contra determinadas personas, 
cuyos nombres ha citado la Gertrudis. 

También ss celebró otro careo entre Mer-
oedltas Cuevas y Luisa Chutagul. Esta es 
una sirvienta a laa órdenes del sefior Fer
nández Rojas, la cual, llevada de la fanta
sía a causa de la neurastenia que padece, 
vertió acusaciones contra ao alto personaje. 

Luisa fué a ver un pariente suyo en la 
calle de Hilarión Eslava, al que dijo que 
ella sabía donde estaban las ñiflas. 

Afirmó que el secuestrador era nada me
nos que un Infanta de Espafia, don Antonio'. 

La misma manifestación hizo a la Carmes 
Cuevas, que ha sostenida anto el Juez que 
la persona quo le dijo tal cosa era la joven 
Luisa. 

El juez, en vista de la anormalidad de U 
Luisa, no ha tomado en consideración sus 
manifestaclonns. 

Compareció luego Aurelio Mirand.-t. Tanto 
esta declaración como ta Pedro Arandn y 
su e.sposa Juana Martínez carecieron de i n 
terés. 

También estaba citada pará hoy María A l 
calde, pero no ha comparecido. 

Por último compareció Enrique Ortega, 
qne e8 hermano de una de las ñiflas desapa
recidas. Este explicó que la sefiorita Morales 
estuvo en su casa a pedir permiso a su 
madre para que autorizara la boda de su 
hermana. La madre «a la concedió, pero le 
dijo que no bastaba porque quien tenia que 
darle el permiso era el padre de la ñifla 
que ce encontraba en la c á r » ) . 

Afiadló que la gefiortta Morales estuvo a 
verle en la eároei, accediendo a su pre
tensión. 

En cuanto a dofla Mariana, dijo que se 
entrevistaban algunas veces con la señorita 
Morales. 

Dló varios detalles como el siguiente: hace 
aproximadamente una semana un amigo del 
declarante afirmó quo por la calle de Quin
tana y alrededor del convento allí instalado 
vid al marido de la maestra, Salvador Gó
mez, que llevaba una gabardina en buen uso 
y un sombrero casi nuevo; que le siguió 

buen rato, pero al negar • la calle del 
Tutor, precisamente esquina a un convento, 
el maestro desapareció de mi vista. A poco 
lo volvió a encontrar, pero sin la gabardina 
y «1 sombrero. 

La impresión recogida de todo lo actua
do, «g que mofiana, quizás esta misma tarde, 
pudiera dictarse auto de procesamiento y 
prisión t ln fianza centra Mercedes Morales. 

El Juez se constituyó esta tarde en la cár
cel de mujeres para ampliar la declaración 
de Mercedes Morales y Mariana Eseadero. 

Taurinas 
Madrid, 2S. 

La corrida de Madrid de ayer fué muy 
accidentada. . 

Seis novillos de Palha broncos y podero
sos; dos de Villalón mansos. 

Log toreros derrocharon precaucione». 
Torqulto I I despachó dos medianamente. 
Maera mató cuatro por percance d» sus 

compañeros. « 
Estuvo muy vulgar toreando y mató me

dianamente. 
Montojo, al lancear el tercero, fué cogido 

aparatosamente. 
En la enfermería se le apreció una ecn-

tuslón en la región inguinal uorecba. ero
siones en distintas partes del cuerpo y con
moción cerebral. 

Juan Cabeza voluntarioso y sin acierto. 
Torqulto se retiró a la enfermería al ter

cer toro. 
, Se le apreció una herida Incisa SD el dor

so de la mano derecha y dolores en la iz
quierda. 

El picador Formalito fractura del tercio" 
estemo. 

La corrida muy mala. 
Terminó a las nueve y media de la noche, 

encendiéndose los focos desde el sexto toro. 
San Sebastián, 25 

Alípios. bravos. 
Valencia I I con la muleta y estoque bien. 

Ovacionado. 
Algabeüo valiente torcaudo j regular ma

tando. 
Posadas se destacó en el tercer toro. 

Faena superior. Estocada defectuosa. Oreja 
por la faena. 

En el sexta lo trasteó medroso. Sufrió 
puntase en un brazo, retiráodoso a !a en
fermería. El toro lo mató Valencia. 

Bilbao, SS 
A eonsecuenoia de la lesión que sofrió el 

miércoles Marcial Lalanda, se excusó a to
rear, pretextando enfermedad. 

Actuaron mano a mano Torqulto y Ch!-
euelo. . 

Conchas Sierras, buanos. 
Torqulto, adornado coa el capota. Faena 

artística. Breve matando. Oreja. 
Chieuelo bien con el capote, regular cen 

la muleta y deflolente con «1 estoque. 
Alcalá de Henares. 25 

Tovars, cumplieron. 
Montes, voluntarioso toreando y pesado 

hiriendo. 
AI matar el cuarto fué cogido. Puntazo eri 

una mano. 
Barajas regular con la eapa, bien en ban-

ilerillas y bien matando. 
Paradas apenas aotnó, pues al ¡sncear e! 

tercero fué cogido. Sufrió puntazo eorrUo 
en el muslo Izquierdo. 

Astorga, 25 
Arribas, cumplieron. 
Fortuna, bien yreniguOOO, :,bTleíaoishu 
Fortuna blsn y regular. 
Nacional I valiente toreando; decidido een 

el estoque. Oreja. 
Valencia I superior. Oreja. 

Almagro, 25 
Hrreros Manjón. buenos. 
Mejía superior con la capa y banderillas. 

Aceptable matando. Una oreja. 
Manuel Bclmonte voluntarioso oon la es-

pa. Desigual con ol estoque. 
Gavira regular. 

Bayona, 25 
Angosos, regulares. 
Méndez valiente. Aplaudido. • 
Nacional I I superior. Ovacionado, Oreja. 
Vnialta, superior en uno. Oreja. Regular 

en otro. 
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La Sociedad de Autores 
y el Sindicato de Artis

tas Catalanes 
BASES DE ARREOLO 

Madrid. 25. 
Ha quedado eompIeUmente resuello el 

oonfllcto pendiente entre la Sociedad de Au
tores y el Sindicato de artistas catalanes. 

A reserva de ¡o que acuerden respecti
vamente las directivas en pleno de ambas 
entidades, o las asambleas o Juntas que con
vocarán «1 efecto la Sociedad y el Sindicato, 
quedaron firmadas "ad riferendum" unas 
bases de arreglo que benefician a los inte
reses generales de autores y artistas. 

.En estas bases, que serán debidamente 
discutidas, se procura que no exista el es
treno en bolos, esto es. qua en aquellas po
blaciones Importantes y hasta capitales en 
que antes so hacían largas temporadas y 
ne que hoy sólo se estrenan por bolos las 
cuatro o»C!nco obras de extraordinario éxito, 
se vuelvan a hacer largas actuaciones. 

"Ad refererdum". también, se firmó un 
pacto entre el Sindicato .de artistas catalanes 

Í la Sociedad de autores, semejante al exis-
snte entre el Sindicato de setores espadóles 

y la Sociedad do Autoras. 
En breve plazo se estudiará también la 

forma de llegar a un acuerdo conviniendo el 
plazo de duración de las exclusivas en Bar 
celoinfe^Vr 3. 

Festival taurino 
en Zumaya 

BELMONTE HERIDO 
Madrid. 25. 
Los organizadores, como se sabe, han si

do el pintor Ignacio Zuloaga, José 
O^sset. el maestro Lasalle y Fernando Giüs. 

Los palcos se han vendido a iOO pesetas 
y las entradas a cuatro duros. 

Como banderilleros actúan Márquez, Va
lencia I I y Maera. 

Los productos obtenidos son a beneficio 
de los pobres de Zumaya. 

'• l>reslden bellísimas sefioritas.de la lo
calidad. 

El aspecto de la plaza ej brillap.tlslino. 
Asisten a la fiesta los señores García Prie

to y cunde de Romanones. 
El concierto, dirigido por «1 maestro La-

callo fué aplaudidlsimo. 
Después hubo bailes regionales y salieron 

las cuadrillas en medio de una estruendosa 
ovación. 

Cañero va al frente. 
, Los novillos do Pérez Tabernero, dos de 

tres años para Belmonte y AlgobeDo y dos 
do dog años para CafierD y Fernando Gills. 

Sale el primero y Gllls da lances vallen-
te. Ovación. 

Belmonte en dos quites entusiasma la 
concurrencia. 

La ovación es enorme. 
Valencia. Márqu-z y Cañero son ovacio

nados al parear. 
Ollls hace una faena cerca, con estilo, y 

da un pinchazo, una contraria y un desca
bello acabando con la res. 

Ovación. 
Segundo.—Un bicho da unas 17 arrobas, 

al que Belmonte no puede lancear porque 
el animal no se presta. 

Se crece después la res en el tercie da 
varas y Belmonte. al hacer un quite, por 
ceñirse tanto, es cogido y derribado. 

Recibe una herida en la parte superior 
del muslo Izquierdo. 

Se le conduce a la enfermería y la emo
ción es enorme. 

Tiene una herida en el escroto, larga, su-
perflclat y con dessa.-ro de la piel en toda 
la extensión del escroto. 

Al diestro lo cura el doctor Serrano. 
Después se co iduce a Bejmonlo al Hotel 

Victoria. 
Tardará «n curar unís quince días. 
Parean PL de Tabernero Márquez y Da

vid. ovaciocCndole al primero. 
Márquez, en sustitución de Belmonte. ha-

c^una faena breve, pero valiente y torera, 
y acaba con un pinchazo y un volapié que 
U valen una ovación. 

I Tercero. — Más pequeño que los anterio
res. Algabeño da unos lances buenos y hace 
una faena broce y valiente con gran estilo. 
Da una estocada delantera que mata a la res. 
Ovación y oreja. 

En el cuarto. Cañero estuvo superior, y. 
como sus compañeros, fué ovaclonadisimo. 

La llerta resultó muy agradable, y el pú
blico salló consternadisimu por el percance 
sufrido por Belmonte. 

El tiempo 
Madrid. 25. 

En el litoral, y especialmente en las cos
tas del Estrecho de Gibraltar, sopla con 
fuerza el Levante. 

La temperatura máxima da ayer fué' de 
30 grados en Sevilla y la mínima de hoy 
ha sido de cuatro grados en León. En Ma
drid la máxima de ayer fué de 26'9 y la 
mínima de hoy ha sido de 15. 

DE UNA SUPLANTACION 
Madrid. 25. 

. Según informes extraoficiales.- esta tarde 
el Juzgado se personó en la Cárcel Modelo 
para ampliar los declaraciones de. los i n 
dividuos apellidados Gallo y Gutiérrez So-
tomayor. supuestos complicados en la su-
«lantaclón personal -del fallecido señor V i -
lar. 

España en Africa 
AGRESION : BOMBARDEOS 
TRASLADO DE GUARNICION 

Tetuán, 25. 
En ¡i posición de Yebel Cónico, situado 

en la carretera de Arclla a Tetuán, entre el 
Fondak de Arls Jcvida y Lamien el servicio 
de aguada sorprendió a un moro escondido. 

Al ser Interrogado el indígena hizo un dis
paro, al que siguió una descarga procedente 
de un grupo rebelde que estaba emboscado. 

Las tropas de guarnición en la' posición 
de Monte Cónico repelieron la agresión. 

También fué agredida la posición de Sol-
devlla. ^-^^firfffji-íT-tg^f 

Al retirarse esta mafiana la caballería de 
la mehalla que prestaba servicio en el ca
mino del Zoio de Benl Aros, oyó fuego en 
dirección a Annuai. 

Acudió al lugar de la agresión, contribu
yendo a defender la aguada, que habla sido 
agredida. SfcViSi 

Hubo tiroteo con las bases terrestres y los 
hidroaviones volaron sobre Bcniurruaguel; 
los aparatos Breguet bombardearon los adua 
res de los desemboscaderos del rio Nccor; 
los Rolls sobre Ani Cámara y el cuartel ge
neral de los rebeldes; los Brillan bombar
dearon una importante población que se ha
lla al Este de Tizzi Moren, y los hidroavio
nes Axdir, Morro Nuevo y Quilates. 

Después de haber tomado la posición de 
los aduares de Uad Lau a las columnas de 
los rebeldes se tomaron las posiciones de 
Loira Verde y la guarnición fué trasladada 
a Uad I.au. 

El grupo de la escuadrilla contribuyó a 
la operación bombardeando al enemigo y 
continuó su objetivo. 

Reinaba fuerte Poniente a causa del cual 
se produjeron algunos aterrizajes violentos 
que destrozaron algunos aparatos. 

incendio intencionado 
Sevilla, 25 

En un pajar situado en Cuatro Casas del 
término de Carsona, se declaró un Incen
dio, produciéndose estragos por valor de 
1,200 pesetas. 

Sospechando la guardia civil que el«ln-
cendio pudiera ser intencionado, detuvo al 
propietario, que acabó por confesar quo ha
bía prendido fuego al cereal para cobrar 
el seguro. « 

Otro incendio se declaró en la rasa núme
ro 65 de la calle de Eduardo Dato, produ
ciéndose pérdidas por valor de 300 pesetas 

UN HOMBRE AGREDIDO 
Almería, 25 

Ayer tarde, cuando !a procesión de ¡a Pa
trón» de la ciudad pasaba por e! paseo del 
Principe, un deseonocido hizo un disparo 
contra Juan Fernandez, de 20 años. 

Al trasladar el hertih a la Casa de So
corro, se le apreció un balazo ca el vientre. 
calificando su estado de grave. 

Sevillanas 
Sevilla, ÍS 

Se ha dispuesto que los cuatro indivijiiJ 
que fueron condenados a 18 años de nraJ 
sidio por el atraco y muerte del procuríaJ 
señor Conradl, vayan a cumplir su conJeaJ 
a la cárcel de Alcalá de llenares. 

En el pueblo de Los Palacios aternij 
con avxerias uno de los aparatos que hi ta l 
el servicio postal entre Sevilla y Larachf/l 

El piloto, que llevaba como pasajero i j 
teniente d aviación don Antonio Relxach raJ 
sultó lijeramente herido. 

En el pueblo de Los Olivares, en and 
huerta denominada Rincón del Palomar, l ü 
cayó a una noria de 15 metros de profmj 
didad el niño Francisco Rabán Palomo, 03 
gándose. I 

El accidente fué presenciado por dog h>rJ 
manos de la víctima. 

Descubrimiento de unal 
fábrica de moneda falsa! 

Vtleoeia. 25. 
La guardia civil ha realizado esta manuil 

un importante servicio descubriendo un» UJ 
brlca de moneda falsa Instalada en los l i u i 
nos de la casa número 40 del Camino de Al<l 
boraya, término de Casas del Ventero. 

La guardia civil detuvo a la Inqulllna ni 
dicha casa, María Alvarez, de 62 años, j | 
se Incautó de 1,000 monedas de cinco peieJ 
tas. otras tantas de una peseta y 2,500 duroil 
en billetes, producto del cambio de mom.r 
das falsas. Se hizo cargo también de dlvefl 
sos útiles que los 'monederos empleaban n i 
su industria. I 

El Juzgado instruye sumarlo v la guardiiil 
civil sigue practicando pesquisas. 

Reclusos que se niegan] 
a comer rancho 

Valhdolid. 25. 
Ayer se negaron a tomar rancho algunoil 

quincenarios que se hallan en la cárcel dt i 
Chancilleria. 

La actitud produjo el correspondiente rt-
vuelo en la prisión y el director dió cuenU| 
de lo que ocurría al gobernador civil. 

Esta autoridad dispuso que se traslacUml 
inmediatamente a la cárcel el comisario d«| 
policía señor Lacalle y el Inspector jefe so-
ñor Verdasco. los cuales, en unión de! di
rector del establecimiento, lograron, median
te la conminación de nuevos .castigos por su I 
indisciplina, que los quincenarios depusie
ran su artitud. 

MUERTE DELS MONSTRUO 
Huelva. 25. 

Ha muerto el lechón monstruoso que te
nia facciones semejantes al hombre 

Los veterinarios aseguran que no poJIl 
vivir porque sólo respiraba por la bOca. 

INAUGURACION DE TALLERES 
Cádiz. 25 

En el arsenal de la Carraca se inaugura
ron ayer con gran solemnidad los dos nue'l 
vos talleres que ha construido la Consirufl 
tora Naval. • 

Asistieron a la Inauguracidn Lis autorldl' • 
des civiles, de la Marina y del ejército. p 

Se pronunciaron varios discursos y " I 
banda del regimiento de infantería de M'-J 
rlna de guarnición en Cádiz amenizó el r 

Después los asistentes a la fiesta fuero» | 
obsequiados con un espléndido lunch. 

ASPIRACIONES DEL MAGISTERIO 
Granada, 25. 

La Asociación provincial del magislerií 
ha telegrafiado al subsecretario de Instruí:-
oión pública rogándole que apoye la pcu' 
clón de los maestros de Sevilla relativa • 
que en la provisión de las escuelas de nu^1» 
creáclón el sueldo mínimo sea de tres 
pesetas. 

ACCIDENTE 
Bilbao, 2J. 

En Luchana se cayó a la ría un niño. 
Cuando estaba a punto de ahogarse, 

carabinero se echó al agua; pero el n'"' 
se agarró tan fuertemente a su salv»'!' 
por el cuello, que los dos hubieran pe" 
cldo' de no acudir un sargento de can 
hiñeres, que se arrojó al agua vestido J 
logró salvar a los dos. 
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Fallece en Saint Nectaire el señor Espinosa de tos Monteros 
representante de España en la Comisión del Sarre s La Cámara 
francesa vota ana moción de confianza al Gobierno por su labor 
en la Conferencia de Londres :: La Prensa berlinesa se pronun

cia en general en favor del pacto de Londres 

Moción de confianza 
París. 15. 

La Cámara aprobó por 838 votos eontra 
104 «1 orden del día presentado por León 
Broa felloltando al Qoblsrno por babor he-
eho admitir el principio de aroltrale en los 
acuerdos de la Conferencia de Londres, per
mitiendo con ello llegar a soluciones prác
ticas y paotOcas en materia do reparaciones, 
y que reinare un amplio espíritu de coopera-
elóo y de concordia en el orden Interoaclo-

La misma orden del día otorgaba al pro-
alo tiempo su eoañanta al Gobierno para 
que pueda proseguir en la próxima Confe
rencia acerca de las deudas Interaliadas, Bal 
•orno en el seno de la Sooledad de las Na
ciones la obra de Justicia y da paz que debe 
garantizar la seguridad de Francia y la re
constitución Ae Europa, y aprobaba el plan 
del Gobierno. 

La sesl*n terminó a las 4'35 de la ma
drugada. 

Antes de que lá Cámara se pronunciara 
en el sentido de votar su conflansa al Go
bierno, el seflor Lucheur anunció que so 
grupo de Izquierda radtsal votarla en favor 
de ta arden del día, porque consideraba que 
las eoncluslones de la Conferoaeia de Lon
dres constituyen un programa de pan ea-
eaminado a solucionar sansfacloriamente el 
arduo problema de las reparaciones. 

En la cuestión de las deudas Interaliadas, 
dijo que Francia no puede ser Intemacio
nalista ella «ola. 

Aftadló que las Labour Party adquirieron 
compromisos formales y los socialistas fran
ceses hartan blan en recordarlos. 

Ks preciso — tandad dUlendo — que 
Francia no sea sorprendida en su buena fe. 

Kl seflor Paul Bcmoourt dtjo que los so-
elalislas votarían su confianza al Goblereo 

Sor oonsidorar que ésta ba creado un esta-
o de espíritu digno de elogio entre tea »»-

dones de Europa, para que sea llevado el 
asunte de la revisión de los armamentos a 
la Sociedad de las Naciones. 

lONORADO PARADERO DE —OCATKLLI 
Washington, t5. 

Los aviadores americanos ma dan la vuel
ta al mondo han llegado felizmente a Inte-
tut. Las tentativas realizadas para hallar al
gún rastro del viador Italiano LecateBi han 
re solido tafmctnosas. 

Washington, tS. 
Anuncian de Ivtetot que los aviadores ame

ricanos Nelson y Smlth, que dan la vuelta al 
mundo, una ves hayan cambiado sus motores 
saldrán para lodlanharbour. 

El almirante Madruguer ha dicho que con
tinuará hasta donde le sea posible los tra
bajos para Intentar hallar al aviador Italiano 
Looatelü. del cual no se aaben noticias des
pués de su salida de Islandia. 

FALLECIMIENTO 
Qesmont Forrand, tB . 

XI seflor Espinosa de los Monteros, her
mano del subsecretario de Estado espaflol y 
miembro, en representación do Epafla, do 
la Comisión de gobierno del Sarre, falleció 
ayer repentinamente en Saint Nectaire. don
de estaba haciendo su cura de aguas. 

El señor Raoul Pot. miembro de dicha 
Comisión, v el prefecto del departamento. 
jeBor Anjubault. estuvieron en Saint Nec
taire, con objeto de dar el pésame a la fa-

• milla del finado. 
El cadáver del señor Espinosa" de los Mon-

•aroa - r á trasladado a Bepafla. 

En la Cámara francesa 
Parla, 85. 

Sala mañana ha empezado en la Cámara 
de los diputados el examen del proyecte 
de ratiñoadón del tratado de Lausana coa 
Turquía y de losl raladas firmados en Se-
vres con Grecia. 

M. Herrlot tía dicho que Frenóla estaba 
resucita a apoyar a la República turca y 
ha af.ndido que esperaba que los hombres 
de Estada de Turquía no olvidarán los es
fuerzos de Prenota en este eenlido. 

M. Mllhand. repórter del proyectar ds 
latlAeaeida, ha puesto de manifiesto que el 
angustioso problema de los Esrtechos sub
siste todavía. 

Aludiendo a las exigencias de Its turcos 
retal Ivas al kUoaia en las escuelas extran
jeras en Turquía. M. Herrlot ha declarada 
que !a cuestión habla quedado soluciona-la 
a salisíaoción de todos. 

A la reunldn do esta tarde la Cámara ha 
tmetertn per S33 votos centra 166 el «afll-
coage* del discurso de M. Herrlot. 

Ha continuado la discusión soerca de los 
tratados de Lausana y Sevrcs. 

M. de la Porronays ha dicho qno lamen
taba que Francia, al ratificar el tratado de 
Lausana, no baga ciertas reservas, que pue
dan ser de gran Interés en el porvenir. Ha 
crltieado las coBdlolooes en que se efectuó 
la dellmitaoidB de ha fronteras de Siria 
Palestina. 

EL ESCRUTINIO EN FRANCIA 
París, 15. 

El Senado aprobó por 23t votos contra 
81 el restablecimiento del escrutinio «nl-
nonlnal. 

LOS PARTIDOS ALEMANES 
Bertin. 25. 

Los elementos directores del partido na-
ohinajtsla oonferenciaron ayer eon los miem
bros del Comité del partido en las regiones 

iJstos'<aeonselaron que para fijar la linea 
de «eBdoela del partido se debe atender en 
primer término al interés general del pala 
sla sebordinarlo al de las reglones «oupa-
das. . 

Parece que les populistas Invitaron al Go
bierno a aplazar la roalizaolda de un con
venio comercial Craaoo-alcmáB hasta que 
haya sido evacuado totalmente el Ruhr. 

Los partidos del centro y.loa soctalisins 
entienden, ea cambio, que el I n t u í s eco-
nómeo de Alemana está ea que ee le dejn 
al Gobierno las manos Ubres para que pue
da concertar eon Fronda o ion otres pal
ees los tratados comerciales que sean con
venientes. 

Los populista», por su parle, rechazan la 
Idea de la disolución del ftelchstag. 

Le Comirlón de Negocias extranjeros d d 
Reichstag ha aprobado los proyectos de ley 
relativos a la mieva constitución rerroria-
rta. a las obligaciones industriales, a la 11-

Juidaolón del Renten Bank, a la acufiación 
e nueva moneda de oro y al proyecto de au 

lorisacWn al Rdch para que firme el pacto 
Uc Londres. 

El representante del Gobierno en la Co-
raisléB ha declarado que el Gobierno puede 
perfectamente firmar el pacto de Londres sin 
la aprebadóe det ReieMtag. al cual corres-

Íionue solamente aprobar los proyectos de 
ey para la aplicación del plan Dawes. 

En oasn de que el Rdchelag re abe i are las 
acuerdos d« la Conferencia, esta aolllud Im 
pilcarla la anulación del pacto de Londres 

Las Aaodaclones patrlótloas han Invitado 
. los nacionalistas a rechazar el pacte y 
realizan campaña en el sentido de que sean 
convocadas nuevas elecciones. 

COMITE DE ALTOS FUNCIONARIOS 
Londres, 25. 

•El Daily Teiegreph" dice que d Comlló 
de altos funcionarlos previsto en d plan Da
wes estará Integrado por un americano, un 
francés para la cuestión do los ferrocarriles, 
un Inglés para la eueslión del control y un 
beiga y un Italiano en calidad de fideicomisa
rios, reepeetivaaiente, para las obllgnclones 
Industriales y para las ferroearriltras. 
LOS CONFLICTOS DEL TRABAJO EN I N 

GLATERRA 
Londres, 25. 

A primeras horas de esta malfcni grupos 
de hudgalstas acordonaban el mercado de 
Covent Carden para Impedir la reanudación 
d d trábalo. 

No ec ha producid} ningún desordeif. 
CUESTIONES OBRERAS 

Cherleroi, 25. 
SI Comité central de mineros ha aprobado' 

la actitud de sus contpaOeros del Borloage 
acordando apoyarles moral y financiera
mente. 

BULGARIA T GRECIA 
Sofía. 25. 

Con motivo del Tutr i t r t t de varios sub
ditos búlgaros ea Terliz, d Gobierno búl 
garo ha pedido al de Greda el castigo de 
os cúlpenles, una indemnización para las 

fainlliaa de las victimas y la Ubertad Inme
diata de los subditos búlgaros deleaidos )le-
gelmeate. 

LOCATELLI SANO V SALVO 
Nueva York, K . 

B aviador Italiano LocaleRI, que da la 
vuelta el mundo y cuyo paradero se Igno
raba desde d Jueves, fué recogido ayer sano 
y salvo. Junto eon sus compañeros, por el 
acornrado norteamericano «Rldunonda, a 
les 23'30, a un centenar de millas de dis-
tanda d d Cabe Parewdl (Groelandie). 

A eonsecnenda del mal fundonamhnlo 
del motor. Loeatelll se vió obligado a ame-
rri ior d jueves, déndole Imposmle empren
der nuevamente et vuelo. El hidroavión fod 
a la deriva. Cuando el acorazado ba encon
trado l« aparato, sus tripulantes estaban ta-
Hgadlslmos. 

LA PRENSA FRANCESA 
Par.s, 25. 

fleo piceos tan diarios que eeacntan el 
voto de cenlleBaa aprobado par la Cárava 
ea la ecsIOn cootnroa del sábado al do
mingo. 

AJBwnos órganos de la Izquierda estiman 
que Herrlot ha dbtenidri un éaitn, el cosí, 
— como dice '"Ere Nouvelle" — hubiera 
podido ser mayor asi y más emplie si el 

Csldente del Consejo no hubiera 'puesto 
especial empefio en puatualiaer no sola

mente lo que se ha locrado en la Coufe-
renda de Londres, dno le que ha dejado de 
conseguirse. 

EL DESEO DE REVANCHA 
Pads. 2% 

El corresponsal del 'Echo de Par ís" írf 
Berlín escribe lo dgalente: 

"Los sefiores Herrlot y Mae Dondd han 
hablado estos días dd desarme de Alcmanío. 

Durante este Hampo d general voo Seeekt 
prepara una grandes maniobres de Irta fuer
zas de la Rdohswehr. maniobras que Ten
drán lugar en la reglón de Kustrte. 

Lee poreradones proyectadas, «elre las 
cuales figura un movlmlealo ofensivo, let l-
drán mía aaipUtiid parecida e las maniobras 
que se celebraban en Alemania antes de la 
guerra. 

Por otra parte, todos podemos comprobar 
fácilmente que en Alemania todo marcha en 
forma propicia para alentar los sentimientos 
de revancha. 

El Gobierno alemán tolera las nuevas y 
grandiosas manifestaciones militares que ee 
celebrarán d domingo próximo en Koenlgs-
ber* ea memoria do la victoria de Taimebcg 
en 80 de agosto de I W 4 . 

El mariscal Rlndenburg y los generales 
Ludendorf. Machen sen y Hoffman asistirán 
a ede ceremonia, que, naturalmente, será 
acompañada de paradas mllltiros de allp 
estilo." 
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COMENTARIOS GERMANICOS 
Berüo. 25. I 

De acuerdo con el moTimiealo de opi
nión favorable a la aplicacióa dol pian Ua-
wea, ae observa que el mluistro prosidcnle 
de Bavlera recomienda a todos el plan de 
los peritos y que las Comisiones compe
tentes del Consejo •económico del Imperio 
ae pronuncian por unanimidad en pro de 
su aplicaciin Inmediata. * 

Por otra parle, entre los nacionalistas ale
manes el presidente Wallraff del Reicha-
tag, el mhrislro presidente de Wurtemberg 
y el propio almirante Tirpitz se muDátran. 
partidario^ -de la conciliación. 

Una actitud análoga observan Ies gran
des Industriales afiliados al sitado partido 
político. 

Según la "Deustche Algcmeine Zeltung". 
la convocación de nuevas elecciones traerla 
como consecuencia, entre otras cosas, el 
peligro de dar a lo» partidos políticos de la 
Izquierda una mayoría decisiva, que las por-
mltirin fijar en su día el reparto de las' car
gas fiscales. 

E L P E R I T O YOUNQ 
París, 25. 

La Comisión de Reparaciones debía ui 'c-
brar mafiana una sesión oficios i para desig
nar ias personalidades tpte ser/tn l'amadas .-, 
tomar parte en la aplicación del plan Dav.-es; 
pero es probable qne dicha sesión sea apla-
sada y que los nombramientos definitivos no 
se hagan hasta fin de semana. 

Desde ahora «e considera, sin raJiargo, 
en los centros autorizados que el sefior Oven 
Young consenllrS en aceptar el cargo de 
agente general de los pagos. 

Se sabe el papel preponderante que de-, 
sempefló el perito americano, una de los 
fuaolonarlos más prestigiosos de los Esta
dos Unidos e incluso del mundo entero, en 
la elaboración del plan Dawes. 

Nadie estarla más calificado que él para 
organizar la aplicación metódica d-M referido 
plan; pero debido a la elevada siluaciou que 
dicho señor ocupa en su país y a las múl
tiples atenciones que tiene a su cargo, se te
mía que el seOqr young se cucon'.r «ra en la 
Imposibilidad de asumir dicha m's'.ón. 

Parece, sin embargo, que las -lificuilades 
temidas han sido vencidas en la forma si
guiente : 

El sefior Young asumirla la labor da apli
car lodo él sistema Dawcs durante los cua
tro o cinco primeros meses. Ss le agregaría 
un financiero americano encargado de se
cundar su labor durante dicho tiempo, y 
este financiero serla el que le sucedería 
cuando el sefior Young se viese en la obli
gación de consagrarse de nuevo a sus ne
gocios personales. 

La continuidad de la obra quedarla dr 
este modo asegurada. Tal parece er la solu
ción a que se llegará. 

L A H U E L G A DE C O V E N T CARDEN 
Londres, 25. 

ContinGa la huelga de Covent Garden. y 
contrariamente a lo que creían los comer
ciantes al por mayor, solamente hal reanu
dado el tralajo esta martina. 

Unos grupos de huelgUlSua vigilaban los 
aJredcdodes y las entradas del mercado, y 
los detallistas solamente han podido obte
ner en la mafiana una pequeña cantidad de 
legumbres y frutas. 

La Unión do Transportes ha dado orden 
a todos los empleados de que no trabajen 
en el traslado de frutas y legumbre». 

Según el "Evening News , los coraer-
cianles- al por mayor de Convcnt Garden 
declaran haber tomado las disposiciones ne
cesarias para reemplazar a los huelguistas 
que no hayan reanudado el trabajo en la 
hora fijada por ellos. 

HALLAZGO DE UN DEDO 
Roma, 25. 

Esta mañana la autoridad Judicial ha es
tado en Riano para hacer comprobaciones 
complementarias sobre el lugar donde fué 
descubierto el cadáver de MattcoUi. 

Según "La Epoca" ha sido encontrado un 
dedo completamente descarnado cerca de la 
fosa de donde fueron extraídos los anteriores 
resto». 

También han sido encontrados otrps írag 
menlos de huesos de la mano. 

Kalta averiguar si dicho dedo pertenece 
a Matleotti. y conviene recordar que, aegón 
los periódico», en una dé" tas manos faltaban 
algunos huesos. Por últliuo. coutfraiiamente 
a lo que se dijo desde ei primer momento, 
el anillo nupcial de la victima no ha sido en
contrado. w w 5 n * í J | H 

FRANCIA Y TURQUIA 
París, 25. ' 

En la Cámara de los diputados se ha dis
cutido esta mafiana y esta tarde el pro
yecto de ley autorizando al Gobierno para 
ratificar el tratado de Laussanna y los l l r -
ijiadus en Sevros con Grecia. í ¿ 1 ' 

Dnrant'e la discusión el ponente dé la Co
misión dictaminadora. después de exponer 
cuál es el aspecto de la ctfestión (te Turquía, 
desde «1 puulo de vista internacional, puso 
de manifiesto que Francia jamás abrigó miras 
interesadas cou reperto a Constantinopla. 

Intervino el sefior Iferríot para decir que 
Francia está dispuesta a favorreer cuanto 
le sea posible la instrucción en aquel .país, 
y para anunciar que ha quedado resuelta 
satisfactoriamente para todos los interesa
do» la cuestión del idioma en el que hayan 
de dnrse las ensefianzas en las escuelas ex
tranjeras que actúan en Turquía. 

Contestando a un orador que habla ex
presad» su opinión de que es de todo punto 
preciso reanudar las tradicionales relaciones 
de amistad con Turquía, el presidente del 
Consejo declaró míe lo» torcos hicieron su 
revolución cantando "La Marseüesa". ha
ciendo después un breve historial de lo 
acaee¡d% en Turquía desde que empezó a 
alentnr en ella el spírltu d verdadera Inde
pendencia, y recordó que loh hombres que 
trataban de reconquistar la plena libertad de 
su país, se volvieran hacia Francia para con
seguir de ella ayuda financiera. 
^ Después de aludir a las amputaciones que 
tuvo que sufrir entonces el Imperio turco, 
dijo que el medio de atraernos nuevamente 
a Turquía es hacerlo comprender que Fran
cia es una potencia generadora d libertad. 
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- Í.< Berlín. 25. 
En la sesión del Reichslag, el jefe do! 

partido nacionalista, llergt, declaró que .-ic 
pronuncia en contra de los acuerdos con-
cerlados en Londres, añadiendo que su par
tido no tiene más remedio que desecharlo». 

A la ventaja que constituye la promesa 
de evacuar el Rubr en el plazo de un año. 
no se le dehe dar más importancia de la 
que en realidad tígne. tanto mis cuanto que 
el Gobierno inglés no garantiza esa evacua
ción y además se seguirán constatando fal
tas por parte de Alemania. 

El orador está convencido de que Ale
mania no ha firmado libremente el proto
colo de Londres, sino que lo ha hecho bajo 
presiones. 

Además, queda planteada la cuestión del 
control militar y está planteada otra ."•onlra 
la cual protesta con toda energía y es el 
proyecto de concertar con Francia un acuer
do comercial que-nosotros. Jos nacImalU-
tas. estimamos que no pueda concertarse, 
mientras no esté evacuado del lodo c! iluhr. 

Kn cnanto al control militar, es ue re
cordar qiie el Gobierno de Alemania lia dó-
rlnrndo elara y terminantemente que el de
sarme ()P Alemania era un hecho. 

El Señor Herriot censura al "canciner se
fior Herriot la cuestión' más Importante, .o 
sea la de la» responsabilidades de la gue
rra. 

Termina dldcndo qua es pceclso desioliar 
los acuerdos de Londres y afirma que el 
propósito de la» oposiciones es que se rea
licen nuevas negociaciones. 

EL CONFERENCIANTE CIRCULANTE 
Londres, 25. 

Procedente de París ha llegado a esla 
capital don Antonio Golcoechea. 

Hoy ha visitado el Centro Español/ sien
do Invitado por su presidente a dar un* 
conferensia. 

El señor Goicocchea ha ofrecido darla 
esto Invierno. " Jtatasí, •• - i 

imm rnwco IK IJ mmm 
Una artista intenta sui

cidarse 
Valencia, 26. 

Por el balcón de una pensión de la. caU< 
de Pi y Margall se arrojó esta mafbm « 
la calle Moría Izquierdo Reguilldo, de 23 
años, artista de varietés. 

Conducida al Hospital se le apreció la 
fractura dol fémur y del frontal y conmo-
clón visceral. 
• Declaró que habla intentado suieida'rí;, 
por asuntos Íntimos de su vida. 

Horrible desgracia 
Cerca de e»ta' ciudad se 

Grjóo, 2«. 
cayó desde el 

tren, por llevar el vagón una portezuela 
abierta, una niña de corta edad, maláa-
dosc. 

La madre,, efecto de la Impresión que I« 
proJojo. se encuentra gravemente enferma. 

Riña entre gitanos 
Almería, tC. 

En el pasco del Principe se hallaban ana-
che dos familias de gitanos sentados en U 
terraza de un bar. 

De pronto soscltóse una dispata. IleganBo 
a las manos, resultando herida grave Ji'm 
González. '•¿z_23Í£™* 

La policía busca a los agresores, que has
ta ahora no han sido habidos. 

En honor de un 
catedrático 

Avila, 2C. 
Los estudiantes universitarios organizan 

un homenaje a don Claudio Sánchez Albor
noz, catedrático de la Universidad central, 
con motivo de haber sido nombrado hijo 
adoptivo de esta ciudad. , 

Esta mañana en el Ayuntamiento se efe"-
tuó solemnemente la entrega de un perga
mino en que consta el nombramiento. 

Se, pronunciaron discursos. 
El homenajeado dió las gracias. 
E l acto resultó brillantísimo. . 'qSB'i'i .1 
Esta noche en el Casino hubo un ban

quete de 200 cubiertoi». 

Imprudencia 
- i' • « ' ' i r M á l a g a , |6. 

Francisco Pérez Calero, de 20 años, sa
lió del pueblo de Campanillas para el cam
po, conduciendo una carreta tirada por dos 
vacas. 

A poco de salir ' quedó dormido y loa 
animales equivocaron el camino y tomaron 
uno que conduce a la via férrea. 
' Al llegar al paso a nivel de Colmcnv un 
tren arrolló a la carreta y el joven snfrio 
una herida de diez centímetros en la ra
heza y probable fractura do la base del crá
neo. ' - < i Oiorfim' ' ' -

En un furgón del mismo tren fué colo
cado e; herido, que falleció antes de Ue-
gar a la estación de Málaga. 

FATAL ACCIDENTE 
Oeaña, W-

Cuando se hallaban cazando en la earre-
lera de Arnniucz varios Jóvenes do c«ta 
Inrnlidad, se le dlspró la escopeta t Ri
cardo Santiago, de 18 años, y el proyec
til mató a su amigo el JoVen eslutnam» 
Julián Platero, de la misma edad. 

OVEJERO CONFERENCIANTE 
Huelva, 26. 

El calcdiálico sefior Ovejero dió ayír en 
el teatro Mora una conferencia sobre , el 
tema "Amárlca y los escritoras de Andalu-
c :a occidental". 

El terna ,̂ fué desarrollado por el eonfe-
rcnelante en elosuenles párrafos. , 

A la conferencia asistió numeroso pu
blico, en el que predominahin las señora»-

El señor Ovejero fué ovacionada 

Imprenta da EL PRINCIPADO, Bscudillera Blanchs. S bis. bajos 


